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Quem vive no meio rural sempre teve boas histórias para contar. Hoje em dia, não é 
diferente. A Souza Cruz promove e incentiva uma série de atividades que desenvolvem 
as condições de vida dos seus parceiros produtores integrados de tabaco. São diversas 
alternativas que vão muito além do trabalho na lavoura, unindo as comunidades e 
melhorando a qualidade de vida no campo. Ser produtor integrado é uma opção e um 
projeto de vida. É, cada vez mais, motivo de orgulho e satisfação. 

Ana Paula e Marcelo Brandenburg, produtores integrados com a Souza Cruz há 9 anos. Capanema/PR

Here, a life project finds a fertile field.

Aqui, um projeto de vida 
encontra campo fértil .

Those who live in rural areas have always had good 
stories to tell. Today, it is not different. Souza Cruz 
promotes and encourages a variety of activities that 
develop the living conditions of its integrated tobacco 
farmers. There are several alternatives that go far 
beyond the farming work, joining communities and 
improving the quality of life in the field. Being an 
integrated farmer is an option and a life project. It is 
increasingly a source of pride and satisfaction.

Ana Paula and Marcelo Brandenburg, Souza Cruz 
integrated tobacco farmers for 9 years. Capanema/PR
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Fatores que condicionam as pequenas propriedades (16,1ha),

que têm na cultura do tabaco a garantia de uma vida digna.
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Um passeio pelas regiões produtoras de taba-

co do Sul do Brasil rapidamente permite co-

nhecer e testemunhar um modelo de desen-

volvimento econômico e social que deu muito certo. 

Mais do que isso: que compartilha suas conquistas 

com toda a sociedade.

Inúmeros são os méritos e os diferenciais que 

fazem dessa cadeia uma das mais eficientes, com-

pletas, importantes e bem-estruturadas em âmbito 

de País e de mundo. Não por acaso, agentes e re-

presentantes de outros segmentos do agronegócio 

e da economia, assim como lideranças de outras 

nações, costumam visitar os ambientes de cultivo 

para inspirar-se e transferir a suas realidades algu-

mas das estratégias que essa atividade usa. 

Compreende-se, assim, perfeitamente, por que a 

produção dessas folhas alimenta tanto orgulho entre 

as centenas de milhares de famílias envolvidas, e nos 

trabalhadores da indústria. Sim: tabaco é motivo de 

orgulhoCom muito

muito orgulho. Isso igualmente explica os rostos ilu-

minados, a sensação de bem-estar que se evidencia 

junto à grande maioria das famílias produtoras. 

Em média, as propriedades rurais que se dedicam 

ao tabaco estão entre as mais diversificadas do País. 

Na verdade, essa cultura é sinônimo de diversificação. 

São muito raras as propriedades que exploram ape-

nas tabaco. E em várias regiões do Sul do Brasil, onde 

se concentra essa atividade, as folhas são a segunda 

ou a terceira ocupação, seja em área de cultivo, seja 

em exigência de mão de obra. No entanto, em re-

torno financeiro, o produto é praticamente imbatível.

O tabaco predomina na pequena propriedade ru-

ral conduzida com mão de obra familiar. Até mesmo 

quem não tenha mais do que cinco ou seis hectares 

obtém receita excelente com apenas metade desse 

terreno, podendo ocupar o restante com culturas de 

subsistência, com piscicultura, pecuária de corte e de 

leite, suínos e aves, além do pomar e da horta, e até de 
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áreas de reflorestamento ou de mata nativa. 

A renda de uma família produtora de tabaco, con-

siderando-se a média da estrutura fundiária, costu-

ma ser amplamente diversificada. Mas é inegável que 

estará na produção e na comercialização das folhas 

a principal base econômica, que viabiliza os maiores 

investimentos, inclusive na própria diversificação.

E tudo isso se deve a uma organização impe-

cável em termos de modelo de produção e de ven-

da do produto. O Sistema Integrado, em vigor há 

quase um século, hoje foi copiado por quase todos 

os segmentos agropecuários nacionais que atuam 

em âmbito de pequena propriedade, da avicultura 

à suinocultura, da pecuária leiteira aos hortifrutigran-

jeiros. Só com a união e com a formalização de uma 

parceria de aquisição da produção é que os micro 

e pequenos produtores rurais conseguem ter ga-

rantida sua inserção no mercado, com perspectivas 

claras de sobrevivência.

No caso do tabaco, essa inserção econômica é 

um caso à parte. Trata-se de um produto largamente 

demandado no mercado internacional, que hoje ab-

sorve mais de 85% da colheita que a região Sul do 

Brasil registra. Com ampla liquidez, a venda desse 

produto (basta que se confira as estatísticas) é direta-

mente responsável pelo tão comemorado superávit 

da balança comercial do País nos últimos anos. 

A receita gerada pelo tabaco não significa qua-

lidade de vida e desenvolvimento apenas para a 

cadeia produtiva e para os mais de 600 municípios 

envolvidos. É com o dinheiro que advém dessas fo-

lhas que o poder público tem conseguido estender 

os benefícios do progresso a toda a sociedade. 

Enquanto muita gente, dentro e fora do Brasil, não 

dá o devido valor ao tabaco e parece ter como única 

ocupação e preocupação lutar contra ele, as suas la-

vouras retribuem com progresso para todos. É ou não 

é para ter orgulho de atuar num segmento assim? n Is
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IntroductionINTROduction

A trip around the tobacco growing regions in 

South Brazil is the fastest way to witness and 

have a grasp of a social and economic devel-

opment model that is on the right track. And there is 

more to it: it is a model that shares its conquests with 

society as a whole. 

Countless merits and differentials turn this supply 

chain into one of the most efficient, complete, important 

and best structured at national and international level. 

It is not by chance that agents and representatives of 

other economic and agribusiness segments, as well as 

foreign leaderships, frequently visit the tobacco farming 

environments to get inspiration and transfer to their reali-

ties some of the strategies locally used.

It is therefore perfectly understandable why the pro-

duction of these leaves is reason for pride for hundreds of 

thousands of families involved in the crop, and it also holds 

true for industry employees. There is no doubt about it: 

tobacco is reason for much pride. It also accounts for the 

satisfaction and a sense of well-being experienced by the 

majority of the families that produce the crop. 

On average, the rural holdings devoted to tobacco 

are the most diversified in the Country. As a matter of 

fact, this crop is synonymous with diversification. Farms 

that produce only tobacco are very rare. In several re-

gions in South Brazil, where the crop is concentrated, 

the golden leaves rank as second or third option, 

whether in cultivated area, or in labor requirements. 

Nevertheless, in financial returns, the crop is almost un-

beatable.

Tobacco predominates in small holdings where only 

family labor is used. Even those who own no more than 

5 or 6 hectares could get good financial returns from 

only half of the area, devoting the rest to food crops, fish 

farms, beef and dairy cattle, poultry and pigs, vegetable 

gardens, reforestation lots or even native forests. 

The income of a tobacco farming family, taking 

into consideration the average of their estate, is usually 

much diversified. But there is no denying the fact that 

real profits are brought in by tobacco, making other in-

vestments possible, even in diversification.

All this stems from an impeccable organization in 

terms of production and sales model. The integrated 

With much pride
system, in force for almost a century, has already been 

copied by almost all agribusiness segments that oper-

ate on small holdings, including poultry and pig farming, 

dairy cattle operations and vegetable gardens. It is only 

through joint action and through an official partnership 

system for the acquisition of the entire crop that micro 

and small-scale farmers manage to work their way into 

the market, with clear perspectives for survival. 

And in the case of tobacco, this economic inser-

tion is a case of its own. Tobacco is in great demand 

throughout the international marketplace, which now 

absorbs more than 85% of the entire crop produced in 

South Brazil. With much liquidity, leaf sales, according 

to statistics, are directly responsible for the highly cel-

ebrated positive trade balance in the Country over the 

past years. 

Revenue generated by tobacco translates into qual-

ity of life and development for the production chain and 

the more than 600 municipalities where it is produced. 

Furthermore, it is from the revenue from the crop that 

the government is in a position to extend the benefits of 

progress to society as a whole. 

While lots of people, inside and outside the Country, 

are fighting the crop in an attempt to eliminate it, the 

tobacco fields are rewarding all of them with progress. 

Isn’t such a segment reason for pride, or not? n
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Economicamente rentável, socialmente justa, 

ambientalmente sustentável e culturalmente 

sólida, a produção de tabaco no Sul do Brasil 

demonstra seu crescente fortalecimento. Respon-

sável por 96% da colheita dessas folhas no País, 

com base forte, construída a partir de um Sistema 

Integrado de produção que se aproxima de um 

século de existência, unindo produtores e indús-

trias por um objetivo comum, essa região nacional 

mostra-se cada vez mais competitiva. E isso ocorre 

em qualidade do tabaco, produtividade, tecnologia 

agronômica, processos industriais e, especialmen-

te, presença no mercado externo.

Os números impressionam: são 170 mil produ-

tores, cerca de 2,5 milhões de empregos diretos 

e indiretos, renda média muito superior à gerada 

por outras culturas agropecuárias, propriedades 

médias de 16 hectares e altamente diversificadas, 

ótimo padrão e qualidade de vida no campo, uso 

de tecnologia referencial no mundo em sistemas de 

Setor   produtivo do tabaco 
mostra crescente fortalecimento e base 
sólida para seguir rumo a um futuro que 

reconheça suas contribuições

manejo, cultivares e processos industriais, tudo isso 

conferindo, no conjunto, qualidade referencial para 

as folhas de tabaco. 

Trata-se do primeiro item de exportação do Rio 

Grande do Sul e do segundo de Santa Catarina em 

2012, numa cadeia produtiva que gera venda ex-

terna de 85% da produção, com destino a mais de 

100 países. Os embarques totalizam mais de US$ 

3,2 bilhões e geram outros R$ 5,3 bilhões em renda 

transferida ao setor produtivo.

A cultura está em pelo menos 640 dos 1.118 

municípios da região, sem contar o polo de pro-

dução do Nordeste, bem como sua presença no 

Sudeste, no Centro-Oeste e no Norte, onde ainda 

se verifica a produção de tabaco para charutos e 

cigarrilhas e o tradicional fumo-em-corda. Ape-

sar de insistentes ações que tentam barrar o de-

senvolvimento deste setor no Brasil, o segmento 

mostra-se cada vez mais fortalecido, pois faz dos 

obstáculos um aprendizado para sua excelência 

produtiva, industrial e comercial. 

É assim, aprendendo com as dificuldades, in-

vestindo em tecnologias e compartilhando as ri-

quezas geradas ao longo da cadeia produtiva, que 

a cultura do tabaco cresce e aparece no Brasil. 

Quem conhece seu passado faz da união o seu 

presente e sabe muito bem para onde vai. n

Gente de valor

Produção  | PRoduction

Produção de tabaco é diferencial de renda na pequena propriedade rural
10
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Importantpeople
Tobacco sector is getting stronger 

and stronger and is built on 
solid foundations, and is steadily 

on its way to a future where its 
contributions are acknowledged

Economically profitable, socially fair, environmen-

tally sustainable and culturally solid, the pro-

duction of tobacco in South Brazil is gradually 

getting to grips with its own strength. Responsible for 

96% of all tobacco produced in the 

Country, with solid founda-

tions, based on an 

integrated pro-

duction sys-

tem, now 

t u r n -

i n g 

100, with producers and industries fighting for com-

mon goals, this region of the Country is getting more 

and more competitive. And this competitiveness 

stems from high quality leaf, productivity, agronomic 

technology, industrial processes and, above all, pres-

ence in the foreign marketplace.

The numbers are impressive:  nearly 170 thousand 

tobacco producers, 2.5 million direct and indirect jobs, 

average income that outstrips the income from any 

other agribusiness operation, 16-hectare holdings, on 

average, highly diversified, excellent living standards in 

the countryside, technology that is a global reference 

in terms of management practices, cultivars and in-

dustrial processes, with a final result that translates into 

leaves that are a reference in terms of quality. 

It was the most exported product in Rio Grande do 

Sul and the second-most exported in Santa Catarina, 

in 2012, from a supply chain that exports 85% of its en-

tire production volumes to upwards of 100 countries. 

Shipments reached  upwards of US$ 3,2 billion and 

generated R$ 5.3 billion in income for the supply chain.

The crop is spread across 640 municipalities, out 

of a total of 1,118 in the region, not to mention the 

tobacco production hubs in the Northeast, South-

east and Center-west, where the crop is destined 

for cigars, cigarillos and traditional rope tobacco. In 

spite of incessant campaigns intended to curb the 

production of this crop in Brazil, the segment is get-

ting stronger and stronger, and the efforts towards 

surmounting these obstacles are resulting into pro-

ductive, industrial and commercial excellence. 

It is learning from difficulties, investing in technolo-

gies and sharing the wealth generated by the supply 

chain that tobacco continues thriving in Brazil. Those 

who know its background, join efforts in the present 

and know perfectly where they are headed for. n

Tobacco is a cash crop that makes the difference in a small farm

Productionproduction
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A palavra de ordem da safra 2012/13 de tabaco 

no Sul do Brasil foi: equilíbrio. E o aprendizado 

proporcionado pelos resultados econômicos e 

produtivos dessa temporada aos agricultores é o de 

que nem sempre plantar maiores lavouras representa 

mais renda. Pelo contrário: o excesso de oferta tende 

a derrubar o preço médio recebido pela venda do ta-

baco diante de uma demanda estável. 

No último ciclo, porém, o problema passou longe 

dos produtores do Sul do Brasil, que conseguiram óti-

mos preços, produtividade recorde, qualidade supe-

rior e boa receita com suas lavouras. Estabeleceu-se 

uma espécie de sintonia fina entre os diferentes elos 

da cadeia produtiva. A colheita, já consolidada, foi a 

segunda menor dos últimos cinco anos, mas a área 

cultivada foi a menor em nove safras. 

O produtor passou a entender melhor o fluxo de 

mercado e a dimensionar suas plantações visando 

rentabilidade e liquidez. A área cultivada caiu 3,37%, 

recuando de 324,610 mil hectares, no período 

2011/12, para 313,675 mil hectares. No entanto, a 

produção regrediu apenas 2,2%, por causa do ga-

nho em produtividade, e foi praticamente similar à 

da safra anterior, de 712,750 mil toneladas, contra 

727,510 mil na fase 2011/12. “A qualidade também 

É assim
que se faz

Agricultores encontram o ponto 
de equilíbrio da produção e garantem o 

aumento da produtividade 
e a renda na comercialização do tabaco

foi superior. Esta soma de melhor padrão das folhas, 

mais produtividade e maiores preços mostrou-se 

muito positiva”, analisa Benício Albano Werner, pre-

sidente da Associação dos Fumicultores do Brasil 

(Afubra).

O Sul do País chegou a produzir 842 mil toneladas 

de tabaco em 2005, com superfície semeada de 439 

mil hectares. Portanto, há potencial para ampliar área 

e produtividade, conforme a procura. “Mas o impor-

tante é produzir de acordo com a demanda, pois, 

dessa forma, vamos obter a renda tão necessária 

para assegurar investimentos em outras culturas, e 

na preservação ambiental”, salienta Werner. “Tudo 

isso contribui para a evolução econômica, social e 

cultural dos nossos produtores e também para me-

lhorar a qualidade do tabaco produzido e a produtivi-

dade, agregando mais tecnologia à lavoura”.

Para o dirigente, a redução da área, do número de 

famílias produtoras e da produção na safra 2012/13 foi 

natural e está associada a fatores conjunturais. “Em-

bora seja a principal fonte de renda desses minifúndios 

rurais no Sul do Brasil, o tabaco é uma entre muitas 

outras atividades que são desenvolvidas nas proprie-

dades”, assinala. “A demanda também pesa na hora 

da decisão”. Ou seja, na safra 2012/13, a produção 

sul-brasileira literalmente deu um salto de qualidade. n

VIRANDO A FOLHA / Turning the page

• Evolução das safras de tabaco - região Sul do brasil 
Safra	 Famílias	 Área plantada	 Produtividade	 Produção
	 produtoras	 (ha)	 (kg/ha)	 (t)
2009/10	 185.160	 370.830	 1.866	 691.870	
2010/11	 186.810	 372.930	 2.233	 832.830
2011/12	 165.170	 324.610	 2.241	 727.510
Fonte: Afubra.

Sob o efeito do clima
O clima na temporada 2012/13 ajudou bastan-

te ao desenvolvimento da cultura, com chuvas 
regulares. Ainda são poucas as lavouras de tab-
aco que adotam a irrigação. “O fumicultor tam-
bém mostra-se a cada safra mais profissional e 
exigente nas práticas agrícolas, alcançando nível 
de excelência nos tratos culturais, em busca de 
um padrão superior de folhas a serem colhidas; 
nos processos de cura e secagem; e inclusive no 
transporte até a indústria”, enumera Benício Al-
bano Werner, presidente da Afubra.

Producãoprodução
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mais do que as plantas 
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The watchword in the 2012/13 growing season 

in South Brazil could be referred to as balanced 

crop! And the learning derived by the farmers 

from the economic and productive results of this cycle 

could be summarized in a single statement: a bigger 

planted area does not always translate into more profits. 

On the contrary: excessive supply tends to press down 

the average prices of a crop in light of stable demand. 

In the past cycle, nonetheless, this problem was 

kept far away from the tobacco farmers in South 

Brazil, once they were paid excellent prices, cel-

ebrated record productivity rates, good quality leaf 

and good income from their fields. A kind of fine tun-

ing pervaded all the links of the supply chain. The 

harvest, which has already come to a close, was the 

smallest in the past five years, and the planted area 

was the smallest in the past nine growing seasons. 

The farmers began to get a better grasp of the mar-

ket flow and dimensioned their plantings with an eye 

towards profitability and liquidity. The cultivated area 

decreased by 3.37%, receding to165.17 thousand 

hectares, and in the 2011/12 crop year, to 159.59 

thousand hectares. However, the production volume 

receded only 2.2%, because of productivity gains, and 

almost matched the previous year’s total of 712.750 

thousand tons, compared to the 727.510 thousand 

tons in the 2011/12 crop year. “Quality was also supe-

rior. This sum of higher quality leaves, plus productivity 

and better prices turned out to be very positive”, said 

Benício Albano Werner, president of the Association of 

Tobacco Growers’ of Brazil (Afubra).

how to do it
This is

Farmers find the break-even-point 
of production and ensure higher 

productivity rates and more 
income from their tobacco crop

In 2005, the crop in South Brazil reached the con-

siderable amount of 842 thousand tons, from a planted 

area of 198 thousand hectares. Therefore, there is po-

tential for expanding area and productivity, in line with 

demand. “It is always of fundamental importance to 

produce according to demand, once this is the way 

to make profits and to guarantee the necessary grants 

for investments in other crops, and in environmental 

preservation”, Werner emphasized. “All this contributes 

towards the economic, social and cultural evolution of 

our farmers and also towards improving the quality of 

the tobacco and its productivity rates, adding more 

technology to the fields”. 

In the official’s view, the reduction in area, number 

of tobacco growing families and in the production vol-

ume in the past crop came as a natural outcome and 

is associated with juncture factors. “Although being the 

main cash crop in these small farms in South Brazil, to-

bacco is one among many activities carried out on the 

farms”, he mentioned. “Demand has also a say  when 

it comes to taking a decision”. That is to say, in the 

2012/13 growing season, the tobacco crop in South 

Brazil literally celebrated a leap on quality. n

Under the influence of the climate 
The climate during the 2012/13 growing season 

has favored greatly the development of the crop, 
with regular rainfalls. Only a few tobacco fields rely 
on irrigation systems. “At every new crop, the tobac-
co farmers era getting more professional and more 
exacting in terms of cultural practices, and have al-
ready achieved a good degree of excellence in their 
cultural practices, in pursuit of leaves of higher stan-
dards; in the curing and drying process; and even 
in transporting the crop to the dealers”, said Afubra 
president Benício Albano Werner.

Productionproduction
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Entre os estados do Sul do Brasil, pouco tem se 

alterado o perfil da produção, da área cultivada e 

da proporção de famílias produtoras de tabaco 

nos últimos anos. O Rio Grande do Sul mantém-se 

responsável por praticamente metade da safra, com 

Muito estável
Rio Grande do Sul representa 

aproximadamente 50% da produção 
nacional de tabaco, seguido, 

pela ordem, por Santa Catarina e Paraná

Santa Catarina – em maior proporção – e Paraná 

respondendo pela outra metade. Este contexto está 

adequado ao parque de processamento instalado 

em sua grande maioria no polo de Santa Cruz do 

Sul e em outras localidades dos vales do Rio Pardo 

e do Taquari, para onde converge boa parte da co-

lheita verificada nos demais estados, principalmente 

aquela destinada à exportação.

“Quando um Estado aumenta a área, geralmente 

os demais acompanham esse movimento, proporcio-

nalmente. Quando há redução, acontece a mesma 

coisa”, explica o presidente da Associação de Fumi-
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PARTICIPAÇÃO / Share

• Representatividade dos estados 
Safra 2012/13
Estado	 Área	 %	 Produção	 %	 Famílias	 %
Paraná	 63.120	 20,1	 149.730	 21	 30.455	 19,1
Santa Catarina	 101.550	 32,4	 219.585	 30,8	 46.400	 29,1
Rio Grande do Sul	 149.005	 47,5	 343.435	 48,2	 82.740	 51,8
Total	 313.675	 100	 712.750	 100	 159.595	 100
Fonte: Afubra.

cultores do Brasil (Afubra), Benício Albano Werner. 

Conforme ele, até mesmo os rendimentos seguem 

parâmetros muito similares. “O que eventualmente in-

fluencia de forma mais pontual é o clima, que ainda 

assim é bastante parecido nos três estados”, exempli-

fica. A atividade é extremamente importante do ponto 

de vista econômico e social para o Sul do Brasil.

A fim de dimensionar a sua relevância, pode-se 

citar, por exemplo, que, embora seja o quinto produto 

em área cultivada no Rio Grande do Sul e predomine 

nas pequenas propriedades, o tabaco foi o princi-

pal produto de exportação desse Estado em 2012, 

superando as carnes e a soja. Teve avanço de 18% 

nas vendas externas nesse ano e alcançou receita de 

US$ 2,24 bilhões. Assim, representou 12,9% do total 

exportado pelos gaúchos, em temporada de que-

bras na safra de soja e de milho, em virtude da seca.

Para o presidente do Sindicato Interestadual da 

Indústria do Tabaco (SindiTabaco), Iro Schünke, são 

números que falam por si e demonstram a importân-

cia da cadeia produtiva para a economia gaúcha e 

para a agricultura familiar. “É um setor que agrega 

muito valor à produção regional, seja na ocupação 

de mão de obra ou na geração de impostos e de 

renda no campo e nas cidades”, acrescenta.

Catarinenses Em  Santa Catarina, a situ-

ação não é diferente. Mesmo com redução de 11,25% 

na área plantada na safra 2012/13, o tabaco é a quarta 

maior produção agrícola, atrás somente dos cultivos de 

milho, soja e arroz. Com quase 120 mil hectares plan-

tados, o Estado é o segundo maior produtor de tabaco 

do Brasil e, de acordo com a Federação das Indústrias 

(Fiesc), o Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 

Serviços (ICMS) gerado pelo setor subiu 11,19%, alcan-

çando arrecadação de R$ 177,8 milhões, mesmo com 

o recuo na área.

O tabaco ficou na segunda posição no ranking 

dos produtos mais exportados de Santa Catarina 

em 2012, com crescimento de 7% em relação a 

2011. O produto representou 10,8% de todos os 

embarques, incluindo os segmentos industriais e 

pecuários. O beneficiamento das folhas foi respon-

sável por US$ 961 milhões em divisas ao Estado. n

Realidade do Paraná 
No Paraná, a lavoura de tabaco em 2012 repre-

sentou 20,1% da área, 21% da produção e 19,1% 
dos produtores envolvidos com o cultivo. As folhas 
são carregadas para Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul, de onde ganham os mercados interno e 
externo. Em território paranaense, se estabel-
ece entre as quatro principais culturas agrícolas 
em geração de empregos e de renda (após soja, 
milho e trigo). Em pouco mais de uma década, a 
produção passou de 11% do total no Sul do Brasil 
para cerca de 20%. Para a safra 2013/14, a expecta-
tiva é de que tanto o volume colhido quanto os ren-
dimentos sejam ampliados em todo o Sul do Brasil.
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In the States in South Brazil, the leaf production profile 

has changed very little, and the same holds true for 

the cultivated area and the number of family farmers 

involved. Rio Grande do Sul is responsible for almost 

half of the entire Brazilian crop, followed by Santa Ca-

tarina – in a bigger proportion – and Paraná account-

ing for the other half. This context is very appropriate 

for the processing complex, mostly concentrated in 

the hub of Santa Cruz do Sul and in other locations 

across the Rio Pardo and Taquari Valleys, to which 

a huge portion of the leaf produced in other states 

converges, especially leaf destined for export. 

“When a State increases its planted area, the other 

states normally follow suit, proportionately. The same 

holds true when there is a decrease”, said Benício Al-

bano Werner, president of the Tobacco Growers’ As-

sociation of Brazil (Afubra). According to him, even reve-

nues follow similar parameters. “Exceptions are normally 

brought about by weather conditions, but they, too, are 

usually similar in the three states”, he added. Tobacco 

farming is extremely important in South Brazil, espe-

cially from a social and economic point of view. 

In order to dimension its relevance, one could cite, 

for example, that, although being the fifth crop in plant-

ed area in Rio Grande do Sul, with a predominance in 

small holdings, tobacco was the leading export prod-

uct in the State, in 2012, outstripping beef 

and soybean shipments. Leaf exports 

in 2012 were up 18% from the 

previous year and brought in 

revenue of US$ 2.24 billion. 

It therefore represented 

12.9% of all products 

shipped abroad by 

Rio Grande do Sul, in 

a year when soybean 

and corn crops were 

Verystable
Rio Grande do Sul represents 

approximately 50% of all tobacco 
produced in Brazil, followed by Santa 

Catarina and Paraná

ill affected by drought conditions.

Iro Schünke, president of the Interstate Tobacco 

Industry Union (SindiTabaco) understands that the 

numbers speak for themselves and attest to the im-

portance of the tobacco supply chain for the econo-

my of the state and for family farming.  “It is a sector 

that adds much value to regional production, whether 

in terms of labor or in the generation of farm gate in-

come and in terms of tax collections, he added. 

Santa Catarina Farmers In San-

ta Catarina the situation is not different. Although having 

reduced its planted area by 12% in the 2012/13 grow-

ing season, tobacco ranks as fourth biggest agricul-

tural crop, coming only after maize, soybean and rice. 

With approximately 120 hectares devoted to tobacco, 

Santa Catarina is the second-largest leaf producer in 

Brazil and, according to the Industries’ Federation, 

State Value Added Taxes (ICMS) generated by the sec-

tor, increased by 11.19%, reaching the total amount of 

R$ 177.8 million, in spite of area reductions. 

Tobacco ranked as second most exported prod-

uct in Santa Catarina in 2012, up 7% from the 2011 

cycle. The product accounted for 10.8% of all ship-

ments, including industrial and agricultural segments. 

Leaf processing operations brought in US$ 961 mil-

lion in dividends for the State. n

Productionproduction

Reality in Paraná
In 2012, in Paraná, the tobacco fields represented 

20.1% in planted area, 21% in production and 19.1% 
of producers involved with the crop. Tobacco har-
vested in Paraná is transported to Santa Catarina and 
Rio Grande do Sul , from where it is shipped to do-
mestic or international destinations. In the territory of 
Paraná, tobacco ranks as fourth agricultural crop, as far 
as income and jobs are concerned, coming only after 
soybean, maize and wheat. In a decade or so, produc-
tion jumped from 11% over the total in South Brazil to 
about 20%. For the 2013/14 growing season, the ex-
pectation is for bigger harvested volumes and soaring 
revenue across the three states in South Brazil.
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Inovações FMC: nossa 
     tecnologia e o tabaco, juntos.

Fazendo Mais pelo Campo

Um dos princípios da FMC é inovar, levar para o campo o melhor a cada dia. 
É assim que colocamos ao seu alcance as soluções que aliam produtividade 
e rentabilidade. A lavoura vive de resultados e a tecnologia FMC os leva até você.

Este produto é perigoso à saúde humana, animal e ao meio ambiente. Leia atentamente e 
siga rigorosamente as instruções contidas no rótulo, na bula e receita. Utilize sempre os 
equipamentos de proteção individual. Nunca permita a utilização do produto por menores 
de idade. Faça o Manejo Integrado de Pragas. Descarte corretamente as embalagens e restos 
de produtos. Uso exclusivamente agrícola.

ATENÇÃO

ASSOCIAÇÃO NACIONAL 
DE DEFESA VEGETAL CONSULTE SEMPRE UM ENGENHEIRO AGRÔNOMO. VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO.

fmcagricola.com.br

Rovral: Produto em Fase de Cadastro Estadual no Paraná. (trigo)



A rentabilidade obtida por meio dos bons preços 

na comercialização e a qualidade das folhas 

de tabaco negociadas na safra 2012/13 

motivaram leve aumento de área e, consequente-

e sempre
Devagar

Manter a oferta adequada à 
demanda de tabaco é o desafio dos 

produtores da região Sul para assegurar 
a rentabilidade na safra 2013/14

mente, a estimativa de pequena alta na produção na 

temporada 2013/14. A projeção, divulgada pela As-

sociação dos Fumicultores do Brasil (Afubra), é de 

crescimento de 1,74% da superfície plantada no Rio 

Grande do Sul, em Santa Catarina e no Paraná. As 

lavouras devem passar de 313.675 hectares no ci-

clo 2012/13 para 319.160 na nova etapa. O núme-

ro de famílias produtoras tende a aumentar 1,76%, 

avançando de 159.595 para 162.410. “Isso aconte-

ce por causa da boa renda obtida em 2013”, explica 

Benício Albano Werner, presidente da Afubra.
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Um olho no céu
A expectativa para a safra 2013/14 é de qualidade muito boa de tabaco, 

uma vez que o clima neutro, que vinha predominando até o final de outu-
bro, é ideal para a cultura. “O excesso de chuvas prejudica a produtividade, 
mas não tanto a qualidade. Já a seca afeta a qualidade, mas não tanto a 
produção por área”, explica Benício Albano Werner, da Afubra. 

Conforme ele, o tabaco é uma planta com forte estrutura radicular, 
que não sofre tanto o estresse por falta de água, como é o caso de outras 
culturas. “Exemplo disso foi o que ocorreu na etapa 2010/11, quando o 
preço médio veio a R$ 4,93 pelo quilo, por causa da seca, tendo em vista 
que a qualidade interfere diretamente no valor”, enfatiza. “Na nova safra, 
pela previsão climática, não devemos ter este tipo de problema”, comenta.

PASSO A PASSO / Step by step
• Projeção da safra 2013/14 e comparativo COM A ANTERIOR – SUL DO BRASIL
	 Safra 2012/13	 Safra 2013/14	 %
Número de famílias	 159.595	 162.410	 1,76
Preço médio  (R$/kg)	 7,45	 7,43	 - 0,27	
Área cultivada  (ha)	 313.675	 319.160	 1,74	
Produtividade (kg/ha)	 2.272	 2.256	 - 0,70
Produção (t)	 712.750	 720.140	 1,04
Valor total (R$)	 5.309.987.500,00	 5.350.640,200,00	 0,77
Fonte: Afubra.

A maior dimensão da lavoura de tabaco na região 

Sul, no entanto, não quer dizer que a oferta aumentará 

de forma significativa. Os técnicos da entidade estimam 

que, em contrapartida à área maior, haverá retração, ain-

da que pequena, na quantidade de quilos por hectare, 

que deve recuar de 2.272 kg/ha para 2.256 kg/ha, ou 

seja, 0,7%. Com isso, a produção total evoluirá 1,04%, 

saltando para 720.140 toneladas, diante das 712.750 

toneladas alcançadas na colheita anterior. Caso essas 

estatísticas se confirmem, o volume será intermediário 

entre as duas mais recentes temporadas.

Por esse motivo, a estimativa é de que os pre-

ços médios pagos ao produtor mantenham-se pra-

ticamente estáveis, a R$ 7,43 por quilo de folha de 

tabaco, ao passo que ao longo de 2013 a remune-

ração média foi de R$ 7,45 por quilo. A diferença, 

para menos, é de 0,27%. O contexto, se o resul-

tado real da safra estiver dentro destas projeções, 

ainda é positivo para o setor, uma vez que devem 

ser gerados, no total, R$ 5,35 bilhões na compra da 

produção pela indústria, com acréscimo de 0,77%.

Werner lembra que as entidades do setor prega-

ram, à época do plantio, que os agricultores não se 

deixassem levar pela emoção da rentabilidade e da 

liquidez obtidas em 2013, a ponto de aumentar em 

demasia a área cultivada. “Recomendamos que os 

produtores não ampliem em mais de 5% a área. Até 

o início de novembro, os indicadores demonstravam 

que os percentuais eram ainda menores. Isso dá es-

perança de bons preços ao longo de 2014”, justifica.

Para ele, esse comportamento mostra que o 

produtor está mais consciente e compreende que o 

grande objetivo deve ser assegurar boa renda. “O se-

gredo dos bons preços em 2013 foi o equilíbrio entre 

o que foi produzido e o que a indústria precisa. Enfim, 

aprendemos que a caminhada também se faz com 

passos curtos”, complementa. n
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The profits derived from the crop through good 

prices paid by the dealers and the quality of the 

tobacco negotiated in the 2012/13 growing 

season prompted a little increase in planted area and, 

consequently, the projection for a little bigger produc-

tion volume in the 2013/14 crop year. The estimate, 

released by the Tobacco Growers’ Association of 

Brazil (Afubra), points to an increase of 1.74% in area 

in the states of Rio Grande do Sul,  Santa Catarina 

and Paraná, from 313,675 hectares in the 2012/13 

cycle to 319,160 in the next crop year. The number of 

and firmly
To  keep supply in line with demand is 

the challenge of the tobacco farmers in 
South Brazil to ensure the 

profitability of the 2013/14 crop

tobacco growing families tends to go up 1.76%, from 

159,595 to 162,410. “This is happening because of 

the profits derived from the crop in 2013”, Afubra 

president Benício Albano Werner said.

Nevertheless, the bigger area devoted to tobacco 

in the South does not mean that supply will go up sub-

stantially. The technicians of the entity maintain that, 

despite the bigger area, there will be a reduction, though 

very small, in the amount of kilograms per hectare, which 

are reckoned to recede from 2,272 kg/ha to 2,256 kg/

ha, or 0.7%. This will make the total size of the crop 

1.04% bigger, reaching a total of 720,140 tons, com-

pared to the 712,750 tons in the previous year. Should 

these statistics confirm, the volume will range in size 

between the two most recent growing seasons.

For this reason, the projection is for the average 

prices to be paid to the growers to remain stable, at 

R$ 7.43 per kilogram, while during 2013 the aver-

Productionproduction
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age price per kilogram was R$ 7.45 per kilogram. 

In terms of difference, it is down 0.27%. The con-

text, should the real result of the crop remain within 

projections, continues positive for the sector, seeing 

that a total of R$ 5.35 billion are to be derived from 

the sales of the crop to the dealers, up 0.77%.

Werner recalls that at planting time the entities of 

the sector warned the farmers not to act under the 

emotion of the good profits obtained in 2013, thus 

avoiding area increases beyond recommendations. 

“Our recommendation was for the growers not to 

expand their areas more than 5%. Up to early No-

vember, all indications pointed to smaller than 5-per-

cent increases in planted area. It raises hopes for 

good prices throughout  2014”, Werner justified. 

In his view, this behavior attests that the farmers 

are more conscious and understand that the goal 

is to ensure good remuneration. “The secret of the 

good prices in 2013 was the balance between what 

was produced and what the dealers wanted. Finally, 

we have learned that a long journey is the result of 

short steps”, he complemented. n

An eye towards the sky
The expectation for the 2013/14 crop year 

points to very good quality leaf, seeing that the 
neutral climate, which has been predominating 
until the end of October, is ideal for the crop. 
“Excessive precipitation jeopardizes productivity, 
but does not affect quality. Drought conditions af-
fect quality, but not production per area”, Afubra 
president Benício Albano Werner explained. 

According to him, tobacco is a plant with a 
strong root system, which is not much affected 
by drought conditions, as is the case of other ag-
ricultural crops. “An example is what occurred 
in 2010/11, when average prices dropped to R$ 
4.93 per kilogram, because of the drought, see-
ing that quality interferes directly with the price 
“, he emphasized. “In the new crop, as far as the 
climate is concerned, we should not have this 
problem”, he concluded.

ADVERTÊNCIAS: Proteção à saúde Humana, Animal e ao Meio 
Ambiente. Estes produtos são perigosos à saúde humana, animal 
e ao meio ambiente. Leia atentamente e siga rigorosamente 
as instruções contidas nos rótulos, nas bulas e nas receitas 
ou faça-o a quem não souber ler. Aplique somente as doses 
recomendadas. Mantenha afastadas das áreas de aplicação, 
crianças, pessoas desprotegidas e animais domésticos. Não 
coma, não beba e não fume durante o manuseio dos produtos. 
Utilize sempre os equipamentos de proteção individual. Nunca 
permita a utilização dos produtos por menores de idade. Informe-
se sobre o Manejo Integrado de Pragas (MIP). Primeiros Socorros 
e demais informações, vide os rótulos, bulas e as receitas. Evite 
a contaminação ambiental, preserve a natureza. Não lave as 
embalagens ou equipamentos em lagos, fontes, rios e demais 
corpos d’água.  Não reutilize as embalagens vazias. Descarte 
corretamente as embalagens e restos ou sobras de produtos.  
Periculosidade ambiental e demais informações, vide os rótulos, 
as bulas e as embalagens. CONSULTE SEMPRE UM ENGENHEIRO 
AGRÔNOMO E SIGA CORRETAMENTE AS INSTRUÇÕES 
RECEBIDAS. VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO.

BEQUISA é tolerância zero porque com Gastoxin B57® 
Sachê e Fumicel® você tem um excelente controle 
de pragas. BEQUISA é tolerância zero no padrão de 
qualidade de seus produtos, que são referências 
mundiais em fumigação e seguem normas alemãs 
de fabricação. BEQUISA é tolerância zero e Gastoxin 
B57® Sachê e Fumicel® são respostas às infestações 
das pragas do tabaco armazenado.

PABX: (13) 3565-1212 • Vendas: (13) 3565-1208 • www.bequisa.com.br

BEQUISA É TOLERÂNCIA ZERO 
EM ARMAZENAGEM.
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Problemas enfrentados nos últimos anos, 

como altos encargos e custos, não impe-

dem a busca de recuperação do setor de 

Para brilhar
Perspectivas  de vendas para o 
gigante mercado chinês alimentam a 
busca da recuperação do tradicional 

setor de tabaco no Nordeste brasileiro

tabaco no Nordeste, onde se iniciou a atividade 

no País, há quase cinco séculos, e em cuja reali-

dade a cultura já foi muito importante. Hoje, cor-

responde a menos de 3% do total brasileiro, mas 

ainda tem relevância econômica e social na re-

gião, com uma centena de municípios e milhares 

de produtores envolvidos na produção, além dos 

trabalhadores nas empresas de beneficiamento e 

nas indústrias de charutos.

“O setor vem se restabelecendo com nova pers-
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outra vez
pectiva de venda para o gigante mercado chinês, 

em se tratando de folha de tabaco natural”, afirma 

Odacir Tonelli Strada, presidente reeleito do Sindica-

to da Indústria do Tabaco da Bahia (Sinditabaco/BA) 

para o período 2013-15. “Também está envidando 

esforços para que a indústria charuteira da Bahia 

possa restabelecer o valor competitivo em nível in-

ternacional dos charutos produzidos manualmen-

te, agregando valor ao produto acabado”.

Um Protocolo Brasil-China para exportação do 

tabaco da Bahia e de Alagoas foi assinado em 

2011 pela Administração-Geral de Supervisão de 

Qualidade, Inspeção e Quarentena (AQSIQ), da-

quele país, e envolveu diversas esferas brasilei-

ras. Odacir ressalta ações conjuntas com o setor, 

em nível estadual, pela Secretaria da Agricultura 

(Seagri) e pela Agência de Defesa Agropecuária 

(Adab), e no plano federal, para o determinante 

processo de certificação de zona livre de mofo 

azul pela área de sanidade vegetal do Ministério 

da Agricultura.

“Com isso, esperamos uma retomada na pro-

dução de tabaco nesses dois estados, onde as 

empresas exportadoras têm realizado esforços 

no sentido de criar um elo de sustentabilidade nas 

vendas externas do produto para a China”, diz o 

presidente do Sinditabaco/BA. Quanto à comer-

cialização efetiva para este grande mercado, se-

gundo suas informações, estava programada para 

novembro de 2013 uma venda bastante significati-

va, proveniente da safra 2012, especialmente filler 

para blend na fabricação de charutos e pequena 

mostra de fumo a ser usado para capa.

Em setembro de 2013, o tabaco e os charu-

tos artesanais baianos foram destaque na primeira 

edição da feira Chimport, voltada à promoção e à 

venda de produtos estrangeiros no mercado chi-

nês, informa ainda Tonelli. O Sinditabaco/BA, que 

em 2013 inaugurou sede em Cruz das Almas, no 

Recôncavo Baiano, também participou da Expo-

comer, na Cidade do Panamá, e firmou parceria 

com a Federação das Indústrias do Estado da 

Bahia (Fieb) em diversas áreas. 

Entre os temas de que ainda tratou, o dirigen-

te destaca como novidades positivas os avanços 

no processo de redução do Imposto sobre Circu-

lação de Mercadorias e Serviços (ICMS) referente 

ao charuto, acatado pelo governo baiano, e que 

deverá melhorar o ambiente competitivo com os 

produtos importados. Igualmente prosseguiu a 

discussão, junto com a Seagri e com a Câmara 

Setorial, sobre a Indicação Geográfica do charuto 

artesanal do Recôncavo baiano, trabalho que ago-

ra deve se estender à área federal. n
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Problems faced over the past years, like high 

taxation and soaring costs, do not prevent 

the recovery of the tobacco sector in the 

Brazilian Northeast, where in fact the activity start-

ed in the Country, almost five centuries ago, and 

whose reality made the crop very important. Now 

it corresponds to less than 3% of the total in Brazil, 

but still plays a relevant social and economic role in 

the region, with a hundred municipalities and thou-

sands of growers involved in production, besides 

employees in the processing and cigar industries. 

“The sector has been recovering with an eye to-

wards sales to the giant Chinese market, as far as 

natural tobacco leaves are concerned” says Odacir 

Tonelli Strada, recently reelected president of the 

Bahia State Tobacco Industries’ Union (Sinditaba-

co/BA) for the 2013-15 term. “He is equally sparing 

no efforts in an attempt to restore the competitive 

edge of the Cigar industry in Bahia, at international 

level, particularly with regard to handmade cigars, 

again
Perspectives for sales to the 
giant Chinese market give rise to 

efforts towards the recovery of the 
traditional tobacco sector in the 

Northeast of Brazil

thus adding value to the final product”.

A Brazil-China Protocol for the export of to-

bacco produced in Bahia was signed in 2011 by 

the General Administration on Quality Supervision, 

Inspection and Quarantine (AQSIQ), of that coun-

try, and involved several Brazilian spheres. Odacir 

points to joint actions with the sector, at state level, 

by the Secretariat of Agriculture (Seagri) and by the 

National Agriculture Surveillance Agency (Adab), 

and at federal level, the determining certifying pro-

cess of “free of blue mold zone”, by the sanity divi-

sion of the Ministry of Agriculture.

“This brings us hope for a resumption of the 

tobacco farms in the two states, where the ex-

porting companies have done everything to create 

a sustainability link in the shipments of the prod-

uct to China”,  said the president of Sinditabaco/

BA. As to effective sales to this huge market, ac-

cording to him, a   significant shipment had been 

scheduled for November 2013, of tobacco from 

the 2012 crop year, particularly filler for cigar 

blends and a small sample of cigar wrappers.

In September 2013, tobacco and handmade 

cigars from Bahia made success at the first edi-

tion of the Chimport fair, focused on the promo-

tion and sales of foreign products to the Chinese 

market, said Tonelli. Sinditabaco/BA, which in 

2013 inaugurated an Office in Cruz das Almas, in 

Recôncavo Baiano, also attended the Expocomer, 

in the City of Panama, and signed a partnership 

with the State’s Industry Federation (Fieb), encom-

passing several areas. 

Among the themes that were also addressed, 

the official cites as positive novelties the advances 

in the reduction of the State-valued Added Tax 

(ICMS) on cigars, agreed by the government of 

Bahia, and it should improve the competitive envi-

ronment with imported cigars. He equally contin-

ued the debate with Seagri and with the Sectoral 

Chamber, on the Geographic Indication of the 

handmade cigars of Recôncavo baiano, a move 

that is likely to reach the federal area. n

Shining

AO SOL / Under the sun

• Presença do tabaco no Nordeste 
	 2011	 2012
Estado	 Área (ha)	 Produção (t)	 Área (ha)	 Produção (t)
Alagoas	  9.133	 11.673	 13.763	 14.718
Bahia	 4.067	 3.971	 3.464	 3.000   
Sergipe	 1.320	 1.710	 610	 877
Paraíba	 395	 367	 495	 401
Pernambuco	 337	  328	 176	 117
Ceará	 147	  135	 117	 68 
Rio Grande do Norte	 130	 115	 25	 14
Total	 15.529	 18.299	 18.650	 19.195
Fonte: IBGE/PAM.
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A PORTONAVE ESTÁ EM UMA LOCALIZAÇÃO PRIVILEGIADA: 

EM PRIMEIRO LUGAR NA MOVIMENTAÇÃO 

DE CONTÊINERES EM SANTA CATARINA.

M A I S  Q U E  U M  P O R T O ,  U M  P O L O  L O G Í S T I CO  CO M P L E T O .

A Portonave é o porto responsável pela movimentação de 45% 

das cargas conteinerizadas de Santa Catarina e está preparada para 

aumentar cada vez mais esse número. Com investimentos em 

infraestrutura e equipamentos, está inserida em um complexo portuário 

consolidado e com serviços integrados. Venha crescer com a Portonave.
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O consumo de tabaco no mundo apresenta 

crescimento anual próximo a 0,5%, em mé-

dia, nos últimos anos, conforme dados da 

Associação Internacional dos Produtores de Tabaco 

(ITGA) e da Associação dos Fumicultores do Brasil 

(Afubra). Maior demanda ocorre em países em de-

senvolvimento, particularmente na Ásia, com aumento 

populacional e de renda, além de menor interferência 

de campanhas contrárias, observa Benício Werner, 

O
Tabaco mantém sua demanda em 

nível mundial e o total consumido 
inclusive vem registrando leve 

incremento nos últimos anos

presidente da Afubra e vice-presidente da ITGA.

Em países importantes, como os Estados Unidos, 

observa Werner, já se verifica certa estabilidade, e inclu-

sive na Europa tende a ocorrer menor queda do que 

antes. De modo geral, tanto em demanda quanto em 

oferta deverá haver certo equilíbrio por alguns anos, 

com tendência de leve incremento dos estoques. Para 

2013 está prevista produção de 6,7 milhões de tonela-

das (2,7% a mais do que em 2012) e o consumo deve 

crescer 0,3%, avançando para 5,8 milhões de tonela-

das. O alerta renovado da representação dos produ-

tores é de cautela em eventual ampliação de volumes, 

para não prejudicar a remuneração.

No lado do mercado, não chega a haver maiores 

problemas. Estes acontecem no que diz respeito à 

regulamentação, que busca proibições de toda or-

quermundo
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MAPA / Map

• Situação mundial do tabaco (em toneladas) 
Safra	  Produção	 Consumo	 Estoque
2012	 6.525.990	 5.771.480	 6.458.290
2013*	 6.704.150	 5.790.525	 6.479.605
Fonte: ITGA/Afubra. * Estimativa.

dem, advertiu Antônio Abrunhosa, chefe-executivo 

da ITGA, em palestra no Dia do Produtor de Tabaco, 

28 de outubro de 2013, em Santa Cruz do Sul (RS). 

Ressaltou o aumento da produção de cigarros na 

China, o primeiro em nível mundial, e o crescimento 

local do consumo de produto mais qualificado, do 

American Blend e do Virgínia, além da importação da 

folha, em que o Brasil é o maior fornecedor.

Em termos de países, Abrunhosa registrou ainda 

elevação nos números dos cigarros produzidos em 

Filipinas, Vietnã, Bangladesh, Indonésia, Coreia do 

Sul e Polônia, entre 2006 e 2011, e do consumo 

na Bielorrússia, no Irã, na Indonésia, na Turquia e 

na Tailândia, entre 2011 e 2012, conforme a Euro-

monitor. Entre os que apresentaram diminuição em 

2012 está o Brasil (9%), enquanto o contrabando 

cresceu para 28,54% do total de 119,86 bilhões de 

unidades consumidas, índice que chega a 29,64% 

em 2013. “Políticas muito radicais só fazem felizes 

os fabricantes do Paraguai”, disse Abrunhosa.

“Ao comemorar um passado de 500 anos, não 

deixaremos que nos roubem o futuro”, afirmou ain-

da o representante da ITGA, que desenvolve traba-

lho intenso para combater as ameaças à produção 

e salienta a organização dos produtores brasileiros 

nessa reação. Estes querem, “num país livre, ter o 

direito de continuar a fazer sem obstáculos o que 

sabem e fazem historicamente”, como afirmou en-

tão o agricultor José Lauro Kist, de 52 anos, de Li-

nha Armando, interior de Santa Cruz do Sul (RS). 

Kist constitui a terceira geração de fumicultores 

na família e planta 115 mil pés com a esposa Lori 

Maria, a filha Suzane e o genro Laércio, em proprie-

dade diversificada, onde o produto oferece a prin-

cipal renda. “De cabeça erguida, digo que produzo 

tabaco com qualidade de vida, e o mesmo deve po-

der fazer a minha neta Laura, hoje com dois meses, 

se assim quiser, no futuro”, concluiu. n

O que vem com o eletrônico
Entre as situações novas que chamam atenção do setor produtivo 

no mundo é a entrada no mercado do chamado cigarro eletrônico 
(e-cigarrette), como se evidenciou no encontro internacional da ITGA 
na Indonésia, em outubro de 2013. O novo produto, que não gera 
fumaça nem cheiro, apenas vapor, era inicialmente feito com nico-
tina sintética, e agora se fortalecem a extração e o uso de nicotina do 
próprio tabaco, informa Benício Werner, presidente da Afubra e vice 
da ITGA. Ainda sem impostos e regulamentações dos outros tipos, tem 
conquistado terreno, e há projeções de que possa chegar a até 30% do 
mercado em 2030, salienta Antônio Abrunhosa, da ITGA.

Para os produtores, apresentam-se a preocupação e o questionamento 
em relação ao nível de influência da novidade na produção futura, como 
sublinham Werner e Abrunhosa. Por um lado, comenta o presidente da 
Afubra, preocupa que a proporção de tabaco necessária para este fim cer-
tamente será menor do que a utilizada no sistema tradicional. “Por outro, 
quanto ao consumidor, ao fazer a comparação entre os produtos, provavel-
mente preferirá aquele ao qual estava acostumado”, comenta o dirigente.
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The consumption of tobacco in the world has 
been rising 0.5% over the past years, on aver-
age, according to data released by the Interna-

tional Tobacco Growers’ Association (ITGA) and by the 
Tobacco Growers’ Association of Brazil (Afubra). Bigger 
demand is taking place in developing countries, par-
ticularly in Asia, where the population is rising and so 
is people’s purchasing power, besides little interference 
coming from antismoking advocates, Afubra president 
and ITGA vice-president Benício Werner observed. 

In important countries, like the United States, Werner 
observes, consumption is getting stable, and even in Eu-
rope the trend is for smaller drops in consumption com-
pared to the past. In general, both in demand and in supply, 
a certain balance is likely to prevail for the coming years, 
while global stocks are supposed to increase slightly. Global 
production is estimated at 6.7 million tons in 2013, up 2.7% 

At the request
Tobacco is in demand worldwide 

and consumption has been growing 
slightly over the past years

from 2012 and consumption should go up 0.3% to a total 
of 5.8 million tons. Associations that represent the farmers 
never stop warning about the consequences of bigger pro-
duction volumes, which could jeopardize prices. 

With regard to the market, there are no problems in 
sight. Regulations seem to pose the biggest hurdles, 
since all kinds of smoking bans are being enacted, 
warned Antônio Abrunhosa, chief-executive of the 
ITGA,  at a lecture given on World Tobacco Grow-
ers’ Day, on 28th October 2013, in Santa Cruz do Sul 
(RS). He emphasized the increase in the production of 
cigarettes in China, the leader in global terms, and the 
local increase of more qualified cigarettes, like Ameri-
can Blend and Virginia, besides the leaf imports by that 
country, with Brazil being the largest supplier. 

In terms of countries, Abrunhosa also mentioned 
the bigger number of cigarettes now being produced 
in the Philippines, Vietnam, Bangladesh, Indonesia, 
South Korea and Poland, from 2006 to 2011, and 
rising consumption in Belorussia, Iran, Indonesia and 
Thailand, from 2011 to 2012, according to Euromoni-
tor sources. Brazil is one of the countries where con-
sumption decreased in 2012 (9%), while the illicit ciga-
rette trade rose to 28.54% of the total, reaching 119.86 
billion sticks, and in 2013, contraband cigarettes rep-
resent 29.64% 2013. “Radical policies only please the 
manufacturers in Paraguay”, Abrunhosa said. 

“At the moment we are celebrating a 500-year his-
tory, we cannot afford to be deprived from our future”, 
the ITGA representative added. He himself is fighting 
fiercely against all measures that threaten our production 
and he praises the concerted efforts of the Brazilian to-
bacco growers on behalf of the crop. “In a free country”, 
these growers have the right to continue doing what they 
have historically done”, said farmer José Lauro Kist, 52, 
in Linha Armando, interior of Santa Cruz do Sul (RS). 

Kist now represents the third generation in the fam-
ily devoted to tobacco farming, and he grows a total of 
115 thousand plants with his wife Lori Maria, daughter 
Suzane and son-in-law Laércio, in a diversified farm, 
where tobacco is the main cash crop. “I proudly confess 
that I produce tobacco with quality of life, and I hope my 
2-month old granddaughter will be able to do the same  
in the future, if this is her wish”, he concluded. n

of theworld
Productionproduction

What do electronic cigarettes have in store
Among the novelties now capturing the attention of the supply chain, the most 

relevant one is without doubt the arrival of electronic cigarettes (e-cigarrette), a 
matter that was high on the agenda at the ITGA international meeting held in Indo-
nesia, in October 2013. The new cigarette generates no smoke and has no smell, 
was initially made from synthetic nicotine, but now the nicotine is extracted from 
tobacco, said Benício Werner, president of Afubra and vice-president of ITGA. Still 
exempt from any taxes and regulations levied on other cigarettes, the new product 
has been working its way into the market, and its share is projected to reach up to 
30% by 2030, added Antônio Abrunhosa, at ITGA.

In light of the situation, the tobacco farmers are worried and are questioning 
to what extent the novelty will affect the production of tobacco in the future, 
and both Antônio Abrunhosa and Benício Werner confirmed this reality. For 
one thing, the president of Afubra maintains that the proportion of tobacco 
needed for this purpose is certainly smaller compared to conventional ciga-
rettes. “On the other hand, with regard to the consumers, in a comparison be-
tween the two products, they will certainly opt for the one they have got used 
to”, the official commented.
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A produção brasileira de tabaco tende a ser 

maior na temporada 2013/14, especial-

mente por conta dos indicativos de incre-

mento de área cultivada e de produtividade no 

Sul do País, onde a atividade se concentra. Os 

preços e a qualidade obtidos no ciclo 2012/13, 

além do clima propício, elevaram a área cultivada 

no Paraná, em Santa Catarina e no Rio Grande do 

Sul e projetam a expansão nacional. Nos demais 

estados que registram a presença do tabaco, em 

especial no Nordeste, onde a lavoura ainda tem 

representação relevante, também há expectativa 

de crescimento com a possibilidade de mais ven-

das no mercado internacional.

Levantamento da Associação dos Fumicultores 

do Brasil (Afubra), entidade que realiza esse tipo de 

estimativa, utilizando o histórico do Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatística (IBGE) e os cenários 

regionais, aponta que, fora da região Sul, 20.560 

famílias de agricultores plantaram 19.175 hectares 

de tabaco no ciclo 2013/14. Isso permite dimen-

sionar produção total de 19.640 toneladas, 7,4% a 

mais do que no período anterior. A média produtiva 

tende a ser de 1.024 quilos por hectare e os pre-

ços devem ficar em R$ 5,90 por quilo. 

Para sete estados do Nordeste, o último dado 

oficial existente é o da Produção Agrícola Municipal 

(PAM) 2012, do IBGE. Por essa fonte, o volume pro-

duzido chegou a 19.195 toneladas, também maior 

que o de 2011. Algumas regiões, como o Recôn-

cavo baiano, que produz preferencialmente tabaco 

para charutos e cigarrilhas, foram influenciadas ne-

gativamente pela seca e colheram menos. Para a 

fase 2013/14, é aguardado ligeiro aumento da área 

Com ânimo

A influência dos bons preços 
no Sul e a expectativa de negócios 

internacionais para os produtos do 
Nordeste marcam a nova temporada

renovado
Producãoprodução

cultivada, por conta do bom preço de 2012 e, espe-

cialmente, de acordo comercial com a China.

Diante disso, considerada também a produção 

estimada pela Afubra para os demais estados, o 

Brasil deve somar colheita total de 739.780 tonela-

das, em superfície cultivada de 338.335 hectares. A 

produtividade média deve alcançar a 2.187 quilos por 

hectare e o preço médio, com grande influência dos 

valores praticados no Sul, a R$ 7,39 por quilo. No 

âmbito nacional, serão envolvidas 182.970 famílias 

produtoras, número que expressa a grandiosidade 

da repercussão econômica e social da cultura. n
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The size of the Brazilian tobacco crop tends to 

be bigger in 2013/14, especially on account of 

the indications pointing to bigger planted areas 

and soaring productivity rates in South Brazil, where 

tobacco farming is mostly concentrated. Prices and 

quality achieved in the 2012/13 growing season, 

besides favorable climate conditions, have pushed 

up the planted area in the states of Rio Grande do 

Sul, Santa Catarina and Paraná and projected an in-

crease to the size of the crop at national level. In all 

other states where tobacco is grown, particularly in 

the Northeast, where this crop is still relevant,  there is 

In

also expectation for a rise in the size of the crop, with 

chances for sales in the international marketplace. 

A survey by the Tobacco Growers’ Association of 

Brazil (Afubra), entity that conducts such surveys, utiliz-

ing the background of the Brazilian Institute of Geog-

raphy and Statistics (IBGE) and the regional scenarios, 

suggests that, outside the southern region, 20,560 

families devoted 19,175 hectares to tobacco in the 

2013/14 cycle. This makes it possible to dimension the 

total volume at 19,640 tons, up 7.4% from the previous 

year. Yields are estimated at 1,024 kilos per hectare and 

prices are supposed to remain at R$ 5.90 per kilogram.  

For seven States in the Northeast, the latest of-

ficial numbers available are the ones released by 

Municipal Agricultural Production (PAM) 2012, under 

the responsibility of the IBGE. This source puts the 

total volume at 19,195 tons, also bigger than in 2011. 

Some regions, like Recôncavo Baiano, where cigar 

and cigarillo tobaccos predominate, were ill affected 

by bad weather and drought conditions, and harvest-

ed less that initially forecast. For the 2013/14 growing 

season, a slight increase in planted area is expected, 

on account of the good prices fetched in 2012 and, 

particularly, in connection with China’s imports. 

In light of this fact, also considering the production 

volume estimated by Afubra for all other states, Brazil 

should harvest a crop of 739,780 tons, from a planted 

area of 338,335 hectares. Average productivity rates are 

estimated at 2,187 kilograms per hectare and the aver-

age price, under strong influence from prices practiced 

in the South, should remain at R$ 7,39 per kilogram. At 

national level, the number of families involved in the crop 

is estimated at 182.970, a figure that attests to the huge 

social and economic importance of the crop. n

The influence from  the good  
prices in the South and the expectation 
for international businesses for 
northeastern mark the new season

spiritshigh
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A economia de 640 dentre os 1.118 municípios 

do Sul do Brasil foi impulsionada em boa 

parte pela lavoura de tabaco na temporada 

2012/13, uma realidade que não tem sido muito 

diferente ao longo de décadas. Essa lavoura está 

presente em 57,2% das localidades da região, en-

volvendo mais de 600 mil pessoas em mão de obra, 

apenas no campo. Em Santa Catarina, a cultura tem 

relação direta com cerca de 80% das cidades.

No período 2012/13 foram gerados mais de R$ 5,3 

bilhões de renda para os mais de 160 mil produtores. 

Ao
Lavoura de tabaco está presente 

em 640 dos 1.118 municípios do Sul do 
Brasil. Para alguns deles, representa até 

64% do total de receitas geradas

Isso assegura não só a qualidade de vida no campo, 

mas evita o êxodo rural, reduz os impactos desse pro-

cesso social e consolida o uso de tecnologia agrícola 

alicerçada em práticas socialmente justas e de baixo 

impacto ambiental, em produção muito rentável.

No município de Canguçu, no Sul do Rio Grande 

do Sul, o tabaco gera boa parte dos R$ 220 milhões 

de Produto Interno Bruto (PIB), dos quais em torno 

de R$ 23 milhões retornam para o município. “Hoje, 

mais de 40% da receita gerada é proveniente do 

tabaco. É uma cultura vital para o minifúndio”, diz o 

secretário municipal da Fazenda, Sigfried Retzlaff. É 

a principal fonte de renda das propriedades e ainda 

oportuniza o cultivo de milho e de feijão na resteva, 

aproveitando o residual do adubo.

Conforme Retzlaff, é essa economia dos peque-

nos agricultores que fortalece e mantém o comércio 

de Canguçu. “Quando a safra é boa, traz  empregos, 

o comércio fica satisfeito, circula riqueza e a Prefeitura 

arrecada mais para investir em melhorias no muni-

cípio”, resume. Até a chegada do tabaco na região, 

a qualidade de vida do agricultor era menor. “Hoje, 

todos têm carros, antenas parabólicas, água enca-

nada, luz. Melhorou muito”, diz.

Rio Azul, no Paraná, também tem a economia ba-

seada no tabaco e registra alto desempenho no Índice 

de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M). Mes-

mo em menor área do que a soja, a lavoura gera mais 

renda, segundo o Instituto Paranaense de Desenvolvi-

mento Econômico e Social (Ipardes). O município é um 

dos 10 maiores produtores de tabaco do País.

A renda per capita de Rio Azul mais do que du-

plicou entre 2000 e 2010. Os lucros do campo se 

refletem na cidade, com o fortalecimento do comér-

cio e da indústria, especialmente voltados ao setor. 

De acordo com o prefeito Silvio Girardi, o tabaco é a 

principal cultura na região para viabilizar a fixação do 

homem no campo. “Ninguém fica onde não há con-

forto e condição de viver e de produzir com dignida-

de. Há mais igualdade social nas regiões de cultivo 

de tabaco”, reconhece. n

alcance
da mão

Producãoprodução

O motor da economia
Em Santa Cruz do Sul, além do impacto social positivo da produção de 

tabaco no interior, a cidade também é altamente beneficiada por receber o 
maior parque de beneficiamento dessas folhas nas Américas. No primeiro 
semestre de 2013 foram criadas quase 7 mil vagas no município, 90% na área 
industrial, a maioria esmagadora no setor de tabaco. 

“Se não houvesse em Santa Cruz do Sul essa indústria, não teríamos um 
município com essa expressão econômica”, reconhece o prefeito Telmo 
Kirst. Segundo dele, deste perfil de grande gerador de empregos, de renda, 
de tributos e de riquezas decorre a necessidade de os municípios e os políti-
cos ligados a essas bases eleitorais defenderem o setor com “unhas e dentes”. 
“Conhecemos esta realidade, sabemos da importância econômica, social, 
ambiental e cultural do tabaco para nossas cidades e para o Brasil”, enfatiza.

Mas não é apenas na área industrial que há benefícios na região. Nas ci-
dades vizinhas a Santa Cruz do Sul, o tabaco representa, por exemplo, 64% 
do ICMS gerado. É o caso de Lagoa Bonita do Sul, assim como dos 61% 
em Herveiras, dos 59,8% em Vale do Sol, dos 54% em Gramado Xavier e 
dos 53,2% em Passo do Sobrado. Tem-se, assim, razões de sobra para que o 
segmento se mantenha em defesa da produção e de sua qualidade de vida.
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PRESENÇA DA LAVOURA DE TABACO NO SUL DO BRASIL
As áreas em verde escuro correspondem a municípios produtores de tabaco

Rio Grande do Sul

Santa Catarina

Paraná

Fonte: Afubra 2011/2012 TOBACCO IN SOUTH BRAZIL
The areas in dark green correspond to 

tobacco growing municipalities
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The economy of 640 municipalities from the 

1,118 cities in South Brazil was, for its most 

part, driven by the tobacco crop in the 2012/13 

growing season, a reality that has not changed much 

over the decades. This crop is present in 57.2% of all 

locations throughout the region, involving upwards of 

600 thousand people in labor at field level. In Santa Ca-

tarina, the crop is directly related with 80% of all cities.

In the 2012/13 cycle, revenue of upwards of 

R$ 5.3 billon was generated for the more than 160 

thousand tobacco farmers. This is not only an assur-

ance for quality of life at field level, but it also curbs 

rural-urban migration, reduces the impact stemming 

At hand’s

Tobacco fields are spread across 
640 of the 1,118 municipalities in South 

Brazil. For some of them, the crop 
represents up to 64% of their revenue

from this social process and consolidates the use of 

agricultural technology with its foundation on socially 

fair practices, low environmental impact, and very 

profitable production.

In the municipality of Canguçu, in the southern por-

tion of Rio Grande do Sul, tobacco generates a huge 

portion of the Gross Domestic Product of R$ 220 mil-

lion, of which, some R$ 23 million return to the munici-

pality. “Currently, more than 40 percent of the revenue 

generated, comes from tobacco. It is a vital crop for 

small holdings”, said Sigfried Retzlaff, Municipal Sec-

retary of Finance. It is most holdings’ major cash crop 

and also paves the way for substantial crops of corn 

and black-beans, seeded as soon as tobacco is har-

vested, taking advantage of residual fertilizer. 

According to Retzlaff, it is this economy that is 

generated by small-scale farmers that keeps all 

major businesses on track in Canguçu. “A good 

crop generates jobs, the shops sell briskly, wealth 

circulates and the municipal administration col-

lects more taxes, which are ultimately invested in 

reach
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improvements to the municipality itself”, he sum-

marized. The farmers began to experience a better 

quality of life as soon as tobacco arrived in the area. 

Now, they all have their own cars, satellite dishes, 

running water and electricity”, he confirmed. 

Rio Azul, in Paraná, has also its economy driven by 

tobacco and registers a high performance in the Mu-

nicipal Development Index (IDH-M). Although grown 

on smaller areas, compared to soybean, the crop gen-

erates more income, according to sources from the 

Paraná State Institute for Social and Economic Devel-

opment (Ipardes). The municipality ranks as one of the 

ten biggest tobacco producers in the Country.

Per capita income in Rio Azul more than doubled 

from 2000 to 2010. Profits derived from the crops 

reflect on town businesses, industries, while local 

commerce gets stronger, especially if geared toward 

the sector. According to mayor Silvio Girardi, tobac-

co is the leading crop that curbs rural-urban drift in 

the region. “Nobody wants to stay where there is no 

comfort, where living standards are poor or where 

there are no chances for leading a life of dignity. 

There is more social equality in tobacco growing re-

gions”, the mayor acknowledged. n

Driving force behind the economy
In Santa Cruz do Sul, besides the positive social impact stemming 

from the production of tobacco, the city also benefits greatly from the 
crop, in that it is home to the biggest leaf processing complex in the 
Americas. In the first half of 2013, nearly seven thousand job positions 
were created in the municipality, 90% in the industrial area, most of 
them by the tobacco sector. 

“If there were no tobacco in Santa Cruz do Sul there would be no 
industry in the city with such an economic relevance”, mayor Telmo 
Kirst commented. According to him, judging from this profile, the 
generating of jobs, income, taxes and wealth, gives rise to the need 
for the municipalities and politicians linked with the sector to fight 
tooth and nail on behalf of the sector. “We are aware of this reality, 
we know its economic, social, cultural and environmental impor-
tance, as far as our own town and the whole country is concerned”, 
he concluded.

It is not just the industrial area in the region that benefits from the 
crop. In the neighboring cities, tobacco represents 64% of all State Val-
ue Added Taxes. It is the case of Lagoa Bonita do Sul, just like the 61% 
in Herveiras, 59.8% in Vale do Sol, 54% in Gramado Xavier and 53.2% 
in Passo do Sobrado. Therefore, there are enough reasons for preserv-
ing the sector and the resulting quality of life it gives rise to.

Através delas a Premium Tabacos do Brasil mantém
a responsabilidade na preservação ambiental e na
qualidade de vida das comunidades produtoras.

Through GAP Premium Tobacco maintains responsibility for

environmental preservation and quality of life in the tobacco

production communities.
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Excluída de inúmeras discussões acerca de 

seu próprio futuro no âmbito político nacio-

nal, a cadeia produtiva do tabaco recebeu 

com muita expectativa e esperança de fortaleci-

mento a criação da Associação dos Municípios 

Produtores de Tabaco (Amprotabaco), no dia 8 de 

novembro de 2013, em Santa Cruz do Sul (RS). 

Entrando

Prefeitos criam a Associação 
dos Municípios Produtores de Tabaco 

(Amprotabaco), que vai representar mais 
de 640 cidades brasileiras

Producãoprodução

Na assembleia de formação da entidade, o prefei-

to Telmo Kirst, anfitrião e idealizador do encontro, 

foi eleito presidente da Amprotabaco por um ano, 

prazo no qual a entidade será estruturada a fim de 

representar mais de 640 municípios cujas econo-

mias têm a importante participação dessa cultura.

A Santa Cruz do Sul de Telmo Kirst reúne o maior 

polo industrial de tabaco do País, é a sede da As-

sociação dos Fumicultores do Brasil (Afubra) e do 

Sindicato Interestadual da Indústria do Tabaco (Sin-

diTabaco) e lidera a cruzada pelo fortalecimento da 

cadeia produtiva e das ações políticas em defesa do 

setor. A diretoria da entidade é formada por prefeitos 

de municípios gaúchos, catarinenses e paranaenses, 

mas não está excluída a possibilidade de municípios 
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A DIRETORIA DA AMPROTABACO / Board of directors

Cargo	 Nome	 Município	 Estado
Presidente	T elmo Kirst	S anta Cruz do Sul	RS
Vice-presidente	M arcelo Hauagge Distéfano	S ão João do Triunfo	PR
Vice-presidente	G erson Cardoso Nunes	C anguçu	RS
Vice-presidente	L uiz Alberto Rincoski Faria	C anoinhas	SC
Secretário	R eges Scapin	 Estrela Velha	RS
Vice-secretário	S ilvio Paulo Girardi	R io Azul	PR
Tesoureiro	M auro Schunke	R estinga Sêca	RS
Vice-tesoureiro	D ario Schicovski	P apanduva	SC
Fonte: Amprotabaco.

em campo

de outras regiões integrarem-se à iniciativa.

Conforme Kirst, a Amprotabaco será porta-voz 

dos municípios em defesa da produção, e atuará 

pelas demandas do segmento nas esferas estadual 

e federal. O peso de 640 prefeitos, milhares de ve-

readores, deputados, senadores e até governadores 

e ministros que têm as bases nestas regiões, abrin-

do espaço para a argumentação sobre os aspectos 

sociais, econômicos e ambientais da cultura, dará 

respaldo político às aspirações da cadeia produtiva.

“A entidade surge para defender o segmento, 

principalmente num momento em que a atividade 

sofre restrições quanto à produção e à comerciali-

zação. A associação vai articular e discutir ações re-

lacionadas ao futuro dessa lavoura e de seus produ-

tores”, enfatiza Kirst. Entende que ações políticas, 

como a Convenção-Quadro, ampliaram as restrições 

mundiais relativas à produção e à comercialização 

do tabaco, colocando em risco a viabilidade econô-

mica de milhares de pequenas propriedades no Sul 

do Brasil. “Neste cenário, entendi como necessária 

a constituição de uma entidade forte politicamente, 

que possa minimizar o impacto das decisões que 

vinham sendo tomadas sem que o segmento fosse 

ouvido ou pudesse participar”, revela.

Engajamento Em dois encontros para 

criar a entidade, reuniram-se mais de 150 prefeitos. 

Marcelo Distéfano, chefe do Executivo de São João 

do Triunfo, no Paraná, considera relevante a iniciativa 

para que o setor se mobilize e se contraponha, em 

Brasília (DF), às pressões que vem recebendo. O pre-

sidente Benício Albano Werner, da Afubra, também 

destaca a importância desse aporte político à defesa 

do segmento “A atividade tem grande representativi-

dade econômica e social nesses municípios. Defen-

dendo o setor, estes prefeitos estão em defesa de 

suas comunidades, dos agricultores, da renda e da 

qualidade de vida de seus munícipes”, enfatiza.

No dia 29 de novembro de 2013, em Santa Ca-

tarina, ocorreu o ato de posse dos diretores eleitos e 

foi realizada a primeira reunião de trabalho. A pauta foi 

definida em conjunto entre prefeitos, Afubra e Sindi-

tabaco. Qualquer município produtor interessado em 

integrar a associação só precisa solicitar a sua adesão. 

Os contatos, inicialmente, devem ser feitos com a Pre-

feitura Municipal de Santa Cruz do Sul (RS). n
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Excluded from countless debates on its own fu-

ture and its national and political scope, the to-

bacco supply chain harbored high expectations 

and much hope about the creation of the Association 

of Tobacco Growing Municipalities (Amprotabaco), on 

8th November 2013, in Santa Cruz do Sul (RS). At 

the assembly in which the association was created, 

mayor Telmo Kirst, host and organizer of the meeting, 

was elected president of the association for a one-

year term, during which the entity will be structured 

in order to represent upwards of 640 municipalities 

whose economies rely heavily on this crop.

Santa Cruz do Sul, where Telmo Kirst is now the 

mayor, is home to the biggest tobacco industrial 

complex in the Country, and is the seat of the To-

bacco Growers’ Association of Brazil (Afubra)  and of 

the Interstate Tobacco Industry Union (SindiTabaco), 

and the city is now engaged in strengthening the 

tobacco supply chain, whilst promoting policies on 

efforts
Mayors create the 

Association of Tobacco Growing 
Municipalities (Amprotabaco), 

representing 640 Brazilian towns

Joining

Productionproduction

behalf of the sector. The entity’s board of directors 

comprises the mayors of municipalities located in 

Rio Grande do Sul, Santa Catarina and Paraná, but 

the chance for other municipalities to join the asso-

ciation has not been ruled out.

According to Kirst, Amprotabaco will be the 

spokesperson of the municipalities on behalf of the 

crop, and will act towards the demands of the sec-

tor at state and federal levels. The strength of 640 

mayors, thousands of city council members, depu-

ties, senators and even governors and ministers, who 

have been elected in these regions, paving the way 

for debates on social, economic and environmental 

matters related to the crop, will provide for a political 

foundation for all the requirements of the supply chain. 

“The entity is an advocate for the segment, espe-

cially at a moment when the activity is suffering restric-

tions regarding production and sales. The association 

will articulate and debate actions related to the future of 

the crop and its producers”, Kist explained. He under-

stands that such political initiatives as the Framework 

Convention have expanded global restrictions relative 

to the production and sales of tobacco, jeopardizing 

the economic stability of millions of small rural holdings 

in South Brazil. “Within this scenario, I came to grips 

with the need to set up a politically strong entity, capa-

ble of minimizing the impacts stemming from the deci-
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UM PERFIL / A profile

Qual a dimensão da realidade de produção que a Amprotabaco defende:
* Cerca de 180 mil famílias de pequenos agricultores;
* 2,5 milhões de empregos diretos e indiretos;
* Fonte de 60% da receita dessas prefeituras, em média;
* R$ 5,3 bilhões em receitas geradas pelo setor apenas aos agricultores;
* US$ 3,2 bilhões de receita em exportações;
* 640 municípios produtores de tabaco em folha no Sul do Brasil;
* Quase mil municípios brasileiros, considerando-se produtores de outros tipos 
de tabaco, inclusive o “fumo de rolo”, escuro, charutos, cigarrilhas etc.
Fonte: Amprotabaco.

sions taken about the segment, with no chance for the 

very segment to express its view, or take part “, he said. 

Engagement Two meetings intended to 

create the entity attracted upwards of 150 mayors. 

Marcelo Distéfano, mayor of São João do Triunfo, 

in the state of Paraná, views the initiative as relevant 

for the sector to get mobilized in order to take action 

against the decisions taken in Brasília (DF) and the 

resulting pressures. The president of Afubra, Benício 

Albano Werner, also stresses the importance of this 

political support on behalf of the sector. “The activity 

plays an enormous social and economic role in these 

municipalities. By defending the sector, these mayors 

are acting on behalf of their communities, farmers, in-

come and quality of life for their people”, he stressed. 

On 29th November 2013, in Santa Catarina, the 

Board of Directors was inaugurated and the first 

meeting was held. The agenda was jointly defined 

by the mayors, Afubra and Sinditabaco. Any tobac-

co growing municipality interested in joining the as-

sociation should communicate their adhesion. Con-

tacts should initially be addressed to the Municipal 

Administration of Santa Cruz do Sul (RS). n
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Mercado  | market

O produtor de tabaco do Sul do Brasil teve 

uma rentabilidade das mais altas dos úl-

timos anos na safra 2012/13. E liquidez, 

com a indústria comprando todo o produto dispo-

nível. Se o equilíbrio entre oferta e demanda foi mo-

tivador deste comportamento do mercado, houve 

quem ganhou ainda mais, proporcionalmente, em 

virtude das opções que fez. No total, o setor pro-

dutivo alcançou cerca de R$ 5,3 bilhões em recei-

ta, agregando 15,85% sobre os R$ 4,6 bilhões do 

ano anterior, mantendo a trajetória crescente das 

últimas oito safras.

A variedade Virgínia predomina no Sul do Brasil 

e representa mais de 65% do total colhido. Esse 

tipo de tabaco teve colheita superior na temporada 

2012/13 em qualidade e produtividade, de 2.272 

quilos por hectare. O desempenho garantiu ótimo 

resultado da remuneração aos agricultores na hora 

da venda e elevou a média de preços e a renda 

transferida ao setor na temporada, considerando-

-se os R$ 7,51 obtidos por quilo. 

Este tabaco gerou receita de R$ 17.250,47 por 

Rentabilidade foi o destaque da 
safra 2012/13 para os produtores 

de tabaco da região Sul, e algumas 
variedades surpreenderam em especial

hectare, frente ao custo de produção estimado em R$ 

14.054,20. Apesar do investimento elevado, o lucro 

dos produtores chegou a R$ 3.194,27. Isso represen-

ta margem de 22,7%, o que é considerado resultado 

muito bom pelo setor produtivo.

A marca de rentabilidade mais expressiva foi obtida 

pelos poucos agricultores que semearam o tabaco 

Comum, que alcançou 64,7% de lucro. Para R$ 

7.483,80 investidos por hectare, foi atingida recei-

ta de R$ 12.329,36, com produtividade média de 

2.692 quilos por hectare. Deve-se observar, porém, 

que o produto, também conhecido por tabaco Gal-

pão, é pouco expressivo e representa apenas 1,5% 

da produção total, ou 10,8 mil toneladas colhidas.

Renda significativa também foi obtida por quem 

optou pelo cultivo do Burley. Apesar da menor produti-

vidade entre os três tipos cultivados no Sul, com 2.098 

quilos por hectare, o Burley verificou preço médio de 

R$ 7,35 pelo quilo. Dessa maneira, para custo de R$ 

10.311,50 por hectare, gerou receita de 15.420,30. O 

lucro foi de R$ 5.108,80, equivalente a 49,5%. 

O Burley é usado em blends e no enchimento de 

cigarros de mais alta qualidade, que têm mantido seus 

patamares de mercado, uma vez que a concorrência 

nociva do produto ilegal ou contrabandeado está cen-

trada em marcas mais populares. A oferta ajustada ao 

mercado comprador foi o fator determinante dos bons 

preços. O Burley representou 14,6% da área cultivada 

no Sul do Brasil com tabaco no ciclo 2012/13. n

Mercado restrito ampliou as margens dos tabacos Burley e Comum

Bom demaisda conta
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Too good tobe true
Profitability was the highlight in 

the 2012/13 crop year for the tobacco 
farmers in South Brazil, and some 

varieties were a real surprise

The tobacco farmers in South Brazil reaped one 

of the highest profits margins over the past 

years in the 2012/13 crop year. And liquidity 

was also a fact, with the industry purchasing the en-

tire crop. If balance between supply and demand was 

the reason for this market behavior, there were farmers 

who earned even more, by virtue of the options they 

had made. In all, the supply chain fetched about R$ 

5.3 billion in revenue, up 15.85% from the R$ 

4.6 billion in the previous year, keep-

ing pace with the rising trend 

over the past eight grow-

ing seasons. 

Virginia styles 

predominate 

in South 

B r a z i l 

a n d 

Restricted market increased the margins of Burley and Comum

Merketmarket
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represent upwards of 65% of the entire crop. This 

type of tobacco harvested a better crop in 2012/13 

both in quality and quantity, and productivity rates of 

2,272 kilograms per hectare. This performance en-

sured excellent results in terms of farm gate prices at 

delivery time and pushed up the average price and 

income fetched by the sector in the season, consid-

ering the R$ 7.51 fetched per kilogram. 

This crop generated revenue of R$ 17,250.47 

per hectare, against a production cost estimated at 

R$ 14,054.20. Despite the huge investments,  farm-

ers’ profits reached R$ 3,194.27. This represents a 

22.7% profit margin, which is viewed by the supply 

chain is very good.

The biggest profit margin was fetched by the few 

farmers who grew the Comum type, with a profit 

margin of 64.7%. For R$ 7,483.80 invested per 

hectare, revenue of R$ 12,329.36 was brought in, 

with average yield of 2,692  kilograms per hectare. 

However, it should not be overlooked that the variety 

known as Comum is little expressive and only repre-

sents 1.5% of the total production volumes, in other 

words, 10.8 thousand tons. 

Significant income was also reaped by those who 

had opted for growing  Burley tobacco. Although hav-

ing the smallest productivity rates among the three types 

grown in the South, with 2,098 kilograms per hectare, 

Burley fetched an average price of R$ 7.35 per kilogram. 

Therefore, for a production cost of R$ 10,311.50 per 

hectare, it brought in revenue of 15,420.30. The profit 

margin amounted to R$ 5,108.80, equivalent to 49.5%. 

Burley is used in blends and as filler for high qual-

ity cigarettes, which have kept their consumption 

volumes stable in the market, once the unfair and 

disloyal competition from illegal cigarettes tends to 

affect the more popular brands. With supply adjust-

ed to the market, the good prices were a conse-

quence of this situation. Burley represented 14.6% 

of the area devoted to tobacco in South Brazil in the 

2012/13 growing season. n

IMPORTÂNCIA / Importance
• Participação do tabaco no total das exportações
2012/US$
Rio Grande do Sul	 12,9%
Santa Catarina	 10,8%
Região Sul	 7,3%
Brasil	 1,34%
Fonte: Secex/MDIC 2013.



Há um padrão impresso nas folhas de taba-

co produzidas nos estados do Rio Grande 

do Sul, de Santa Catarina e do Paraná que 

consolidou por duas décadas a liderança nas expor-

Não é por
Segundo maior produtor mundial, 

Brasil mantém a primeira posição no 
ranking de exportadores de tabaco há 

mais de 20 anos, ininterruptamente

tações desta matéria-prima para mais de uma cente-

na de países. Características não apenas do tabaco, 

mas da cadeia produtiva como um todo, determinam 

a qualidade de referência e fazem do Brasil o maior 

exportador mundial há 20 anos, a ponto de estabe-

lecer o recorde de faturamento com os embarques 

em 2012: US$ 3,26 bilhões, com o envio de 638 mil 

toneladas para 100 diferentes destinos.

A região Sul foi responsável por 98,5% dos em-

barques, alcançando 633 mil toneladas expedidas 

e faturamento de US$ 3,21 bilhões. O Nordeste 

brasileiro, onde predomina a produção de tabaco 

para charutos e cigarrilhas, mesmo enfrentando 

forte concorrência internacional, negociou as ou-

tras 5 mil toneladas, por cerca de US$ 5 milhões. 

O Brasil segue como o segundo maior produtor de 

tabaco, atrás apenas da China.

Os três estados do Sul do País exportam, a cada 

ano, cerca de 85% do tabaco que produzem. A con-

dição de hegemonia no comércio internacional foi 

conquistada graças à alta qualidade das folhas, resul-

tante do processo que se inicia na escolha das varie-

dades, passa pelos cuidados no manejo da lavoura 

e no transporte e chega ao processamento junto às 

unidades industriais. Mas também é determinante o 

fato de esses processos garantirem a integridade fí-

sica e química do produto (ausência de resíduos de 

defensivos ou de materiais estranhos), adotarem pro-

cedimentos regulamentados por normas ISO, reco-

nhecidas em todo o mundo; e envolverem a respon-

sabilidade social e a preservação ambiental.

Afora estas características, o Sistema Integrado, 

que torna indústrias e agricultores parceiros em di-

ferentes etapas da produção e da comercialização, 

acaso
Mercadomercado

Horizonte
O presidente do SindiTabaco, Iro Schünke, não prevê risco de o Brasil perder a condição de grande fornecedor mundial. 

“No âmbito global, a situação é de equilíbrio entre produção e demanda, num mercado bastante ajustado e que prioriza a 
qualidade”, informa. Os maiores concorrentes atualmente são Estados Unidos e países africanos, como Zimbábue, Malawi 
e Tanzânia. Estes vêm se recuperando de sérios desequilíbrios políticos e sociais, que se refletiram em quebra de suas 
produções. “Temos grande horizonte pela frente”, comemora Schünke.
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COMPRADORES / Buyers
• Mercados do tabaco brasileiro em 2012,
considerada a receita em US$
Mercado	 %
UE/Europa e outros	 40%
Extremo Oriente	 27%
América do Norte	 12%
Leste Europeu	 9%
África/Oriente Médio	 7%
América Latina	 5%
Fonte: Secex/MDIC 2013.

garante a regularidade no fornecimento e a disponibi-

lidade dos diversos tipos de tabaco em grandes volu-

mes. “São diferenciais que dão garantia da oferta de 

produto e de qualidade aos nossos clientes, fazendo 

com que voltem a cada ano”, explica Iro Schünke, 

presidente do Sindicato Interestadual da Indústria do 

Tabaco (SindiTabaco). “O sistema todo dá suporte ao 

avanço da produção e da comercialização”. n

A energia do tabaco
Os embarques de tabaco, em 2012, represen-

taram, em dólar, 7,3% do total das exportações 
da região Sul do Brasil. No País, o setor alcançou 
1,34% de toda a receita brasileira com vendas in-
ternacionais. Entre os maiores importadores da ma-
téria-prima nacional estão China, Estados Unidos, 
Rússia e Alemanha. Bélgica e Holanda igualmente 
têm destaque entre os compradores. No entanto, 
por questões burocráticas (boa parte das vendas é 
desembarcada nos portos de Roterdã, na Holanda, 
e de Antuérpia, na Bélgica) a exportação é com-
putada para estes países.
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There is a pattern imprinted on the tobacco 

leaves produced in the states of Rio Grande do 

Sul, Santa Catarina and Paraná which, for two 

decades, has consolidated the leadership in exports of 

this raw material to more than one hundred countries. 

Characteristics not only inherent to tobacco, but to the 

supply chain as a whole, determine the reference quality 

a n d have raised 

It is not by

Second-largest global producer, 
Brazil has been the leading exporter 

for more than 20 years

Brazil to the position as leading exporter for 20 years, 

to such an extent that record revenue from shipments 

abroad was reached in 2012: US$ 3.26 billion dollars, 

from the shipment of 638 thousand tons to one hun-

dred different destinations.

The South was responsible for 98.5% of all ship-

ments, with a total of 633 thousand tons and revenue 

of US$ 3.21 billion. The Brazilian Northeast, where the 

production of tobacco for cigars and cigarillos predomi-

nates, although facing tight international competition, 

negotiated the other five thousand tons, which brought 

in some US$ 5 million. Brazil is still the second-largest 

producer of tobacco, coming only after China. 

The three southern states in Brazil export about 85% 

of all tobacco they produce every year. This outstand-

ing position in the international market was conquered 

thanks to the quality of the leaf, resulting from a 

process that starts with the selection of the 

varieties, goes through care-

ful field practices 

and appropriate 

transporta-

t i o n 

EMBARQUES / Shipments
• Evolução das exportações de tabaco,
região Sul do Brasil
Ano	 T (mil)	 US$ (milhões)
2004	 588	 1.488
2006	 560	 1.720
2008	 686	 2.713
2009	 672	 3.020
2010	 503	 2.730
2011	 541	 2.891
2012	 633	 3.211
Fonte: Secex/MDIC.

chance
Merketmarket

Horizon
Sinditabaco president Iro Schünke spots no risk for Brazil to lose its posi-

tion as relevant supplier of tobacco across the world. “In global terms, the 
situation suggests a balance between production and demand, in a rather 
tight market that gives priority to quality”, he said. At present, the biggest com-
petitors are the United States and such African countries as Zimbabwe, Ma-
lawi and Tanzania. These countries are now recovering from serious political 
and social unrest, which reflected on the production of smaller crops. “There 
is a vast horizon ahead of us”, Schünke celebrates.
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OS MAIORES / The biggest
• Ranking mundial de exportação de tabaco, 
em 2012 (por toneladas)
1º	B rasil
2º	 Índia
3º	 EUA
4º	M alawi
Fonte: ITGA.

OS CLIENTES / The clients

• Principais clientes do tabaco brasileiro em 2012(acima de US$ 100 milhões) 
1º	C hina	US $ 478 milhões
2º	B élgica	US $ 398 milhões
3º	 EUA	US $ 369 milhões
4º	R ússia	US $ 214 milhões
5º	 Holanda	US $ 212 milhões
6º	A lemanha	US $ 167 milhões
7º	P olônia	US $ 121 milhões
8º	I ndonésia	US $ 115 milhões
Fonte: Secex/MDIC.

systems, and finally enters the industrial units. What 

is also a determining factor is the fact that these pro-

cesses ensure the physical and chemical integrity of the 

product (free from pesticide residues or foreign matter), 

acknowledged all over the world; and involve social re-

sponsibility and environment preservation. 

Apart from these traits, the Integrated System, which 

turns industries and farmers into partners in all the differ-

ent production and trading stages, ensures regular sup-

plies and the availability of several types of tobacco in 

huge volumes. “These are relevant factors that make all 

clients feel sure about the supply and the quality of the 

product, inducing them to come back year after year”, 

said Iro Schünke, president of the Interstate Tobacco 

Industry Union (SindiTabaco). “The entire system lends 

support to production and sales”. n

Energy of tobacco
In dollar terms, the 2012 shipments of tobacco 

represented 7.3% of all exports of South Brazil. In the 
Country, the sector reached 1.34% of the entire revenue 
coming from international sales. The biggest importers 
of our tobacco are as follows: China, the United States, 
Russia and Germany. Belgium and Holland are also 
huge buyers. However, for bureaucratic reasons (a huge 
portion of the sales are shipped to the ports of Rotter-
dam, in Holland, and to Antwerp, in Belgium) these 
exports are officially acknowledged by these countries.
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Se em 2012 o Brasil bateu recorde de 20 anos 

no faturamento gerado pelas exportações 

de tabaco, em 2013 o resultado tende a ser 

muito similar. A expectativa leva em conta o desem-

penho dos 10 primeiros meses do ano e a previsão 

feita pela consultoria PriceWaterhouseCooper, em 

projeção realizada para o Sindicado Interestadual da 

Indústria do Tabaco (SindiTabaco).

A estimativa inicial era de que o Brasil exportaria 

entre 2% a mais e 2% a menos do que em 2012, e vo-

lume entre 2% e 6% menor. Nos números divulgados 

em novembro de 2013 pelo Ministério do Desenvolvi-

mento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC), a tendên-

cia estava se confirmando. De 1º de janeiro a 31 de 

outubro de 2013, o Brasil embarcou 549 mil toneladas 

de tabaco, perfazendo US$ 2.877 bilhões.

Comparando-se esses números com os do 

mesmo período do ano anterior, há queda de 3% 

em carga e de 2% em resultado financeiro, dentro 

da perspectiva com a qual já trabalhava o setor in-

dustrial. De janeiro a outubro de 2012, o complexo 

fumageiro nacional havia negociado 567 mil tonela-

das, por US$ 2,937 bilhões. “Por em 2012 termos 

alcançado recorde em faturamento, a estabilidade 

Para manter a

Brasil deverá repetir 
o comportamento de suas 

exportações de tabaco em 2013, 
graças a um mercado internacional 

ajustado e mais competitivo

é positiva”, analisa o presidente do SindiTabaco, Iro 

Schünke. Assim, o Brasil consolidará seu 21º ano de 

hegemonia na liderança das exportações mundiais. 

Conforme Schünke, o mercado internacional está 

bastante ajustado à oferta e a indústria nacional tem 

estabilizada a sua posição de fornecedora de produ-

to de qualidade a mais de 100 países. Até outubro, 

a variação mais importante entre os maiores clientes 

do tabaco brasileiro estava com a Bélgica, com cres-

cimento de quase 25% na demanda em 2013. Ela 

assumia o primeiro lugar em destino dos embarques, 

em lugar da China, maior comprador em 2012, que 

agora se situava em segundo lugar. A Bélgica, no en-

tanto, funciona como porto de entrada da folha brasi-

leira (via Antuérpia), e, de lá, é distribuída para a União 

Europeia (UE) e para o Leste Europeu. 

A Holanda, também pelo acesso via Roterdã, as-

sumiu a quarta posição no ranking de clientes, supe-

COMPARATIVO / Comparison

• Exportações brasileiras de tabaco em folha,
quadro comparativo – janeiro a outubro 
2013	 2012
US$ 2,877 bilhões*	US $ 2,937 bilhões 	
549 mil toneladas**	 567 mil toneladas
(* -2%, seguindo tendência apontada pela PWC entre -2 a +2%).   -    (**-3%, seguindo tendência apontada pela PWC entre -2 a -6%).
Fonte: Secex/Mdic, novembro de 2013.  Elaboração: SindiTabaco.

escrita
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DESTINOS / Destinations

• Principais importadores de tabaco brasileiro 
País	 Jan a dez 2012 (US$)	 Jan a out 2013 (US$)	 Posição 2012
China	 478 milhões	 391 milhões	 (2º)
Bélgica	 398 milhões	 494 milhões	 (1º)
EUA	 369 milhões	 368 milhões	 (3º)
Rússia	 214 milhões	 153 milhões	 (5º)
Holanda	 212 milhões	 175 milhões	 (4º)
Alemanha	 167 milhões	 149 milhões	 (6º)
Polônia	 121 milhões	 68 milhões	 (8º)
Indonésia	 115 milhões	 90 milhões	 (7º)
Fonte: Secex/Mdic  – Elaboração: SindiTabaco.

rando a Rússia, que caiu para a condição de quinto 

principal destino na parcial até outubro. Para o presi-

dente do SindiTabaco, a política cambial segue sendo 

um dos fatores determinantes para o desempenho 

brasileiro no mercado externo, uma vez que tem o po-

der de tornar o País mais ou menos competitivo no 

âmbito internacional de acordo com as cotações. n

De olho nos concorrentes
Em 2012, o Zimbábue voltou a ampliar sua 

produção de tabaco para 170 mil toneladas, diante 
das 140 mil toneladas que colheu no ano anterior, 
e de outros volumes menores desde 2000. “No en-
tanto, é um país que já bateu na casa de 230 mil 
toneladas de um produto que concorre com o 
nosso”, salienta o presidente do SindiTabaco, Iro 
Schünke. “O Zimbábue tem tradição e exporta 
quase toda a sua safra. É nosso grande concorrente 
em alguns mercados, juntamente com os Estados 
Unidos”. Diante deste cenário, em seu entender, a 
taxa cambial torna-se ainda mais importante para 
que o Brasil possa se manter competitivo.
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If in 2012 Brazilian leaf exports hit 20-year record 

high, in 2013 the result is very likely to follow suit. 

The expectation takes into account the performance 

over the 10 first months of the year and also the ex-

pectation by the PriceWaterhouseCooper consultan-

cy company, in a projection carried out jointly with the 

No

Brazil is likely to repeat its 
leaf exports in 2013, thanks to a 

well adjusted and more competitive 
international market

VENDAS EXTERNAS / Foreign sales
• Exportações por Estado,
janeiro a outubro de 2013
Estado	 US$	 Toneladas
Rio Grande do Sul	US $ 2,078 bilhões	 397 mil
Santa Catarina	US $ 760 milhões	 147 mil
Paraná	US $ 10 milhões	 2,2 mil
Outros estados	US $ 29 milhões	 3 mil
Fonte: Secex/Mdic – Novembro 2013  – Elaboração: SindiTabaco.

changes

Merketmarket

Interstate Tobacco Industry Union (SindiTabaco). 

Initially it was estimated that Brazil would export 

either 2% more or 2% less, compared to 2012. The 

figures released by the Ministry of Development, In-

dustry and Foreign Trade (MDIC), in November 2013, 

are confirming this trend. From January 1st to October 

31st, Brazil shipped abroad 549 thousand tons of pro-

cessed leaf, totaling US$ 2.877 billion in revenue. 

Comparing the numbers to the same period in the 

previous year, there is a reduction of 3% in quantity and 

2% in financial result, within the perspective projected 

by the industrial sector. January through October 2013, 

the national tobacco complex traded 567 thousand 

tons and fetched revenue of US$ 2.937 billion. “As 

2012 celebrated record income from leaf exports, this 

attests to the sector’s stability”, said SindiTabaco presi-

dent Iro Schünke. This will consolidate Brazil’s 21st year 

of leadership in global tobacco exports. 

According to Schünke, the international market is 

quite adjusted to demand, while the national industry 

has reached a stable position in terms of supplying a 

product of high quality to upwards of 100 countries. In 

October, the biggest variation among all our customers 
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With an eye towards the competitors
In 2012, Zimbabwe further expanded its crop to 170 thousand tons from the 140 thousand tons in the previous year, and 

from smaller volumes since the year 2000. “As a matter of fact, it is a country that once produced around 230 thousand tons of 
leaf, and it competes with Brazil on that score”, Iro Schünke warned. “Zimbabwe is a traditional grower and ships almost the 
entire crop abroad. It is our competitor, along with the United States, in several markets”. In light of this scenario, in Schünke’s 
view, the exchange rate gets all the more important for Brazil to keep competitive.

was Belgium’s 25-percent increase in leaf purchases 

from Brazil, in 2013. It ranked first in the destination of 

all shipments abroad, outstripping China, now rank-

ing as second. The fact is, Belgium functions as an 

entrance gate of Brazilian leaf, via Antwerp, and from 

there it is shipped to the several countries across the 

European Union (EU) and Eastern Europe. 

Holland, via Rotterdam, took over the fourth posi-

tion among the Brazilian clients, outstripping Russia, 

which receded to the fifth major destination in the par-

tial figures available in October. The president of Sindi-

Tabaco maintains that the exchange rate policy is the 

real factor that explains the Brazil’s performance in the 

foreign marketplace, once it has the power to trans-

form Brazil into a more or less competitive supplier at 

international level, in terms of price quotes. n
In

or
 A

g.
 A

ss
m

an
n



O tiro sai pela culatra: enquanto se restringe 

oficialmente o consumo de cigarro, cres-

ce a venda ilegal do produto. O problema, 

presente em boa parte do mundo, volta a aumentar 

no mercado doméstico brasileiro, onde compete de 

maneira desleal com a produção legal. É um gran-

de desafio para o setor e para a área pública, que 

perdem espaços e arrecadação. Novas ações de 

combate em nível mundial estão sendo articuladas, 

ao mesmo tempo em que preocupam as contínuas 

iniciativas que pretendem interferir no mercado re-

gularmente constituído e, assim, tendem justamen-

te a contribuir para aumentar o comércio ilícito.

A operação clandestina volta a atingir o expres-

sivo nível de 30% do total comercializado no País. 

Por essa razão, principalmente, caem a produção e 

a venda feitas de acordo com a legislação, que em 

2012 ficaram em 4,4 bilhões de embalagens com 20 

unidades, contra 4,8 bilhões no ano anterior, segundo 

dados da Receita Federal. A mesma fonte revela que 

a apreensão e a destruição de produtos irregulares 

aumentaram, em valores, de R$ 113,3 milhões para 

R$ 136,8 milhões entre um ano e outro, mas não 

conseguem inibir a ação dos contraventores, parti-

cularmente o contrabando procedente do Paraguai.

A grande extensão da fronteira, a expressiva vanta-

gem econômica pela diferença de preços e a penali-

zação muito branda constituem fatores que favorecem 

essa prática, no entender de Iro Schünke, presiden-

te do Sindicato Interestadual da Indústria do Tabaco 

(SindiTabaco). Nem as ações da Polícia e da Recei-

ta Federal, nem o estabelecimento de preço mínimo 

têm conseguido barrar a conduta, observa o dirigente, 

que, por outro lado, considera fundamental e educa-

tivo um incremento na fiscalização em nível de varejo. 

O assunto é tema também na Convenção-Quadro 

Isso
Mercado ilícito de cigarros 
cresce e traz enormes desafios para 
o seu controle, gerando vultuosas 

perdas para o setor e para o governo

legalnão é
Mercadomercado

para Controle do Tabaco (CQCT). Em 12 de novembro 

de 2012, na quinta sessão da Conferência das Partes 

(COP 5), em Seul, na Coreia do Sul, foi adotado um 

“Protocolo para Eliminar o Comércio Ilícito de Produtos 

de Tabaco” e incentivada a ratificação e a implementa-

ção, pelos países signatários da convenção, de acordo 

com a realidade e as especificidades de cada mercado. 

Até o final de outubro de 2013, o protocolo já havia sido 

assumido por 34 países e, no caso do Brasil, seguia sob 

análise do governo federal. Uma vez assinado, também 

deverá ser ratificado pelo Congresso Nacional. 

Ao dar essa informação, Carlos Galant, diretor-exe-

cutivo da Associação Brasileira da Indústria do Fumo 

(Abifumo), salienta que a iniciativa significa avanço em 

termos de cooperação internacional na questão. “Os 

representantes da cadeia produtiva do tabaco acredi-

tam que a ratificação do protocolo representa um ali-

nhamento dos esforços do Brasil aos da comunidade 

internacional no enfrentamento deste problema, que 

tantos prejuízos tem causado a todos”, afirma. Parale-

lamente, manifesta preocupação com algumas inicia-

tivas do Poder Legislativo que se apresentam na con-

tramão dos esforços empreendidos pelas autoridades 

brasileiras na repressão da atividade ilegal. n
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Anti-smoking ban backfires: while smoking is 

officially banned in many places, sales of illegal 

cigarettes are booming. The problem, common 

all over the world, is now getting worse in the Brazilian 

domestic market, where legal cigarettes are facing un-

fair competition from contraband tobacco products. It 

is a big challenge for the sector and for the government, 

as both are losing ground and income. New actions in-

tended to fight the illegal trade are being carried out at 

global level and, in the meantime, what is also cause for 

concern are the constant initiatives trying to interfere with 

a regularly organized market and are therefore likely to 

contribute towards strengthening the illegal trade. 

The clandestine operation is again reaching 30% 

of all cigarettes sold in Brazil. This is what accounts 

for the smaller volume of cigarettes produced  in 

compliance with legislation, which reached 4.4 billion 

20-cigarette packs in 2012, compared to 4.8 billion in 

the previous year, according to data released by the 

Federal Revenue Service. The same source reveals 

that the seizure and destruction of illicit cigarettes in-

creased from amounts worth R$ 113.3 million to  R$ 

136.8 million from one year to the next, but all efforts 

to put an end to this illicit trade were to no avail, par-

not
Illegal cigarette sales are rampant 
and pose huge control challenges, 
resulting into hefty losses for the 
sector and government

fairIt’s

ticularly regarding products from Paraguay.

Huge borders, expressive economic advantages 

stemming from the big difference in price, lenient pen-

alties to lawbreakers are factors that trigger such illegal 

practices, said Iro Schünke, president of the Interstate 

Tobacco Industry Union (SindiTabaco). Neither police 

action, nor Federal Revenue Service, nor the establish-

ment of minimum prices, have managed to curb the il-

legal trade, the official said. On the other hand, he has it 

that stricter inspection at retail level would have an edu-

cational and fundamental effect. 

The matter has equally reached the Framework Con-

vention on Tobacco Control (FCTC). On 12th November 

2012, at the fifth session of the Conference of the Par-

ties (COP 5), in Seoul, South Korea, a protocol was es-

tablished for the ‘Elimination of Sales of Illegal Tobacco 

Products’, while its  ratification and implementation by the 

countries that signed the convention was encouraged, 

in accordance with the reality and specific traits of each 

market. By late October 2013, the protocol had been ad-

opted by 34 countries and, in the case of Brazil, it was still 

being analyzed by the federal government. Once signed, 

it should also be ratified by National Congress. 

Commenting on this piece of information, Carlos 

Galant, executive director of the Brazilian Tobacco In-

dustry Association (Abifumo), maintains that the initiative 

represents a step forward in terms international cooper-

ation on the matter. “The representatives of the tobacco 

supply chain believe that the ratification of the protocol 

translates into concerted efforts by Brazil and the in-

ternational community towards fighting this problem, 

which has caused huge losses to all parties concerned”, 

he says. At the same time, he expresses concern re-

garding some initiatives taken by the Legislative Body 

that are contrary to many initiatives enacted by Brazilian 

authorities intended to fight this illegal trade. n
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Um Projeto de Lei do Senado, PLS 

139/2012, de autoria do senador Paulo 

Davim (PV/RN), de certo modo propõe 

o banimento da venda de produtos derivados 

Brincando

Projeto de lei quer banir 
produtos do tabaco de inúmeros 

estabelecimentos e pode ampliar ainda 
mais a informaLIdade nesse comércio

do tabaco em praticamente todos os seus 500 

mil pontos de venda espalhados pelo País. Se 

aprovado, conforme Carlos Galant, da Abifumo, 

fomentaria de forma brutal o crescimento do 

mercado ilegal de cigarros, com consequências 

desastrosas para toda a cadeia produtiva e para 

a arrecadação tributária da União e dos estados. 

Além disso, acrescenta Galant, o projeto viola 

vários princípios constitucionais, como o da livre 

iniciativa, segurança jurídica e proporcionalidade. 

Caso se tornasse lei, a comercialização de ci-

garros ficaria restrita basicamente às tabacarias 

(um pouco mais de 7 mil no País, nos grandes 

centros). Neste cenário extremo, cerca de 74% 

dos municípios brasileiros não teriam sequer um 

estabelecimento que vendesse cigarros. Na prá-

tica, isso representaria a desestruturação de toda 

uma cadeia organizada e a explosão da ilegalida-

de no comércio nacional do produto, acentua o 

dirigente da Abifumo. 

Ele menciona estudo das principais associa-

ções do setor varejista brasileiro, segundo o qual 

uma redução de 20% do mercado legal de cigar-

ros pode levar à perda de quase 100 mil postos 

de trabalho e cerca de R$ 2,7 bilhões por ano em 

tributos. Em 2012, o setor arrecadou mais de R$ 

10,4 bilhões aos cofres públicos.

Ainda segundo Galant, “o projeto tampouco 

atingiria os pretendidos objetivos de saúde pú-

blica, uma vez que a maioria dos consumidores 

simplesmente migrariam para os produtos con-

trabandeados e falsificados, distribuídos por or-

ganizações criminosas, muitas delas ligadas ao 

tráfico de drogas e de armas, e não submetidos 

a qualquer controle sanitário dos órgãos compe-

tentes”. Por isso, diante de mais esta proposta 

adversa, que ainda depende da análise interna no 

Congresso, “a cadeia produtiva do tabaco está 

mobilizada e confiante de que, ao final do proces-

so, prevalecerão o equilíbrio e o bom senso dos 

legisladores”, conclui o dirigente. n
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Draft Legislation introduced in the senate – PLS 

139/2012, by senator Paulo Davim (PV/RN), 

in a way, bans sales of tobacco products in 

practically all 500 thousand retails outlets spread across 

Brazil. If passed, according to Abifumo official Carlos 

Galant, it would brutally boost the illegal cigarette mar-

ket, with damaging consequences for the entire supply 

chain, whilst reducing state and federal tax collections. 

Furthermore, Galant comments, the project violates 

several constitutional principles, like free initiative, judicial 

safety and proportionality. 

Should it become law, cigarette sales would only 

take place at tobacco shops (little more than 7 thou-

sand in the entire Country). Within this extreme scenar-

io, about 74% of all Brazilian municipalities would not 

have a single shop that sells cigarettes. In practice, this 

would represent the dismantlement of an entire orga-

nized chain and the explosion of illegal cigarette sales 

all over the Country, the president of Abifumo said.

He refers to a study about all major associations 

of the Brazilian retail sector, according to which, a 

20% reduction in the legal cigarette market could 

result into the elimination of almost 100 thousand 

Playing

Draft legislation intended to 
ban tobacco products in stores and 
shops could boost informal cigarette 
sales even further

fire

Merketmarket

job positions, whilst R$ 2.7 billion would be lost in 

tax revenues a year. In 2012, the sector collected R$ 

10.4 billion for the public coffers.

Equally, according to Galant, “the project would 

not achieve the intended public health objectives, 

once the majority of the consumers would sim-

ply migrate to counterfeit or contraband products, 

distributed by criminal organizations, many of them 

linked with illegal drug and arms dealers, and not 

submitted to any sanitary controls by the competent 

organs”.  Therefore, in light of this adverse proposal, 

which is still awaiting analysis by Congress, “the to-

bacco supply chain is mobilized and hoping that, in 

the end, legislators’ common sense and balance will 

prevail”, the official concluded. n
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Há um cenário de instabilidade e de ausência 

de critérios objetivos e técnicos para a veda-

ção de ingredientes nos cigarros, que tem sido 

buscada nos últimos anos pela Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (Anvisa). A situação, assim avaliada 

pela Associação Brasileira da Indústria do Fumo (Abi-

fumo), gera insegurança à indústria e a todo o setor, 

preocupado ainda com outros e sérios impactos pos-

Sob clima

Iniciativas de regulamentação 
da Anvisa em ingredientes dos cigarros 

levam insegurança ao segmento e 
inspiram questionamento judicial

instável
Mercadomercado

síveis na cadeia produtiva e em toda sociedade. 

O assunto é causa de apreensão dos diversos or-

ganismos ligados à área, reunidos na Câmara Setorial 

do Tabaco. Ao mesmo tempo, levou  a Confederação 

Nacional da Indústria (CNI) a apresentar Ação Direta 

de Inconstitucionalidade (Adin) no Supremo Tribunal 

Federal (STF) contra a Resolução da Diretoria Colegia-

da (RDC) 14/2012 da referida agência, obtendo liminar 

suspensiva em 13 de setembro de 2013.

Esta regulamentação, enfatiza Carlos Galant, dire-

tor-executivo da Abifumo, não se restringiu a retirar os 

produtos com sabor característico diferente do taba-

co, mas proibiu diversos outros ingredientes utilizados 

na composição do cigarro há décadas, inclusive com 

autorização da agência regulatória, e que não alteram 

o seu gosto típico. Segundo a associação, a função 
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Risco iminente
O Brasil já é uma das nações com uma das legislações mais restritivas 

no que diz respeito ao tabaco e a seus derivados. E a história recente do 
País e de outros em situação similar tem demonstrado que, em tais am-
bientes, é favorecido forte crescimento do já expressivo mercado ilegal de 
cigarros, com grandes prejuízos à sociedade e aos cofres públicos, lembra 
Carlos Galant, da Abifumo. 

“As organizações criminosas que o comandam, por óbvio, não respei-
tarão novas restrições impostas, como as previstas na regulamentação de 
ingredientes”, comenta Galant. “Por consequência lógica, irão preservar, 
ao contrário das empresas regularmente estabelecidas, a capacidade de 
comercializar os produtos do tabaco na forma como o mercado quer, por 
preços artificialmente baixos e sem nenhum controle sanitário”.

Da mesma preocupação compartilham Iro Schünke, presidente do 
Sindicato Interestadual da Indústria do Tabaco (SindiTabaco), e Romeu 
Schneider, presidente da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva. Se o mer-
cado não tiver mais à disposição no meio legal o cigarro a que estava 
acostumado, o campo ficará ainda mais largo para o ilegal, reiteram. 
Dessa forma, manifestam a expectativa de que no STF seja confirmada a 
decisão de não acolher a resolução da agência regulatória.

básica destes é de harmonizar e estabilizar a mistura 

de tabacos (blend), evitando as variações decorrentes 

do uso de diversas safras. Os ingredientes, observa 

Galant, auxiliam no processo de diferenciação de pro-

dutos, relevante para a distinção de marcas.

   De acordo com a entidade da indústria, a medi-

da baniu quase todas as substâncias presentes em 

99% dos cigarros comercializados no Brasil, sem 

que, contudo, fossem identificados os alegados be-

nefícios à saúde. Ou seja, uma vez aplicada, elimina-

ria quase toda a produção oficial existente e a ampla 

estrutura social e econômica inerente. Com a liminar, 

sua vigência, prevista ainda para 2013, foi suspensa, 

até o julgamento do mérito pelo STF.

A resolução, na verdade, reduziu a somente oito o 

número de ingredientes possíveis. De outro lado, au-

torizou a indústria a apresentar uma revisão. Esta indi-

cou então uma lista de 145 itens, enquanto a Anvisa 

contrapôs 121, pela Instrução Normativa nº 06/13, de 

agosto de 2013, sem que fosse dada qualquer justifi-

cativa técnica para a exclusão dos demais. A utilização 

seria permitida por um ano e ainda submetida à avalia-

ção de um grupo técnico. Ou seja, quando ocorresse 

a adaptação, possivelmente já estaria esgotado o pra-

zo. De fato, conforme a Abifumo, a instrução não pro-

porciona a segurança jurídica no ambiente regulatório 

para a fabricação dos produtos de tabaco.

Em toda atuação da agência sanitária na questão, 

avalia a entidade da indústria, sequer foi considerado 

o que propõe a Convenção-Quadro para Controle do 

Tabaco. “Não foram apresentadas provas de que os 

ingredientes tenham alguma influência na iniciação ao 

tabagismo; não foram considerados os impactos na 

cadeia produtiva do tabaco e tampouco o fato de que 

o banimento completo deles não foi implementado em 

nenhum país do mundo”, menciona Galant. 

Quanto ao primeiro aspecto, observa ainda que, se 

isso fosse verdade, deveriam ser encontradas grandes 

diferenças nos índices de prevalência de fumantes en-

tre países onde preponderam cigarros com ingredien-

tes, como Brasil, Estados Unidos e Alemanha, e os 

que prescindem do seu uso, como Canadá, Austrália 

e Reino Unido. Mas eles são muito semelhantes, de 

aproximadamente 20% da população, revela. n
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It is a rather unstable scenario brought about by 

the lack of objective and technical criteria in ban-

ning cigarette ingredients, which has been advo-

cated by the National Health Surveillance Agency 

(Anvisa) over the past years. The situation, in the 

evaluation of the Brazilian Association of Tobacco 

Industries (Abifumo), causes jitters across the entire 

sector, which is also worried about other serious 

and possible impacts on society.  

The matter is cause for concern among all organs 

linked with the area, encompassed by the Tobacco 

Sectoral Chamber. In the meantime, it prompted the Na-

tional Industry Confederation (NIC) to file a Direct Uncon-

stitutionality Action (Adin) with the Brazilian High Court 

(STF) against the Reso-

lution by the 

Board of 

D i -

Under
Anvisa regulations of cigarette 

ingredients cause jitters across 
the segment and give rise 

to judicial questioning

rectors (RDC) 14/2012 of the said agency, obtaining a 

favorable preliminary ruling on 13th September 2013.

The ruling, Abifumo executive-director Carlos 

Galant emphasized, was not restricted to the remov-

al of the products with a characteristic flavor that dif-

fers from tobacco, but also banned several other 

ingredients used for decades in the composition of 

cigarettes, under license granted by the same health 

surveillance agency, but which do not alter the typi-

cal flavor of cigarettes. According to the association, 

their basic function consists in harmonizing and sta-

bilizing the tobacco blends, avoiding the variations 

stemming from the use of tobacco coming from dif-

ferent crops. These ingredients, Galant observed, 

help with the product identifying process, relevant 

for distinguishing the various cigarette brands. 

According to the industry association, the measure 

banned almost all substances present in 99% of the 

cigarettes traded in Brazil, nonetheless, without iden-

tifying any of the alleged benefits to smokers’ health. 

That is to say, if enforced, it would eliminate almost the 

entire official production and the vast, inherent social 

and economic structure. With the preliminary ruling, its 

entry into force, set for 2013, was postponed until a 

final ruling is issued by the High Court of Justice. 

As a matter of fact, the resolution reduced to only 

eight the number of possible ingredients. On the other 

hand, it authorized the industry to come up with a revi-

sion. The latter then produced a list of 145 items, while 

Anvisa responded with 121, based on Regulatory 

Instruction 06/13, of August, without presenting 

any technical justification for the exclusion of 

the others. The utilization was supposed to be 

allowed for a year, whilst being submitted to 

the assessment by a technical team, that is 

to say, once adaptation had occurred, the 

timeframe would possibly have expired. 

In fact, according to Abifumo sources, the 

Instruction does not provide for any juridical 

security in the regulatory environment for the 

manufacture of tobacco products. 

In all the initiatives taken by the surveil-

lance agency with regard to the question, 

not even the deliberations of the Framework 

unstable
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climatic conditions
Convention on Tobacco Control (FCTC) were 

taken into consideration. “No evidence was 

produced attesting that these ingredients 

make tobacco products addictive; the im-

pacts on the supply chain were not consid-

ered, and not even the fact that no country 

had ever banned all these ingredients was 

taken into account”, said Galant. 

With regard to the first aspect, he also 

observes that, if it were true, there should be 

great differences in the numbers of smokers 

between countries where cigarettes with in-

gredients predominate, like Brazil, the United 

States and Germany, and the countries were 

cigarettes contain no ingredients, like Canada, 

Australia and the United Kingdom. But the 

smokers of both sides are similar in that 20% 

of the people use tobacco products. n

Imminent risk 
Brazil is one of the countries with the strictest restrictive legislation regarding to-

bacco and derivatives. And the recent history of the Country, and other countries un-
der similar conditions, has demonstrated that, in such environments, what has been 
booming is the expressive illegal cigarette market, causing huge losses to society and 
to public coffers, said Abifumo official Carlos Galant

“The criminal organizations that control this illicit trade will obviously never com-
ply with any of the restrictions, like the ones set forth in the ingredients Act”, Galant 
commented. “As a logical consequence, they will preserve, contrary to the companies 
officially established, the capacity to trade tobacco products in the manner the market 
requires, by artificial low prices and without any sanitary control”.

The same concern is shared by Iro Schünke, president of the Interstate Tobacco 
Industry Union (SindiTabaco), and Romeu Schneider, president of the Supply Chain’s 
Tobacco Sectoral Chamber. If the market is prevented from having access to the ciga-
rettes commonly smoked, the road to illegal products will get even wider, the two of-
ficials warned. They therefore reiterate their expectation for the High Court to confirm 
the decision of not accepting the resolution of the health surveillance agency.



A temida Convenção-Quadro para Controle do Tabaco (CQCT), 
acordo internacional da Organização Mundial da Saúde (OMS), 
prossegue nas discussões para implementação de seus artigos. 

Na última Conferência das Partes (COP 5), realizada em Seul, na Coreia 
do Sul, em novembro de 2012, houve pouca evolução na análise e nas 
definições relacionadas ao tratado, ratificado por 173 países. Os assuntos 
ficaram para a COP 6, que acontece em 2014, em Moscou, na Rússia.

A pauta do próximo encontro vai girar em torno dos artigos 17 e 18 
da  Convenção-Quadro, que tratam da geração de alternativas de pro-
dução e da proteção ao meio ambiente e ao agricultor, respectivamente. 
O relatório preliminar da COP 5 previa uma série de restrições ao plantio 
de tabaco, como redução de área, limitação de crédito e de assistência 
técnica. A posição brasileira, contrária a essas medidas, acabou sendo 
decisiva para que o documento não fosse avaliado na ocasião. Um novo 
foi elaborado, reafirmando a necessidade de salvaguardar o sustento de 
produtores e de trabalhadores do setor.

Discussões em torno da 
implementação dos artigos 17 e 18 da 
Convenção-Quadro foram adiadas para 

a COP 6, em 2014, na Rússia

The

luta

fight
Mercadomercado

Entre 1º e 3 de outubro de 2013, o assunto voltou 
a mobilizar os países integrantes do grupo de trabalho 
que analisa os artigos da Convenção-Quadro. Dos 18 
participantes, 12 estiveram na reunião preparatória à 
COP 6, que foi realizada em Pelotas (RS). Mais uma vez, 
o encontro, a portas fechadas, não deu voz aos repre-
sentantes do setor produtivo. O documento final, que 
será apresentado em Moscou, em 2014, prevê reco-
mendações e diretrizes para a implementação de pro-
gramas de substituição do tabaco por outras culturas.

O presidente da Câmara Setorial da Cadeia Produ-
tiva do Tabaco e secretário da Associação dos Fumi-
cultores do Brasil (Afubra), Romeu Schneider, lembra 
que o artigo 17 da Convenção-Quadro apenas reco-
menda que se encontrem alternativas econômicas 
viáveis para os produtores de tabaco. “De maneira al-
guma se prevê a redução de área, como constava no 
relatório preliminar da COP 5”, observa.

Conforme Schneider, os países membros da 
Convenção estão buscando a reconversão das la-
vouras de tabaco, e não a diversificação, como está 
previsto no documento. “Acusar os fumicultores de 
monocultores é uma leviandade. Na prática, eles já 
são diversificados”, entende. n
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The treaded Framework Convention on Tobac-

co Control (FCTC), an international treaty by 

the World Health Organization (WHO), is carry-

ing on with the debates on the implementation of its 

articles. At the last Conference of the Parties (COP5), 

held in South Korea, in November 2012, there was 

little evolution in the analyses and definitions related 

to the treaty, ratified by 173 countries. In light of this, 

the matters were postponed until COP6, scheduled 

for 2014, in Moscow, capital city of Russia. 

The agenda of the conference addresses articles 

17 and 18 of the Framework Convention, which are 

focused on alternative crops, environment protec-

tion and farmers’ safety, respectively. The preliminary 

report of COP 5 anticipated a series of restrictions 

against tobacco crops, such as reductions in the 

planted areas, limitation to credit lines and to tech-

nical assistance. The Brazilian position, contrary to 

these measures, turned out to be the decisive factor 

in the postponement of any decision.  A new docu-

ment was written, reaffirming the need to safeguard 

the livelihoods of the growers, workers and sector. 

This year, from October 1 to October 3, the mat-

ter again mobilized the countries that are part of the 

Debates on the implementation 
of articles 17 and 18 of the Framework 
Convention were postponed until 
COP6, in Russia, in 2014

Merketmarket

working group which analyzes the articles in question. Of the 18 par-

ticipants, 12 attended the preparatory meeting to COP6, held in Pelotas 

(RS). Once again, the representatives of the supply chain were prevented 

from attending the meeting, which was held behind closed doors. The 

final document, to be presented in Moscow, in 2014, establishes recom-

mendations and directives for the implementation of programs intended 

to replace tobacco with some other crop. 

The president of the Tobacco Sectoral Chamber and secretary of the To-

bacco Growers’ Association of Brazil (Afubra), Romeu Schneider, recalls that 

article 17 of the Framework Convention only issues a recommendation as to 

viable economic alternatives for the tobacco farmers. “There is nothing about 

area reduction, as suggested by the preliminary report of COP 5”, he observed.

According to Schneider, the member countries of the Framework 

Convention are now undergoing a reconversion process of the tobacco 

farms, but no diversification is established by the document. “To accuse 

the farmers of practicing monoculture is nonsense. In practice, they are 

diversified”, he concluded. n



Um bom
Declínio da produção, do comércio 

e da industrialização do tabaco em 
Alagoas e na Bahia acentuou inúmeros 

problemas sociais nessas regiões

Até poucas décadas atrás, o tabaco era uma 

das principais atividades agrícolas dos es-

tados da Bahia e de Alagoas. As duas re-

giões são históricas. O Recôncavo baiano ganhou 

fama mundial pela qualidade genuína de suas fo-

lhas Mata Fina e Mata Norte, com as quais se fabri-

cam apreciados charutos; o fumo de corda de Ara-

piraca tinha a reputação de ser o melhor do Brasil e 

a sua folha atraía compradores estrangeiros. 

Devido à redução do mercado internacional 

de tabacos escuros e do consumo de charutos, 

a produção e as exportações nordestinas caíram 

paulatinamente após 1950, com forte declínio nos 

últimos 15 anos. 1

Hoje, existiriam cerca de 20 mil produtores de 

tabaco, mas difícil é dizer exatamente quantos con-

tinuam realmente na atividade, pois todo ano deze-

nas e até centenas são obrigados a abandonar a 

“Ainda há motivos para ser otimista, a situação pode melhorar, mas o cenário não é favorável”

que se vai
tempo

Jean Baptiste Nardi

Doutor em História Econômica, especialista da 

cultura e da indústria do tabaco no Nordeste

cultura por falta de compradores. A produção res-

tringiu-se de maneira significativa a pouco mais de 

uma dúzia de municípios, a maioria na Bahia. 

Em todos os municípios baianos onde a cul-

tura desapareceu constatam-se as mesmas con-

sequências. 2 A primeira é que não há verdadei-

ra substituição ao tabaco. A tendência está no 

aumento das culturas tradicionais: a mandioca, 

em primeiro lugar; depois o milho e o feijão. As 

culturas alternativas, tais como o abacaxi ou as 
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1 Ver, a esse respeito, meu último livro, “Análise da Cadeia Produtiva do Tabaco da Bahia”. Salvador: Arcádia, 2013.  
2 Observações preliminares da pesquisa em andamento sobre as consequências socioeconômicas da redução da cultura em muni-

cípios baianos. Apresentei o caso de Alagoas em “Acabou-se o fumo. Formação socioeconômica e espacial em Arapiraca, AL”. Maceió: 
QGráfica, 2010.

hortaliças, dão poucos resultados. O problema 

reside na dimensão reduzida das propriedades, 

na falta de recursos hídricos e nas fracas capa-

cidades de investimento. A ausência de política 

pública de desenvolvimento agrícola, adaptada à 

realidade dos municípios nordestinos, é patente. 

Existem programas interessantes, mas que pou-

co se transformam em ações concretas. 

Na maior parte desses municípios, metade da 

população reside oficialmente na zona rural, mas 

exerce poucas atividades nela. O abandono da ter-

ra é o primeiro efeito da perda do tabaco. Os jovens 

deixam o campo, ficando apenas os idosos, que 

vivem mais da aposentadoria do que da agricultu-

ra. Não havendo muitas oportunidades de emprego 

na zona urbana, os jovens ficam desocupados ou 

migram para as cidades. Aumenta a população das 

sedes municipais e surgem problemas de moradia, 

trânsito e violência, entre outros. Em Alagoas, Arapi-

raca era o centro da região do tabaco e, depois da 

crise de 1998-2000 (queda de 70% da produção), a 

cidade acolheu muita gente vinda das zonas rurais 

vizinhas sem ter a infraestrutura para isso; ela se tor-

nou uma das cidades mais violentas do Brasil.

Na Bahia, o empobrecimento é geral. Em Irará, 

São Gonçalo dos Campos ou Conceição da Feira, 

que foram grandes produtores de tabaco, 80% da 

população atualmente tem renda inferior a um salá-

rio mínimo e 50% nem a metade disso. Para muitas 

pessoas que saem do campo, o Bolsa-Família é o 

principal destino. Nota-se que o uso do cartão se 

tornou comum para pagamento das compras, em 

geral de alimentos, e gera dívidas permanentes.

Ainda que alguns reclamem que “dá muito traba-

lho”, a maioria dos agricultores baianos e alagoanos 

gosta de plantar tabaco. Muitos hoje lamentam não 

ter mais a possibilidade de usufruir da renda que a 

sua cultura proporcionava. Aqueles que têm a chan-

ce de continuar a plantar quase estão aparecendo 

como privilegiados. Mediante os sindicatos dos tra-

balhadores rurais, os produtores de tabaco lutam 

para manter a cultura, entre outros direitos.

Dezenas de milhares de famílias de agriculto-

res e de operários baianos e alagoanos viveram, 

durante dois séculos, de atividades relacionadas 

diretamente ou indiretamente com o tabaco, o seu 

beneficiamento, os charutos e o fumo de corda. A 

tradição do tabaco permanece forte. 

Ainda há motivos para ser otimista, a situação 

pode melhorar, mas o cenário não é favorável: o 

tabaco nunca voltará a ser o que era. Vê-se a terra 

ociosa, dando poucos frutos; não se escuta mais 

o canto das trabalhadoras, não se sente mais o 

cheiro na época das colheitas, não se recebe mais 

o dinheiro do tabaco que dava ocasião para muitos 

festejos. Para todos aqueles que presenciam esta 

situação, lembrando os tempos áureos, só ficam 

do tabaco as folhas da amargura. n
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Up until some decades ago, tobacco was a ma-

jor agricultural activity in the states of Bahia and 

Alagoas. These are historical regions. The re-

gion known as Recôncavo Baiano earned global repu-

tation for the genuine quality of its mata fina and mata 

norte leaves, with which fine cigars are made; rope 

tobacco from Arapiraca was reputed to be the best in 

A long
Declining tobacco production, 

trade and industrialization in Alagoas 
and Bahia gave rise to several social 

problems across these regions

Brazil and its leaves attracted buyers from far and wide. 

Due to falling consumption of the so-called dark 

tobaccos worldwide, along with a decline in the con-

sumption of cigars, production and exports in the 

Northeast began to recede gradually after the 1950s, 

with a sharp decline over the past 15 years. 1

It is believed that nowadays there are about 20 

thousand tobacco growers, but it is really hard to 

tell how many are effectively in the activity, once ev-

ery year tens and even hundreds are forced to quit 

the crop for the lack of buyers. Production is now 

restricted two a dozen municipalities or so, most of 

them located in Bahia. 

In all the municipalities across Bahia, from where the 

crop has disappeared, the same consequences are as-

certained. 2 The fist of them is the fact that there is no 

replacement for tobacco. The trend points to an in-

crease in traditional crops: cassava, in the first place; 

then come corn and black beans. Such alternative 

crops as pineapples or vegetables are characterized 

by poor results. The problem lies in the small size of 

the holdings, in the lack of water resources and in 

the low investment capacity. The absence of public 

policies for the development of agriculture, adapted 

to the reality of the northeastern municipalities, is evi-

dent. There are promising programs, but they hardly 

ever translate into concrete actions. 

In the majority of these municipalities, half of the 

people officially reside in the downtown area, where 

they are involved in few activities. The rural-urban drift is 

the first consequence of the now abandoned tobacco 

crop. Young people are leaving for the urban centers, 

while the elderly remain in the countryside, and they 

derive their livelihood from their pensions, rather than 

from agriculture.  With scarce job opportunities in the 

urban centers, young people do not have anything to 

do, and some of them migrate to bigger city centers. 

The population in the towns is getting bigger and big-

gonetime
Special articlespecial article

“There is still reason for optimism, the situation may change, but the scenario looks discouraging”.

Jean Baptiste Nardi

PhD in Economic History, specialist in tobacco 

farming and industrialization in the Northeast
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ger, resulting into housing problems, heavy traffic 

and violence, among other problems. In Alagoas, 

Arapiraca used to be the hub of the tobacco region 

and, after the 1998-2000 crisis (70-percent drop in 

production), the town began to shelter thousands of 

people coming from neighboring rural zones, but it 

lacked the necessary infrastructure; It became one 

of the most violent cities in Brazil.

In Bahia, poverty is running rampant. In Irará, São 

Gonçalo dos Campos or Conceição da Feira, which 

used to be relevant tobacco producers, at pres-

ent, 80% of the population earns less than a mini-

mum wage, while 50% of them do not even earn 

half of that amount. For many people who leave the 

countryside for the urban centers, the Bolsa-Família 

(family allowance) represents their livelihood. It is ob-

served that the use of a card has become common 

for settling bills, in general of food items, generating 

permanent loans an debts.

Although some people complain, about “the 

hard work”, most farmers in Bahia and Alagoas like 

to plant tobacco. Lots of them are now regretting 

having lost the income they derived from tobacco. 

Those who have the chance to grow tobacco are 

viewed as privileged farmers. Through their rural 

workers’ unions, the tobacco growers are fighting to 

keep their crop, and other rights, too. 

Tens of thousands of family farmers and employ-

ees in Bahia and Alagoas have for centuries earned 

their livelihood from activities directly or indirectly 

linked with tobacco, its processing, cigars and rope 

tobacco. The tradition of tobacco is still very strong.

There is still reason to be optimistic, the situation 

might get better, but the scenario looks unfavorable: 

tobacco will never be again what it used to be. Idle 

lands abound, results are scarce, the song of the 

workers is no longer heard, the smell of tobacco at 

harvesting time has disappeared, the income from 

tobacco has vanished and so have lots of festivities. 

For all those who witness this situation, recalling the 

golden times, the only thing that is left is the bitter re-

membrance of the now gone tobacco leaves. n

1 Please refer to my book, “Analysis of the Tobacco Chain in Bahia”.. Salvador: Arcádia, 2013. 
2 Preliminary observations of the ongoing research on the socioeconomic consequences of the reduced tobacco plantations in the 

municipalities across Bahia. I presented the case of Alagoas in “Tobacco has gone. Socioeconomic and spatial culture in Arapiraca, AL”. 
Maceió: QGráfica, 2010.
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SAFRA DE TABACO DO BRASIL 2012/13

• Brazilian tobacco farming – 2012/13 crop 
Estados	 Famílias	 Área	 Produção	 Produtividade
e Tipos       	  Produtoras	 (ha)	 (t)	  (kg/ha)
RIO GRANDE DO SUL
Virgínia	 66.200	 123.945	 291.110	 2.349
Burley	 16.120	  24.715	 51.515	 2.084
Comum	 420	 345	 810	 2.348
Total	 82.740	 149.005	 343.435	 2.305
SANTA CATARINA
Virgínia	 35.270	 89.090	 193.515	 2.172
Burley	 10.755	 12.170	 25.440	 2.090
Comum	 375	 290	 630	 2.172
Total	 46.400	 101.550	 219.585	 2.162
PARANÁ
Virgínia	 21.425	 51.070 	 121.895	 2.387
Burley	 5.040	 8.940	 19.195	 2.147
Comum	 3.990	 3.110	  8.640	 2.778
Total	 30.455	 63.120	 149.730	 2.372
SUL-BRASIL
Virgínia	 122.895	 264.105	 606.520	 2.297
Burley	 31.915	 45.825	 96.150	 2.098
Comum	 4.785	 3.745	 10.080 	 2.692           
Total	 159.595	 313.675	 712.750	 2.272
DEMAIS ESTADOS
Outros	 19.510	 17.140	 18.280	 1.067
BRASIL
Total	 179.105	 330.815	 731.030 	 2.210
Fonte: Afubra.

Números do tabaco no Brasil:

* 180 mil famílias produtoras

* 730 mil toneladas produzidas

* 88% do produto exportado

* 2,2 milhões de empregos 

* R$ 18 mil de renda per capita

* R$ 10,48 bilhões em tributos

CIGARROS NO BRASIL
• Cigarettes in Brazil 
Ano	 Produção
	 (Emb. c/20 un.)
2003	 5.353.050.062
2004	 5.540.029.712
2005	 5.614.441.534
2006	 5.603.383.165
2007	 5.701.585.971
2008	 5.410.313.930
2009	 4.925.672.958
2010	 4.860.072.153
2011	 4.878.812.545
2012	 4.455.585.589
2013*	 3.020.197.100
Fonte: Receita Federal (Scorpios). 

* Posição até outubro, em 04/11/2013.

IMPORTÂNCIA SOCIAL DO SETOR
• Social role 
Descrição	   Empregos		  Total
	 Diretos 	 Indiretos
Lavoura	 716.420	 716.420
Indústria	 29.000	 29.000
Diversos	 1.440.000	 1.440.000
Total	 745.420	 1.440.000  	 2.185.420
Fonte: Afubra – Safra 2012/13.

TRIBUTOS / Taxes
• EM CIGARROS NO BRASIL 2012 
Especificação	 R$
IPI 	 4.416.526.970,00
ICM Indústria	 4.089.376.820,00
ICM Varejo	 179.932.580,00
COFINS	 1.066.836.240,00
PIS	 727.582.320,00
Total	 10.480.254.930,00 
Fonte: Receita Federal/Afubra.
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PRINCIPAIS PRODUTORES NO MUNDO
• (Em toneladas de tabaco)
Biggest global tobacco producers (in tons)
País 	 2012 	 2013*
1. China	 2.591.675	 2.600.228
2. Brasil	 745.360	 731.030
3. Índia	 640.820	 680.000
4. Indonésia	 212.510	 248.275
5. Estados Unidos	 235.580	 190.000
6. Zimbábue	 141.320	 175.400
7. Turquia	 169.100	 169.660
8. Malawi 	 79.250	 168.700
9. Argentina	 115.335	 112.350
10. Paquistão	 83.230	 82.025
Outros 	 1.511.810	 1.546.482
Total	 6.525.990	 6.704.150
Fonte: ITGA/Afubra  * Estimativa.

O TABACO NO SUL DO BRASIL

• Diagnosis of tobacco in South Brazil
Especificação	 Ref.	 2011/12	 2012/13
Municípios produtores	U n.	 656 	 640
Propriedades	U n.	 123.340	 117.443
Parcerias	U n.	 41.830	 42.152
Famílias produtoras	U n.	 165.170 	 159.595
Pessoas ocupadas	  Un.	 660.680	 638.380
Área das propriedades	 Ha.	 1.858.627	  1.893.565
Área média/propriedades	 Ha.	 15,1	 16,1
Área c/cobert. florestal	 Ha.	 537.588	 546.587
Área c/tabaco	  Ha.	 324.610	 313.675
Área c/outras atividades	  Ha.	 996.429	 1.033.303
Estufas	U n.	 161.450	 163.080
Produção de tabaco	  T.	 727.510	  712.750
Produtividade	 Kg/ha	 2.241	 2.272
Preço médio tabaco	R $/Kg	 6,30	 7,45
Valor bruto tabaco	R $	 4.583.313.000	 5.309.987.500
Valor outras produções	R $	 4.279.910.720	 5.694.886.355
Valor bruto total	R $	 8.863.223.720	 11.004.873.855
Valor bruto p/família	R $	 53.661	 68.955
Valor p/ha. prod. tabaco	R $	 14.119	 16.928
Valor p/ha. outra prod.	R $	 4.295	 5.511
Renda per capita	R $	 14.121	 18.146
Fonte: Afubra.

PESO ECONÔMICO DO TABACO

• Economic importance 
Especificação	 Valor (R$)	 Volume (t)	 %
Consumo doméstico	 16.357.507.300,00	 88.990	 12
Exportação	 6.456.637.000,00	 637.780	 88
Total	 22.814.144.300,00	 726.770	 100
Distribuição da renda bruta
Tributos/Governos	 10.480.254.930,00		  45,9
Indústria	 6.278.384.000,00		  27,5
Produtor	 4.673.296.000,00		  20,5
Varejista	 1.382.209.370,00		   6,1
Total 	 22.814.144.300,00 		  100,0
Fonte: Afubra – 2012.

Sí
lv

io
 Á

vi
la

71

MAIORES EXPORTADORES MUNDIAIS
• (Em toneladas de tabaco)
Biggest global tobacco exporters (in tons)
País	 2012	 2013*
1. Brasil	 637.780 	 476.840
2. Índia	 271.060	 282.000
3. Estados Unidos	 153.130	 150.910
4. Zimbábue	 43.520	 140.000
5. China	 100.477 	 99.020
6. Turquia	 98.200 	 96.780
7. Malawi	 91.500	 90.170
8. Indonésia	 50.270	 49.540
9. Itália	  39.000	 42.900
10. Alemanha	 37.990	 37.440
Outros	 486.063	 550.020
Total	 2.008.990	 2.015.620
Fonte: ITGA/Afubra   * Estimativa.

CONSUMO MUNDIAL DE CIGARROS
• (Em bilhões de unidades)
Global cigarrette consumption (in billion pieces)
Países 	 2011	 2012
1. China 	 2.559,490	 2.562,050
2. Índia	 465,040	 465,510
3. Estados Unidos	 441,280	 441,720
4. Rússia	 268,480	 268,750
5. Alemanha	 148,410 	 148,560
6. Indonésia	 147,790 	 147,940
7. Japão	 141,940	 142,080
8. Turquia	 106,130	 106,240
9. Reino Unido	 92,290	 92,380
10. Brasil	 97,450	 89,112
Outros	 1.297,410 	 1.307,138
Total	 5.765,710	 5.771,480
Fonte: ITGA/Afubra.



Orgulho foi a palavra que mais se ouviu no dia 

28 de outubro de 2013, no Pavilhão Central 

do Parque da Oktoberfest, em Santa Cruz 

do Sul (RS). Nesse dia, mais de 1,5 mil produtores 

de tabaco, de todo o Estado, participaram de pro-

gramação especial para comemorar a data alusiva à 

categoria. O evento, inédito, foi motivado pela insti-

tuição do dia estadual, por meio da Lei nº 14.208, 

promulgada pela Assembleia Legislativa gaúcha.

A data festiva, que contou com shows musicais e 

almoço típico, também teve informação e muita refle-

xão sobre a importância da cultura para a economia 

dos municípios. O chefe-executivo da Associação In-

ternacional dos Produtores de Tabaco (ITGA, na sigla 

em inglês), Antonio Abrunhosa, falou sobre a situação 

do cultivo no mundo. Mas o momento mais emocio-

nante foi mesmo o depoimento de 11 famílias de pro-

dutores, de vários municípios do Rio Grande do Sul, 

que falaram um pouco sobre a sua história. 

O deputado estadual Heitor Schuch, autor do 

projeto de lei que instituiu o Dia do Produtor de Ta-

baco, lembrou que o assunto causou polêmica na 

Assembleia gaúcha. “Muitos parlamentares eram 

Mais de 1,5 mil agricultores 
do Rio Grande do Sul comemoraram o 

Dia do Produtor de Tabaco, em encontro 
realizado em Santa Cruz do Sul

contra e se retiraram da votação”, salienta. Para ele, 

o 28 de outubro deve ser a oportunidade de debater 

o reordenamento e a reorganização do setor, que, 

pela composição de famílias cada vez menores, ca-

rece de mão de obra qualificada.

Para o presidente do Sindicato Interestadual da 

Indústria do Tabaco (SindiTabaco), Iro Schünke, a 

data resgata o orgulho do produtor. E o importante, 

segundo ele, é que o dia é voltado às famílias que la-

butam nessa atividade. Da mesma opinião é o presi-

dente da Associação dos Fumicultores do Brasil (Afu-

bra), Benício Albano Werner. O dirigente lembra que 

o produtor deve ser valorizado, pois é um dos que 

mais investe em diversificação, ao mesmo tempo em 

que respeita o meio ambiente e as questões sociais.

Além do Rio Grande do Sul, Santa Catarina tam-

bém instituiu o Dia do Produtor de Tabaco. Alguns 

municípios igualmente tomaram a iniciativa, como 

Santa Cruz do Sul e São Lourenço do Sul (RS). A 

ideia de criar a data alusiva surgiu na assembleia da 

ITGA, realizada na Argentina, em outubro de 2012, 

que propôs uma homenagem mundial.

O 28 de outubro é uma data significativa na histó-

ria. Consta que nesse dia, em 1492, dois tripulantes 

da embarcação do navegador Cristóvão Colombo, 

que seguia em direção às Américas, visitaram o inte-

rior da que hoje é a ilha de Cuba, quando avistaram 

nativos em um estranho ritual. Eles queimavam folhas 

de Cohiba (mais tarde batizadas de tabaco) e inala-

vam a fumaça, por meio de um tubo. n

Evento inédito procurou resgatar nos fumicultores o orgulho de ser produtor

Um diadiferente
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Proud was the word most heard on 28th Octo-

ber 2013, in the Central Pavilion at the Okto-

berfest Park, in Santa Cruz do Sul (RS). On that 

day, upwards of 1.5 thousand tobacco farmers from 

all over the State attended the special festivity cel-

More than 1.5 thousand 
farmers in Rio Grande do Sul 

celebrated Tobacco Growers’ Day, an 
event that was held in Santa Cruz do Sul

dayA different
ContextContext

ebrating their special day. The unprecedented event 

was triggered by the establishment of the Tobacco 

Growers’ Day, by Law Lei nº 14.208, promulgated by 

the Rio Grande do Sul State Legislative Assembly.

The festive day, which featured live music perfor-

mances and a special dinner party, was also a time 

for information and reflection on the importance of the 

crop for the municipalities. Antonio Abrunhosa, chief-

executive of the International Tobacco Growers’ As-

sociation (ITGA) gave a lecture on the situation of the 

crop around the world. But the most important mo-

ment was the statement made by 11 tobacco growing 

families, from various municipalities across Rio Grande 
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Unprecedented event intended to make 
tobacco growers feel proud of their activity

do Sul, who spoke a little about their history. 

State deputy Heitor Schuch, author of the bill that 

established the Tobacco Growers’ Day, recalled that 

the matter gave rise to heated debates at the State 

Legislative Assembly. “Many parliament members 

were against it and left the session before the matter 

was voted”, he said. In his view, 28th October is a 

day that should be spent on the reorganization of 

the sector, which, due to the ever smaller families, is 

beginning to lack qualified labor. 

Iro Schünke, president of the Interstate Tobacco 

Industry Union (SindiTabaco), understands that this 

special day intends to revitalize the farmers’ proud 

in growing tobacco. The important thing, in his view, 

the day is focused on the families that are totally in-

volved with this crop. Within the same context, the 

president of the Tobacco Growers’ Association of 

Brazil (Afubra), Benício Werner, recalls that the to-

bacco growers deserve to be valued, as they invest 

heavily in diversification, whilst respecting the envi-

ronment and complying with social matters.

Besides the State of Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina also established the Tobacco Growers’ 

Day. Some municipalities equally followed on the 

heels of Santa Cruz do Sul and São Lourenço do Sul 

(RS), and staged festivities. The idea to create this 

special day came from the ITGA general assembly 

held in Argentina, in October 2012, where a global 

homage to the tobacco farmers was proposed.

October 28 is a very important date in history. On 

that day, back in 1492, two sailors on Christopher Co-

lumbus ship, on its way to the Americas, visited the 

interior of an island, now the country of Cuba.  There 

they observed native people performing a strange 

rite. They were burning Cohiba leaves (later known as 

tobacco) inhaling the smoke, through pipes. n



Cada um faz a sua história. Mas muitas pos-

suem pontos em comum. Nos depoimen-

tos dos agricultores gaúchos, durante as 

festividades pelo Dia do Produtor de Tabaco, em 

28 de outubro de 2013, em Santa Cruz do Sul 

(RS), ficou evidente que nada foi fácil para nenhu-

ma das famílias. No entanto, todas mostraram o 

orgulho que sentem por terem vencido as dificul-

dades, a ponto de conquistarem com o suor do 

trabalho uma boa renda e uma vida confortável.

A emoção tomou conta do produtor Siegfried 

Dummer, 46 anos, de Arroio do Padre (RS), en-

quanto falava sobre a sua experiência como plan-

tador de tabaco. Junto com a esposa Norita e 

os sete filhos, contou que veio de família muito 

pobre. “Saí de casa aos 13 anos para trabalhar 

como empregado”, frisou. Aos 24 anos, quando 

se casou, conseguiu finalmente adquirir os primei-

ros 16 hectares, pelo Banco da Terra. Não tinha 

quase nada e hoje soma uma propriedade de 56 

hectares, onde planta 120 mil pés de tabaco.

Dummer, que perdeu o pai aos seis anos, se 

diz feliz pelo fato de os filhos estarem bem encami-

nhados, sem precisarem trabalhar para os outros. 

Com
Depoimentos de agricultores 

durante Dia do Produtor de Tabaco 
mostram histórias de famílias que 

conquistaram conforto e felicidade

trabalho
ContextoContexto

“Eles querem continuar na agricultura”, enfatizou. 

Na propriedade, o agricultor planta ainda hortaliças, 

que vende na cidade, e possui árvores frutíferas, mi-

lho, feijão e mandioca. As criações de suínos, aves 

e bovinos auxiliam na subsistência. O mato de eu-

calipto está à disposição para uso nas estufas.

Assim como a família de Dummer, o casal de 

produtores José Alfonso, de 63 anos, e Ilária Ri-

76



e com  satisfação
ppel, de 61, também tem uma sucessora para 

cuidar da lavoura de tabaco. A filha Cleusa, de 

29 anos, e o genro Mário Luís Müller, 35, já vivem 

na propriedade e ajudam na atividade, em Linha 

Hansel, interior de Venâncio Aires (RS). A outra 

filha, Ana Cláudia, de 35 anos, mora em Canoas  

(RS) e trabalha como nutricionista.

José Rippel começou plantando com os pais. 

Aos 22 anos, adquiriu os primeiros cinco hectares de 

terra. Foi o suficiente para começar a vida. Passados 

mais de 40 anos, tem 42 hectares, onde planta 600 

mil pés de tabaco, em parceria com seis famílias de 

meeiros. Para comportar a cura do produto, possui 

20 estufas e outras duas arrendadas. Todo esse ca-

pricho na atividade rendeu-lhe títulos como Fumicul-

tor Modelo e Agricultor Empreendedor. n
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Each life has a story to tell. Many stories have 

lots in common. In the testimonials of the 

Rio Grande do Sul farmers, at the Tobacco 

Growers’ Day festivities, on 28th October 2013, 

With

and satisfaction
dedication

Farmer testimonials at tobacco 
Growers’ Day refer to stories of families 
that conquered comfort and happiness

in Santa Cruz do Sul (RS), it became evident that 

nothing was easy for the families. Nonetheless, 

they all feel proud of having surmounted their dif-

ficulties, to the point that the reward they reaped 

from their efforts translates into good income and 

a comfortable life.

Farmer Siegfried Dummer, 46, from Arroio do 

Padre (RS), got overwhelmed by emotion while he 

was giving his testimonial about his life as a tobac-

co farmer. Along with wife Norita and their seven 

children, he told the audience that he had come 

from a very poor family. “I left home 

at the age of 13 to work 

as an employee”, he 

said. At the age 

of 24, when 

he got 
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married, he finally acquired 16 hectares of land, 

through the Bank of the Land. He started from 

scratch and now owns 56 hectares, where he 

grows 120 thousand tobacco plants. 

Dummer, who lost his father at the age of six, 

says he is happy because all his children are on 

the right track, with no need to work for other 

people. “They want to carry on with agriculture”, 

he stressed. On the farm, the farmer also invests 

in vegetables, which he sells in town, and grows 

fruit trees, maize, cassava and black-beans. He 

also raises cattle, pigs and poultry for subsistence 

purposes. The eucalyptus lot supplies his fuel-

wood needs. 

Just like the Dummers, farmer José Alfonso, 

63, and wife Ilária Rippel, 61, also have a succes-

sor ready to look after their tobacco operations. 

Daughter Cleusa, 29, and son-in-law Mário Luís 

Müller, 35, live on the farm and are gradually tak-

ing over the business, in Linha Hansel, interior of 

Venâncio Aires (RS). The other daughter, Ana Cláu-

dia, 35, lives in Canoas and is a nutritionist.

José Rippel started growing tobacco with his 

parents. At the age of 22, he acquired the first five 

hectares of land. It was enough for a good start in his 

life. Now, after 40 years, he has 42 hectares, where 

he grows 600 thousand tobacco plants, in a part-

nership with six families, who work as sharecrop-

pers. He owns 20 curing barns for his curing needs, 

and leased an extra two barns. All this serious work 

has earned him the Model Tobacco Farmer award 

and Entrepreneurial Farmer distinction. n
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Em Andréas, no interior de Vera Cruz (RS), os mo-

radores já podem ver, aos poucos, mudanças 

positivas a escorrer em suas propriedades. No 

terceiro ano de ações, o projeto Protetor das Águas 

consolida-se como exemplo de proteção ambiental. A 

contar pelos resultados, ainda deve ser modelo para 

muitos até a sua conclusão.

 O Projeto de Pagamento por Serviços Ambien-

tais (PSA) foi implantado em 2011 no município do 

Vale do Rio Pardo e conta com a participação de 52 

produtores rurais. Cada um deles recebe recompensa 

financeira pelos serviços de preservação ambiental. A 

iniciativa, inédita por contar com recursos privados, 

é financiada pela Fundación Altadis – pertencente ao 

Preservar

Conscientização sobre trabalho 
infantil e preservação ambiental cercam 

ações realizadas pela indústria e pelas 
entidades da produção de tabaco

Grupo Imperial Tobacco – e pela Universal Leaf Taba-

cos Ltda. A execução técnica, por sua vez, é realizada 

pela Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc). 

Com o objetivo de aumentar a qualidade e a quan-

tidade da água da sub-bacia do Andréas, os resulta-

dos concretos da iniciativa começaram a aparecer. As 

vegetações das áreas de nascentes e ribeirinhas de 

córregos, por exemplo, aos poucos se reconstituem, 

especialmente onde foram instaladas cercas para pro-

teção. Conforme o coordenador técnico do programa, 

o professor-doutor Dionei Minuzzi Delevati, depois de 

um período de implantação, agora o processo é de 

consolidação.

Reconhecido pela Agência Nacional de Águas 

(ANA), que já ofereceu apoio para implementar iniciati-

vas de continuidade, o projeto tem previsão de término 

em 2015. No entanto, conforme o coordenador téc-

nico, será necessário mais tempo para ver resultados 

efetivos.

Agora e sempre Em maio de 2013, o 

Programa Crescer Legal celebrou seu segundo ano de 

para colher
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grandes realizações. Mantido pelo Sindicato Interestadual 

da Indústria do Tabaco (SindiTabaco), em conjunto com 

empresas e com a Associação dos Fumicultores do Brasil 

(Afubra), visa combater o trabalho de menores de 18 anos 

na cultura do tabaco.

Criado em 2011 como continuidade ao programa O 

Futuro é Agora! – atuante desde 1998 –, a ação promove 

a conscientização dos produtores integrados e da socieda-

de. Além disso, incentiva a educação dos filhos dos produ-

tores e a qualificação do jovem rural com projetos sociais 

no âmbito da educação e do lazer. 

No primeiro ano de atividades, o Crescer Legal impac-

tou milhares de famílias e comunidades. No ano seguinte, 

em 2012, não foi diferente. Por meio de extensiva campa-

nha de mídia, os produtores receberam dicas e informa-

ções sobre segurança e saúde nas etapas de produção 

do tabaco, e  sobre os benefícios da educação para seus 

filhos. 

Somente neste período, na região Sul, foram mais de 

6,2 mil anúncios, em 149 veículos de comunicação, entre 

televisão, rádio e jornais. Além disso, em 2013, a 5ª edição 

do Ciclo de Conscientização reuniu 2,9 mil produtores de 

tabaco para abordar temas como saúde e segurança do 

produtor e proteção da criança e do adolescente na região 

Sul do Brasil. Em cinco edições, percorreu 31 cidades, 

conscientizando 12 mil pessoas em municípios produtores 

de tabaco.

No âmbito escolar, a parceria com a Escola Família 

Agrícola de Santa Cruz do Sul (Efasc), firmada em 2011, foi 

renovada em 2012, com ampliação de bolsas escolares. 

Iniciativas individuais das empresas contribuíram no ba-

lanço de ações, proporcionando aos filhos de produtores 

alternativas educacionais e de lazer no contraturno escolar.

Ao mesmo tempo, a capacitação de toda a equipe 

de campo das empresas associadas foi um dos grandes 

passos dados na direção do objetivo do programa. Cerca 

de 1,3 mil técnicos foram treinados, com a participação da 

Organização Internacional do Trabalho (OIT), visando torná-

-los agentes de mudança e líderes em suas comunidades. 

No Rio Grande do Sul, Estado que concentra metade 

da produção de tabaco no País, o índice de trabalho infantil 

no setor recuou 58%, segundo dados do último censo do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Para o 

presidente do SindiTabaco, Iro Schünke, crianças e adoles-

centes precisam ter seus direitos preservados. “Já estamos 

colhendo resultados positivos e vamos continuar trabalhan-

do no sentido de erradicar completamente o trabalho infan-

til deste importante segmento do agronegócio”, avalia. n



In Andréas, interior of Vera Cruz (RS), the locals are 

gradually coming to grips with promising changes 

on their holdings. Now in its third year, the Water 

Guardian Project is consolidating as an example of 

environment preservation. Judging from the results, it 

should continue as a model until its conclusion. 

The Payment for Environmental Services Project 

(PSA) was implemented in 2011 in the Rio Pardo 

Awareness on child labor and 
environmental preservation mingle with 
initiatives conducted by industries and 

tobacco production entities

Preserving

River Valley municipality and comprises 52 rural pro-

ducers. All of them receive a financial reward for their 

environmental services. It is an unprecedented initia-

tive that relies on private grants, and is financed by 

Fundación Altadis – of the Imperial Tobacco Group 

– and by Universal Leaf Tabacos Ltda. The technical 

execution, in turn, is under the responsibility of the 

University of Santa Cruz do Sul (Unisc). 

With the aim to increase the volume of water in 

the Andréas Sub-Basin, the Project is now yielding 

concrete results. Vegetation near water wells and 

along streams and brooks, for example, is gradually 

recovering, especially where protection fences were 

constructed. According to the program’s technical di-

rector, professor-doctor Dionei Minuzzi Delevati, after 

a period of implementation work, now the consolida-
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and  reaping

tion process is 

underway. 

Acknowledged 

by the National Wa-

ter Agency (ANA), 

which has already ex-

pressed the decision of 

lending support to continu-

ity initiatives, the termination 

of the project has been sched-

uled for 2015. Additionally, in 2013, 

the 5th edition of the Cycle of Aware-

ness rallied 2.9 thousand tobacco pro-

ducers to address topics such as health and 

safety and protection of children and adolescents in 

the southern region of Brazil. In five editions, toured 

31 cities aware 12 thousand people in municipalities 

tobacco producers. 

Now and forever In May 2013, the 

Growing Up Right Program celebrated its second 

year of relevant achievements. Run by the Inter-

state Tobacco Industry Union (SindiTabaco), jointly 

with the associated companies and the Tobacco 

Growers’ Association of Brazil (Afubra), the pro-

gram was set up with the aim to prevent under-

18-year-olds from working on tobacco farming.

Created in 2011to give continuity to the ‘Future 

Is Now’ program – in force since 1988 -, the move 

creates awareness among the integrated grow-

ers and society. Furthermore, it encourages the 

farmers to send their children to school and, in the 

meantime, it qualifies young farmers through social 

projects in the realm of education and leisure. 

In its first year, the Growing Up Right had an im-

pact on thousands of families and communities. In 

the following year, in 2012, things were not differ-

ent. Through a comprehensive media campaign, the 

farmers were given tips on health and safety concerns 

during the tobacco production stage, and on the 

benefits from having the children in school. 

During this period alone, in the three southern 

states, upwards of 6.2 thousand announcements 

were aired by 149 communication stations, includ-

ing television, radio and newspapers. Furthermore, 

during that same year, the 4th Awareness Cycle 

attracted upwards of 3 thousand people in eight 

municipalities. In 2013, the Cycle started in June, in 

the state of Santa Catarina.

Within the school community, the partnership 

with Escola Família Agrícola de Santa Cruz do Sul 

(Efasc), signed in 2011, was renewed in 2012, with 

a bigger number of scholarships. Initiatives by indi-

vidual companies have contributed to the balance 

of actions, providing the children of the tobacco 

farmers with educational and leisure alternatives in 

the shift opposite to regular school hours. 

In the meantime, the qualification of all the field 

staffs of the associated companies was a giant leap 

towards the objective of the program. Some 1.3 

thousand technicians were trained, with the partici-

pation of the International Labor Organization (ILO), 

with the aim to transform them into change promot-

ing agents and leaders in their communities, accord-

ing to data released by the latest census conducted 

by the Brazilian Institute of Geography and Statistics 

(IBGE). SindiTabaco president Iro Schünke under-

stands that children and adolescents have rights 

of their own. “We have just started reaping positive 

results and we are determined to continue our fight 

on the total eradication of child labor in this important 

agribusiness segment”, he argues. n

the benefits
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Aos 23 anos, quantos jovens deixariam de equi-

par o carro com o que há de melhor para, em 

contrapartida, comprar um trator? Talvez as 

estatísticas sejam pequenas, mas Márcio Finkler, 30 

anos, é um deles. Produtor de 60 mil pés de tabaco 

Honrando
Apesar do êxodo rural, 

muitas propriedades começam a ser 
gerenciadas por jovens, que veem 
na atividade agrícola excelentes 

oportunidades PARA REALIZAR-SE

Virgínia, em Linha Sítio, Vera Cruz (RS), herdou do avô 

materno a vocação para a lida do campo.

Além dele, a irmã Mariele Elisa Finkler, 29, tam-

bém optou por permanecer na propriedade. O 

marido dela, Júlio César Ritzel, 30, inclusive de-

cidiu deixar a carreira na cidade para se dedicar 

ao cultivo do tabaco, há aproximadamente seis 

anos, quando foram morar juntos.

Mesmo estabelecido em outra residência, o casal 

trabalha junto com Márcio. Além disso, a mãe Tarcila 

Finkler, 54, auxilia em algumas atividades na lavoura. 

Nos 40 hectares, a família ainda cultiva mandioca, ba-

tata, milho, feijão e cria gado, galinhas e porcos, tudo 

voltado ao consumo próprio. Já o arroz, plantado em 

um legado
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Honoring
Despite intense rural-urban 
migration, lots of farms are 
now under the control of young 
farmers, who spot excellent 
opportunities in agriculture

a legacy

At the age of 23, how many young people 
would opt for a tractor instead of equipping 
their car with the latest in electronic gadgetry?  

Maybe statistical figures are insignificant, but Márcio 
Finkler, 30, is one of them. Producer of 60 thousand 
tobacco plants, Virginia type, in Linha Sítio, Vera 
Cruz (RS), inherited from his maternal grandparent 
the zest for earning a living in the countryside.

His sister Mariele Elisa Finkler, 29, has also opted 
for staying in the rural area. Her husband, Júlio César 
Ritzel, 30, equally decided to quit his job in town and 
devote his time to growing tobacco, approximately six 
years ago, when they decided to live together.

Although living in a home of their own, the couple 
established a partnership with Márcio. Furthermore, 
mother Tarcila Finkler, 54, also lends a hand with farm 
chores. In the 40 hectares, the family members grow 
cassava, potatoes, corn, beans, poultry and pigs for 
their own consumption. They also leased 10 hectares 
where they grow rice, which is sold. Although having 
so many occupations, they find time to enjoy happy 
moments in the shade around the home, where some 
dogs run freely, and in summer time, January or Febru-
ary, they usually spend some time at the beach. 

In the locality, where they have a good view of the 
city of Santa Cruz do Sul, tractors and carts fill the 
dreams of the young farmers, all proud of their farm-
ers’ life. Márcio’s satisfaction and optimism, which 
started at the age of 18, were so contagious that his 
father Artur José Finkler, 59, and even his girlfriend, 
Fernanda Andrea Schaefer, 21, decided to quit their 
jobs in town and devote their time to farming tobacco, 
in 2013. Decisions taken with love and care. n

10 hectares arrendados, é voltado à comercialização. 

Mesmo com tantos afazeres, encontram tempo para 

curtir a sombra no pátio de casa, os cachorros e até 

mesmo uma praia, em janeiro ou fevereiro.

Da localidade, de onde é possível avistar uma 

parte da cidade de Santa Cruz do Sul, tratores e 

carroças trilham os sonhos jovens, de gente que se 

orgulha da profissão que exerce. A satisfação e o 

otimismo de Márcio, que começou na atividade aos 

18 anos, também fizeram com que o pai Artur José 

Finkler, 59, e inclusive a namorada, Fernanda Andrea 

Schaefer, 21, decidissem deixar o emprego na cida-

de para auxiliar na produção de tabaco na safra de 

2013. Decisões tomadas com muito amor. n
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Sob o telhado, na sombra, trabalhadores des-

carregam o tabaco da carroça, resultado da 

lavoura de 60 mil pés. Em seguida, ele ganha 

a esteira instalada na propriedade de Edson Hardi 

Ristow, 50 anos, em Vila Progresso, no município de 

Vera Cruz (RS). Enquanto a mulher, Verônica Martin 

Ristow, 46, se aproxima para ajudar na lida, a filha 

Betina Francieli Ristow, 18, observa o trabalho da-

queles que já batalharam muito pelo seu futuro.

Se depender dela, inclusive, as terras dos pais 

ainda vão render muitos frutos. No horário inverso 

ao da escola, Betina sempre acompanhou, de perto, 

as atividades no campo. Distante do trabalho braçal, 

aprendeu a ver os benefícios de ser agricultor. Hoje, 

O
Aos 18 anos, Betina Ristow 

visualiza inúmeros projetos para a 
propriedade dos pais, onde pretende 
construir cenários muito prósperos

cursa o terceiro ano na Escola Família Agrícola de 

Santa Cruz do Sul (Efasc). Ela é uma das três meni-

nas que constituem a turma de 26 alunos.

Incentivada pelo primo, que estudava em escola 

agrícola, e disposta a buscar diferenciais, Betina já 

desenvolve projetos nas terras da família. Sempre 

com o apoio de Verônia e Edson, a jovem se sente 

à vontade para compartilhar e praticar novas ideias.

A partir dos ensinamento da sala de aula, por 

exemplo, revigorou a avicultura colonial. Hoje, são 

21 aves (um galo), que garantem a produção de seis 

dúzias de ovos em uma semana, o que agrega renda 

à propriedade. Para a alimentação dos animais são 

utilizadas minhocas e sobras de plantas do quintal, 

também instalado a partir da iniciativa de Betina. 

Além disso, ela produz ração de ramos de mandioca, 

outra técnica absorvida das aulas na Efasc.

Bons planos Betina sempre teve planos 

de permanecer na propriedade de 20 hectares dos 

pais (os avós paternos residem na mesma área). 

Tanto em meio às plantações de milho, feijão, bata-

tinha e à criação de porcos e de gado leiteiro, man-

tidas pelos pais para o consumo próprio, quanto 

nas aulas da Escola Agrícola, a jovem entende que 

o aprendizado não cessa.

Para a moça de cabelos loiros e olhos verdes, 

fandangos e festas campeiras podem até divertir, 

mas é nos projetos rurais que está o seu verda-

deiro passatempo. Os objetivos para o futuro, no 

entanto, não param: cursar uma graduação em 

Medicina Veterinária ou em Agronomia é uma pos-

sibilidade que viaja pela mente da adolescente.

Enquanto planeja abraçar, com todas as forças, 

a herança paterna, e dar continuidade a tudo o que 

já foi construído, Betina diz que pretende tornar a 

vida no campo um pouco mais fácil. E é ao lado 

da égua Zaina, de que cuida há cinco anos, que 

corre pelo campo, na pressa de levar a juventude 

caminho afora. n

da mocidade
brilho
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Under the roof, in the shade, workers unload 

the tobacco from the cart, the result of 60 

thousand plants. Then it follows to the sew-

ing machine installed on the farm owned by Edson 

Hardi Ristow, 50, in Vila Progresso, municipality of 

Vera Cruz (RS). While his wife, Verônica Martin Ris-

tow, 46, comes to help with the chore, their daugh-

ter Francieli Ristow, 18, keeps an eye on the work 

of those who have already done a lot for her future. 

As far as she is concerned, he parents’ land has 

lots of fruit in store. In the shift opposite to regular 

school hours, Betina has always kept a close eye 

on the farm chores. Still a long way from manual 

labor, she has already come to grips with the ben-

efits of being a farmer. Now, she is in the third year 

of the Agricultural Family School in Santa Cruz do 

Sul (Efasc). She is one of the three girls in a class 

of 26 students. 

Encouraged by her cousin, who also attended 

the same school, and by her desire to look for dif-

ferentials, Betina has already started developing 

projects on her parents’ holding. Relying on support 

from Verônica and Edson, the girl feels at ease in 

sharing and putting new ideas into practice.

From the lessons learned in the classroom, for 

example, she managed to reinvigorate colonial 

poultry farming. Now it is 21 birds (one rooster) 

which yield six dozen eggs a week, adding income 

to the farm. The birds, fenced in a yard built at 

the initiative of Betina, feed on earthworms 

and crop remains. Furthermore, she pro-

duces chicken feed from cassava branch-

es, a technique she acquired at Efasc. 

Shining plans Betina 

has always planned to stay on the 

20-hectare farm, near her paternal 

grandparents. Either amid her parents’ 

subsistence crops like corn, beans and 

potatoes and the pig and dairy cattle op-

At the age of 18, Betina Ristow 
visualizes several projects for her 
parents’ farm, where the intends to 
build prosperous scenarios

erations, or at the agricultural school, the young girl 

understands that learning is an on-going process. 

With green eyes and blond hair, Betina may 

enjoy fandangos and country fests, but her real 

pastime lies in the rural projects. Her objective for 

the future, nonetheless, never stops: a Veterinary 

Medical College or a degree in Agronomy are pos-

sibilities waiting for her decision.

While she intends to stick to her paternal heritage, 

with all her might, thus giving continuity to everything 

that has so far been achieved, Betina says she wants 

to make life in the countryside a little easier. It is rid-

ing her mare Zaina,  she has had for five years now, 

that she roams across the farm al-

ways eager to make 

the most of her 

youth. n
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Dos 5.570 municípios brasileiros, mais de 800 

possuem lavouras de tabaco. Destes, 640 

estão na região Sul. A maioria das localidades 

pode ser considerada de porte pequeno a médio, o 

que faz da atividade uma das mais importantes fon-

tes de sustento da economia. Uma boa safra significa 

movimentação financeira em comércio, indústria e ser-

viços, e consequente maior arrecadação de impostos.

Um bom exemplo da força da produção fumageira 

está em Rio Azul (PR). O município do centro-sul do 

Estado possui 14 mil habitantes, e 2.610 deles são 

plantadores de tabaco. O prefeito Silvio Paulo Girardi é 

um ex-fumante; mesmo assim, defende a cultura, que 

está presente na região há mais de 50 anos. “Temos 

altas produtividades, e hoje o produtor está mais orga-

nizado, com forte poder aquisitivo”, analisa.

Com 65% da população vivendo na zona rural, o 

prefeito torce para que os jovens queiram continuar 

no interior. “Já há muitos empreendedores retornan-

do para o campo”, conta. Girardi, que possui uma 

revenda de máquinas e de implementos agrícolas, 

sabe que o município não pode prescindir da sua 

principal cultura. No entanto, está feliz pelo fato de 

os agricultores estarem procurando diversificar as 

propriedades. Muitos se dedicam também ao leite, 

por exemplo.

A situação do município paranaense é muito pare-

cida com a de Agrolândia (SC), localizado no Alto Vale 

do Itajaí. São 10 mil habitantes, com predominância da 

etnia alemã, com 192 produtores de tabaco. O prefeito 

José Constante, que é filho de fumicultor e durante 19 

anos trabalhou como orientador agrícola de empresa 

Folhas
Maior parte dos municípios 

plantadores de tabaco do Brasil É de 
pequeno porte e tem na atividade a 
principal fonte de suas economias

do tabaco, explica que a cultura está presente na re-

gião muito em função da tradição familiar.

Para ele, o tabaco é a atividade ideal para a pe-

quena agricultura, que predomina em Agrolândia. 

“Ele faz uma combinação perfeita com a criação de 

gado leiteiro ou com a piscicultura”, cita, enfatizando 

o caráter diversificado das propriedades. A própria 

economia do município segue a linha do interior, com 

muitos setores instalados, caso de indústrias têxteis, 

metalurgia, madeireira e cerâmica. n

que sustentam
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Of the 5,570 Brazilian municipalities, more than 

800 of them tobacco is grown. And of these, 

640 are located in South Brazil. Most of these 

towns are small or medium in size and population, 

with tobacco being a relevant pillar of their economies. 

A good crop of the golden leaf translates into soar-

ing business for shops, industries and services, and 

a consequent collection of bigger amounts of taxes.

The town of Rio Azul (PR) comes as a good ex-

ample of the strength of this crop. The Center-South 

Subsistence

Tobacco is normally grown in 
small municipalities, where it is 
the pillar of their economies

municipality of the State has a population of 14 thou-

sand people, and 2,610 of them are tobacco farmers. 

Mayor Silvio Paulo Girardi is a former smoker; even 

so, he is an advocate for the crop, now present in the 

region for more than 50 years. “We have high produc-

tivity rates, and now our farmers are well organized, 

and have a strong purchasing power”, he analyzed. 

With 65% of the population in the rural area, 

the mayor wants the young people to stay in the 

countryside. “Lots of entrepreneurs are returning 

to the interior, normally starting activities other than 

tobacco”, he said. Girardi, who trades agricultural 

machinery and equipment, knows that the mu-

nicipality cannot give up the crop. Nonetheless, it 

makes him happy to learn that the farmers are be-

ginning to diversify into other crops. Many of them 

have started dairy operations, for example. 

The situation of the municipality in Paraná is very 

similar to Agrolândia (SC), located in Alto Vale do 

Itajaí. It is a town of 10 thousand people, most of 

them of German origin, with 192 tobacco grow-

ers. Mayor José Constante, who comes from a 

tobacco growing family and for 19 years worked 

as a technical assistant for a tobacco company, 

says that the crop is present in the region because 

growing tobacco is a family tradition.

In his view, tobacco is the ideal crop for small-

scale farms, which predominate in Agrolândia. “It 

makes a perfect combination with fish farming and 

dairy operations”, he comments, emphasizing the 

diversification character of the farms. The economy 

of the municipality is very dependent on the coun-

tryside, where textile, metallurgy and ceramic in-

dustries prevail. n

leaves
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É fato que a boa rentabilidade obtida com a pro-

dução de tabaco ajuda a manter muitas famílias 

trabalhando no campo. O fenômeno pode ser 

observado com mais clareza nos municípios de menor 

verde
Boa rentabilidade obtida com o 
cultivo de tabaco ajuda agricultores 

a se manterem no campo e sustenta a 
economia dos pequenos municípios

porte, com pequenas propriedades, e onde a agricul-

tura predomina como principal fonte econômica.

Em Chuvisca, na região sul do Rio Grande do 

Sul, 85% da arrecadação da Prefeitura tem origem 

na lavoura de tabaco. E mesmo as atividades apa-

rentemente não vinculadas a essa cultura, como o 

comércio em geral, esperam com ansiedade a entra-

da em circulação do dinheiro da safra. No município 

há 5.116 moradores, 95% deles na zona rural, com 

quase um terço (1.190) cultivando a folha.

O prefeito Ervino Wachholz sabe bem a impor-

tância da atividade para o município. Ele possui uma 

transportadora que faz frete de tabaco até as indús-

trias, e também já foi produtor. “Com a nossa realidade 

de pequenas propriedades, com certeza o pessoal do 

campo não sobreviveria se a plantação acabasse”, 

comenta. A diversificação, como geradora de renda, 

já é uma realidade em Chuvisca. Muitos agricultores 

têm investido em trigo, cana-de-açúcar, girassol e uva.

Em Progresso, município gaúcho localizado no 

Vale do Taquari, a situação é um pouco diferente. O 

tabaco é a segunda fonte econômica, representando 

20% da arrecadação do Imposto sobre Circulação 

de Mercadorias e Serviços (ICMS). A avicultura detém 

a maior fatia, com 40% do total. 

O prefeito Edegar Antônio Cerbaro, que durante 

duas décadas foi orientador agrícola de empresa do 

setor de tabaco, diz que este representa maior segu-

rança para o agricultor, quando comparado com a 

criação de aves. A preocupação do dirigente munici-

pal, no entanto, é com a escassez de mão de obra. 

“Os jovens saem para estudar e muitas vezes não 

voltam para o interior”, comenta. A Prefeitura também 

tem investido em projetos de diversificação, caso de 

agroindústrias de conservas de pepinos, que podem 

servir como reforço de renda para o plantadores.

Dois terços da população de Progresso vivem no 

campo. São 6.161 habitantes, e 762 produtores de 

tabaco. Na safra 2012/13, conforme o prefeito, foram 

ocupados 1.600 hectares com a cultura no município. 

“Esse ano, houve aumento de área, segundo comen-

tam os orientadores agrícolas”, enfatiza. n
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There is no doubt that the good profits earned 

from tobacco farming are convincing many 

families to continue on their farms. This phe-

nomenon is all the more clear in small municipalities, 

where small holdings prevail, and where agriculture 

predominates as a major economic source.

In Chuvisca, in the southern portion of Rio Grande 

do Sul, 85% of all municipal taxes come from the to-

bacco business. And even activities with no direct links 

with the crop, like shops and retail stores, eagerly wait 

for the money generated by tobacco to start circulat-

ing. The population of the municipality reaches 5,116 

people, 95% of them live in the rural zone, with almost 

one third of them (1.190) devoted to tobacco farming.

Mayor Ervino Wachholz knows all too well to 

what extent the crop is important for the municipal-

ity. He owns a transport company which carries the 

crop to the industries, and he himself was once a 

tobacco farmer. “With our reality of small holdings, 

for sure the farmers would not be able to earn a living 

without this crop”, he comments. Diversification, as 

an income generator, has already become a reality in 

Chuvisca. Many farmers are now equally investing in 

wheat, sugar cane and sunflower. 

In Progresso, a town located in Vale do Taquari, 

State of Rio Grande do Sul, the situation is a little dif-

ferent. Tobacco is the second-strongest economic 

strength, representing 20% over all State Value-Added 

Hefty profits derived  from 
tobacco induce farmers to stay in 
the countryside and sustain the 
economy of small municipalities

Tax Collections (ICMS). Poultry farming represents a 

chunk of 40% of the total. 

Mayor Edegar Antônio Cerbaro, who for two de-

cades served the region as technical assistant with 

a tobacco company, maintains that for the farmers, 

tobacco represents a more reliable source of in-

come compared to poultry farming. Nevertheless, 

the mayor’s biggest concern has to do with the lack 

of labor. “Young people continue their education in 

town and rarely come back to the countryside”, he 

comments. The municipal administration has also 

invested in diversification projects, which include 

agri-industries focused on preserves, representing 

an extra income for the farmers. 

Two thirds of the population in Progresso live in 

the rural zone. In all, the population reaches a total of 

6,161 people, and 762 of them produce tobacco. At 

the 2012/13 crop year, according to the mayor, 1,600 

hectares were devoted to tobacco in the municipality.  

“According to the technical assistants, this year there 

was an increase in the planted area”, he concludes. n
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O agricultor Ildo José Haas, 45 anos, de Pi-

nheiral de Baixo, em Palmeira (PR), pode 

ser considerado uma celebridade no local 

onde vive. Ele é gaiteiro de uma dupla sertaneja – 

Johnny e Rodrigo – que fazem apresentações todos 

os finais de semana. O grupo já chegou a participar 

de aberturas de shows de artistas famosos, com 

público superior a 20 mil pessoas. Mesmo com a 

rotina da lavoura, ele também encontra tempo para 

dar aulas do instrumento a 15 alunos.

Haas, no entanto, não é conhecido apenas pela 

música, atividade à qual se dedica desde a infância. 

No meio agrícola, dá exemplo e não se cansa de 

defender a opção que fez pelo tabaco orgânico. O 

cultivo da planta já vem de família. O pai foi um dos 

pioneiros nessa atividade na região. Coube ao agri-

cultor apenas seguir a tradição familiar.

O produtor conta que há cinco anos resolveu dei-

xar o sistema convencional. “Me chamou atenção o 

fato de não se usar agrotóxicos”, destaca. Na primeira 

safra, já iniciou com 70 mil pés de tabaco. Hoje, planta 

80 mil pés. “É a quantidade que tenho condições de 

cuidar na parte da terra que converti para orgânico”, 

justifica. Duas famílias trabalham consigo e recebem 

como pagamento o equivalente a 10% da produção.

Tanto na qualidade quanto na produtividade, Haas 

tem conseguido atingir os mesmos índices obtidos 

por produtores convencionais. Mas um dos fatores 

que mais entusiasmam o agricultor paranaense é a 

alta rentabilidade monetária do orgânico. “As empre-

sas pagam bônus de 60%”, salienta. Com muitos ar-

gumentos favoráveis, Haas já conseguiu a adesão de 

quatro irmãos ao cultivo sem agrotóxicos.

Retorno Em Vale do Sol (RS), o tabaco tam-

bém tem um defensor ferrenho. Valdir Bello, 40 anos, 

é filho de produtor e ele próprio se dedica ao cultivo 

Lições
Agricultores bem-sucedidos 

atuam em suas localidades de origem 
como verdadeiros garotos-propaganda 

das vantagens do cultivo de tabaco

desde muito jovem. Com a ajuda da esposa Estela, 

cuida de 160 mil pés e ainda de sete hectares de arroz, 

na propriedade de 18 hectares localizada em Faxinal 

de Dentro. Para ajudar a conduzir a lavoura, o casal 

conta com o auxílio de quatro diaristas.

Sem deixar a atividade agrícola de lado, Bello tem 

de vida
ContextoContexto
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atuação política. Foi vereador por dois mandatos 

e, atualmente, é assessor da Prefeitura de Vale do 

Sol. Na comunidade onde reside sempre foi um lí-

der, tendo ocupado cargos na diretoria da igreja e 

no Círculo de Pais e Mestres da escola das filhas. 

O agricultor nunca pensou em deixar a atividade 

de lado. No entanto, tentou outras fontes de renda. 

Em 2006, abriu um comércio, que precisou encer-

rar em 2009. O motivo: ele e a esposa sofreram 

dois assaltos a mão armada. Em um deles, o ex-

-vereador foi baleado na perna e ainda hoje carre-

ga no corpo as marcas da violência que sofreu. n
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Farmer Ildo José Haas, 45, in Pinheiral de Baixo, 

in Palmeira (PR), could be viewed as a celebrity in 

the location where he lives. He is the accordionist 

in a Country Music Duo – Johnny and Rodrigo – who 

perform at weekends. They have frequently opened 

the shows of important pop stars, before audiences of 

upwards of 20 thousand people. Although involved in 

the daily farm chores, he finds time to teach the accor-

dion to 15 students.

Haas, nonetheless, is not only known for his music, 

although having been devoted to it since his childhood. 

Life lessons
Successful farmers work in 

their places of origin like poster 
boys displaying the advantages of 

growing tobacc

In agriculture, he is setting an example and feels proud 

of having switched to organic tobacco. The crop has 

always been part of the family. His father was a pioneer 

of the activity in the locality. The only thing he had to do 

was to follow his family’s tradition. 

The farmer says that five years ago he de-

cided to leave conventional tobacco farm-

ing behind. “What captured my atten-

tion was the fact that no pesticides 

are used”, he says. “In the first 

growing season he started 

with 70 thousand 

plants of tobacco. 

Now it is 80 

t h o u s a n d . 

“This is the 

amount 

I am 

able 
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to look after in the portion of the land I converted into 

organic”, he justifies. Two families work with him, and 

their share is 10% of the income from the entire crop. 

Both in quality and productivity, Haas has managed 

to achieve the same results obtained by conventional 

farmers. One of the factors that most encourages the 

farmer in Paraná is the hefty income from organic to-

bacco. “The companies pay a 60-percent bonus”, he 

says. Relying on lots of favorable arguments, Haas 

has already managed to have four of his brothers 

to adhere to organic tobacco.

Return In Vale do Sol (RS), tobacco 

also has a confirmed advocate, Valdir Bello, 

40 years, is the son of a tobacco farmer and 

he himself has been a grower from many 

years. With the help of his wife Estela, he 

tends to 160 thousand tobacco plants 

and devotes seven hectares to rice on 

his 18-hectare holding located in Faxinal de Dentro. Four 

day laborers help them with the farm chores.

Without leaving his agricultural activities aside, Bello 

is also a political leader. He served two terms as a city 

council member and, at the moment, he is an advi-

sor to the Municipal Administration in Vale do Sol. In 

the community where he lives, he always occupied 

leadership positions, whether in the local church or at 

the parent and teacher association of his daughters’ 

school. The farmer has never considered quitting to-

bacco farming, however, he has tried other income 

sources. In 2006, he opened a retail store, which he 

shut down in 2009. The reason: he and his wife were 

robbed twice. In one of the robberies he was shot in 

the leg, and his body still bears the scars of that 

violent moment. n
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Amparado sobre a base de metal, o peque-

no joão-de-barro observa, de sua morada, 

a construção de novos alicerces. Do alto do 

ginásio de esportes da Escola Crescer, em Venâncio 

Aires (RS), o pássaro testemunha novos voos. 

Enquanto o pássaro sobrevoa o local, os partici-

pantes do Projeto Renovar aguardam pelo momen-

to mais esperado de 2013: a formatura. Coordena-

do pelo Comitê da Ação da Cidadania Contra a 

Fome e a Miséria e Pela Vida de Venâncio Aires, em 

parceria com Alliance One Brasil e a Prefeitura de 

Venâncio Aires, ao longo do ano o programa social 

promoveu, no Bairro Battisti, cursos de manicure 

e pedicure, fabricação de cobertas, tricô, crochê e 

patchwork, informática e corte de cabelo.

Desde 2010, quando o projeto nasceu, com o 

intuito de gerar trabalho e renda para a comunidade, 

tem sido assim. Por meio dele, dezenas de pessoas 

já tiveram a oportunidade de agregar valor, qualidade e 

aprendizado ao seu cotidiano. 

Para

Projeto Renovar, desenvolvido 
em parceria com a Alliance One Brasil, 

possibilita novos horizontes a 
moradores de Venâncio Aires (RS)

Esse é o caso de Maria Terezinha Floriano, 46 

anos. Mãe de cinco filhos, trabalhou como safrista no 

período de 2009 e 2010. Devido a problemas de saú-

de, precisou deixar o emprego logo em seguida. Foi 

quando conheceu o Renovar. A partir do incentivo de 

colegas e de amigos, passou a frequentar os encon-

tros. Hoje, orgulhosa, conta para quem quiser ouvir os 

ensinamentos que colheu. Entre eles estão técnicas de 

cursos de tricô e crochê, reaproveitamento de alimen-

tos, informática e de manicure e pedicure.

No dia da formatura também demonstra, entusias-

mada, os potes de sorvete decorados e as polainas de 

lã que aprendeu a fazer. Além disso, vestindo a cami-

seta verde do grupo, com um sol radiante estampado, 

Maria sorri e afirma: “ao participar das aulas, voltei a 

viver”. Assim como um pássaro que aprende a voar.

Oportunidade Ao lado da pequena ex-

posição de Maria, os irmãos Eva Eni da Luz, 55, e Jair 

José da Silva, 41, dividem o espaço para apresentar a 

prática de toda a teoria. A dupla participa desde 2010 

do Renovar e, ao longo de três anos, já coleciona uma 

série de bons resultados, entre eles os itens de tricô, 

confeccionados com a fé de dias melhores.

De acordo com a coordenadora, Midian da Rosa 

Silva, todas as atividades promovidas no projeto são 

pensadas com o foco nas necessidades dos partici-

pantes. Para ela, que também é artesã e voluntária, 

o programa visa qualificar a vida dos participantes, 

seja somente pela participação ou ainda pela conti-

nuidade das ações. Muitos alunos optam por abrir 

negócios próprios a partir dos cursos.

Em encontros mensais, as 51 famílias beneficia-

das do Loteamento Novo Horizonte, no Bairro Bat-

tisti, têm a chance de participar de palestras sobre 

tradições gaúchas, direitos do cidadão, dicas de 

saúde, meio ambiente e esporte, entre outros. To-

das elas são realizadas junto ao Centro de Referên-

cia de Assistência Social (CRAS), mesmo local no 

qual ocorrem as oficinas e de onde surgem safras 

de renovação. n
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Protected by a metal column, the small oven-

bird watches from its nest the construction of 

new foundations. From the top of the Escola 

Crescer gymnasium, Venâncio Aires (RS), the bird 

witnesses new flights. 

While the bird hovers over the place, the partici-

pants of the Renewal Project are waiting for the most 

eagerly expected moment in 2013: commencement 

ceremony. Coordinated by the Citizenship Commit-

tee Against Hunger and Poverty in Venâncio Aires, 

in a partnership with Alliance One Brasil and the 

Municipal Administration of Venâncio Aires, over the 

year, the social program promoted manicure and 

pedicure courses, taught people how to make blan-

kets, knitting, crochet, patchwork, computer sci-

ence and hair cutting. 

Since the year 2000, when the project was born, 

with the aim to generate jobs and income for the 

community things have been unfolding quite well. 

Through it, tens of people have already had the 

chance to make extra money, add quality and more 

knowledge to their everyday life. 

This is the case of Maria Terezinha Floriano, 46. 

Mother of five children, she worked as a temporary 

employee from 2009 to 2010. Due to health prob-

lems, she had to quit her job almost immediately. It 

was when she came to know about the Renewal 

Program. Encouraged by peers and friends, she be-

gan to attend the meetings. Now, she talks with pride 

about everything she has learned. The skills include 

knitting techniques, crochet, use of food leftovers, 

computer science, manicure and pedicure. 

On commencement day, she proudly displayed her 

decorated ice-cream tubes and wool leggings she has 

learned how to make. Furthermore, wearing the group’s 

green T-shirt, featuring a shining die stamped sun, Maria 

smiles and says: “Attending the lessons made me live 

again”. Just like a fledgling bird beginning to fly.

Opportunity Beside Maria’s small exhi-

bition, her sister Eva Eni da Luz, 55, and brother 

Starting a

Renewal Project, conducted 
jointly with Alliance One Brasil, 
unfolds new horizons for the 
people in Venâncio Aires (RS)

Jair José da Silva, 41, share space to display the 

whole theory in practice. Both have been attending 

the Renewal Program since 2010, and over three 

years they have already come up with a series of 

good results, among them, knitted items, made in 

the hope of better days. 

According to the coordinator, Midian da Rosa 

Silva, all the activities promoted by the project are fig-

ured out with an eye towards the needs of the par-

ticipants. As a crafts-

women and volunteer, 

she understands that 

the program intends 

to qualify the partici-

pants, whether by just 

participating or by giv-

ing continuity to what 

they learn there and, 

in the meantime, many 

of the participants have 

already started their 

own business, based 

on what they learned. 

In monthly meet-

ings, the 51 families 

from Loteamento Novo Horizonte, in Bairro Bat-

tisti, have the chance to attend lectures on gaucho 

traditions, the right of citizens, tips on healthcare 

problems, the environment, sports and lots more. 

All of these activities are conducted at the Social 

Assistance Reference Center (CRAS), the same 

place where the workshops are held, a place that 

gives rise to renewal initiatives. n
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As pequenas propriedades produtoras de 

tabaco, no interior dos estados do Sul do 

Brasil, costumam chamar a atenção pelo 

capricho das instalações. A residência, geralmente 

acompanhada de um belo jardim; as estufas de 

cura, a lavoura e a mata circundante formam o 

cenário que aguça a imaginação de artis-

tas, cujo dom é perpetuar em belos qua-

dros as paisagens que lhes são inspi-

radoras e, muitas vezes, familiares.

de ver
Artistas plásticos perpetuam em 

belas obras os cenários das pequenas 
propriedades rurais que produzem 

tabaco nos estados do Sul do Brasil

Quando Jonas Froemming nasceu, há 51 

anos, Sinimbu, sua terra natal, ainda era distrito de 

Santa Cruz do Sul (RS), hoje considerada a Capital 

Mundial do Tabaco. Na infância, ainda não imagi-

nava que um dia os locais com os quais convivia 

iriam se tornar fonte de inspiração para a sua arte. 

Formado em eletricidade, acabou por virar um es-

pecialista em entalhar quadros na madeira. Um de 

seus temas recorrentes são justamente as paisa-

gens do interior de seu município.

Froemming não sabe ao certo quantos qua-

dros já fez com esse motivo central. “Mas foram 

algumas dezenas”, garante. Artista já reconhe-

cido na região em que vive, atualmente trabalha 

apenas sob encomenda. Muitos de seus quadros 

foram para o exterior, elaborados por solicitação 

de empresas. Antes de realizar o entalhe, outras 

etapas precisam ser cumpridas. O primeiro passo 

Bonito
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De olho nas estufas
O santa-cruzense Nelson Basumiro dos Santos sempre gostou 

das paisagens do interior, principalmente daquelas em que se destaca-
vam as estufas de tabaco. O apreço é tanto que o cenário, característico 
das propriedades rurais da sua região, foi tema de vários de seus qua-
dros. O artista plástico, no entanto, diz que não se prende a um único 
assunto. Deixa-se levar pela inspiração.

Nelson Basumiro aprendeu sozinho o ofício da pintura. Ainda ado-
lescente, interessou-se pelo desenho. Suas primeiras obras foram ca-
ricaturas. O tempo foi passando e logo se dedicou a pintar quadros em 
aquarelas, considerada 
a mais delicada das 
técnicas. Em seguida, 
incorporou a seus tra-
balhos a tinta a óleo.

Além da pintura, 
Nelson Basumiro dos 
Santos gosta de mú-
sica. Toca acordeon 
e, por muito tempo, 
trabalhou com as can-
ções regionais do Rio 
Grande do Sul. “Tive 
até um programa de 
rádio”, conta. O fato é 
que as suas duas expressões artísticas sempre foram um passatempo. O 
sustento vinha do trabalho que realizou por 23 anos em uma companhia 
de tabaco, e depois em uma empresa do ramo do esporte.

Com a aposentadoria, há 25 anos, pôde finalmente se dedicar exclu-
sivamente à arte. Atualmente, ministra cursos de pintura a 25 alunos, em 
três municípios – Santa Cruz do Sul, Vera Cruz e Rio Pardo. A tela em 
branco, no entanto, estará sempre à espera da inspiração, que pode che-
gar a qualquer momento. Talvez o próximo quadro seja uma bela estufa 
de tabaco, cenário que o artista tanto aprecia.

é escolher a paisagem que vai ser retratada. Para 

isso, utiliza-se de fotos ou de uma visita ao local 

que a pessoa quer ver no quadro. Em seguida, 

faz um desenho, que servirá de projeto. Uma de 

suas preocupações é a proporcionalidade dos 

objetos da cena.

A riqueza de detalhes em um cenário tridimen-

sional chama a atenção nos quadros. O artista 

leva cerca de um mês para concluir cada obra, 

entalhada em madeiras compactas, como imbi-

reira e angelim. Após a conclusão do trabalho, a 

paisagem ainda é pintada com tinta acrílica. Para 

finalizar, realiza uma raspagem. “Isso valoriza a 

madeira”, justifica.

Autoditada, Froemming teve o primeiro con-

tato com a técnica do entalhe aos 13 anos, em 

uma excursão da escola para Gramado, na Serra 

Gaúcha. Logo procurou aprender o ofício, come-

çando com placas e depois passando para os 

quadros. Com o tempo, ampliou sua atuação, 

fazendo cursos em cerâmica, desenho e pintu-

ra. Também teve contato com o setor do tabaco 

quando trabalhou como encarregado de controle 

de qualidade em uma indústria. n
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The small holdings where tobacco is grown, 

in the interior of the southern states of Bra-

zil, normally capture attention because of the 

neatness of their facilities. The household, normally 

surrounded by a beautiful flower garden; the curing 

barns, the fields and the surrounding forest form an 

enticing scenario that sharpens the imagination of 

Eye
Plastic artists perpetuate in 

beautiful art works the scenarios 
of small rural holdings where 

tobacco is produced in South Brazil

the artists, who are endowed with the skill to perpet-

uate in beautiful pictures the landscapes that inspire 

them and, sometimes, very familiar to them.

When Jonas Froemming was born, 51 years 

ago, Sinimbu, his native land, still was a district of 

Santa Cruz do Sul (RS), now known as the world 

capital of tobacco. During his childhood, he never 

imagined that the places he was familiar with would 

turn into a source of inspiration for his art works. 

Graduated in electricity, he ended up a specialist in 

wood carving pictures. His recurring themes include 

the very landscapes in the interior of his municipality.

Froemming does not know for sure how many 

pictures he has carved with this central focus. “With-

out any doubt, tens of them”, he said. An artist al-

ready acknowledged in the region where he resides, 

at the moment he only works to orders. Many of his 

pictures have gone beyond our frontiers, made un-

der request by companies. Before finishing the cut, 

other steps have to be fulfilled. The first step is to 

choose the landscape that is to be portrayed. To this 

end, he resorts to photographs or he visits the loca-

tion the person wants to have portrayed. Then he 

draws a design, intended to serve as project. One 

of his concerns is to keep the proportionalities of the 

objects on the scene. 

The abundance of details in a tridimensional 

scenario captures the attention in his pictures. The 

artist takes approximately a month to conclude 

each picture, carved into compact wood, like imbi-

reta and anjelwood. Once the work has been con-

cluded, the landscape is painted in acrylic paint. 

For the final touch, he conducts an abrasion. “It 

makes the wood more valuable”, he justifies. 

Self-taught artist, Froemming had his first contact 

with the carving technique when he was 13, on an 

excursion of his school to Gramado, a town located 

in the Sierra Gaucha region. He immediately tried to 

learn the trade, starting with plates and then progress-

ing to pictures. As time went by, he expanded his 

range of works, taking courses on ceramics, drawing 

and painting. He also worked for the tobacco sector 

as quality supervisor in a tobacco company. n
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With an eye towards curing barns
Native to Santa Cruz do Sul, Nelson Besamiro dos Santos had always had 

a zest for the landscapes that depict the interior, especially the ones where the 
highlights were curing barns. He appreciates these barns so much that the sce-
nario that characterizes the rural holdings across the region was the subject of 
several of his pictures. The plastic artist, nevertheless, says he does not stick to 
one subject only. It is his inspiration that is the driving force behind him. 

Nelson Basumiro learned the trade of painting by himself. As a teenager, he 
became interested in drawing. His first works were caricatures.  As time went by, 
he began to draw pictures in aquarelle, which is viewed as the most delicate of 
all techniques. Then he started incorporating in his work oil paintings.

Besides painting, Nelson Basumiro dos Santos likes music. He plays 
the accordion and, for a long time his favorite type of music were regional 
songs of Rio Grande do Sul. “I even had a radio program”, he recalled. The 
fact is, his two artistic expressions were always just a pastime. He earned 
his livelihood from his job with a tobacco company for 23 years, and then 
he joined a company in the sports segment. 

When he retired, 25 years ago, he finally had the chance to devote his 
time exclusively to art. At present, he is giving painting lessons to 25 students, 
spread across three municipalities – Santa Cruz do Sul, Vera Cruz and Rio 
Pardo. The blank screen, nonetheless, will always be waiting for inspiration, 
which might surface at any moment. Maybe the next picture will be a tobacco 
curing barn, a scenario he is very fond of.
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O produtor Agostinho Liebl, de 34 anos, mo-

rador da localidade de Quicé, em Liên (PR), 

é um sério candidato a aderir à Produção 

Integrada de Tabaco (Pitab). Em novembro de 2013, 

o procedimento aguardava apenas a publicação no 

Diário Oficial da União (DOU) para entrar em vigor e 

ser levado adiante. O fato é que o agricultor parana-

ense já realiza em sua propriedade de 14,5 hectares 

as práticas apregoadas pelo sistema.

Liebl, casado e pai de uma filha de 10 anos, ge-

rencia sua atividade agrícola como se fosse uma 

empresa. Isso porque participa, há dois anos, do 

programa Propriedade Sustentável, promovido 

pela Souza Cruz, indústria a qual está vinculado. 

Conta que, por ter gestão mais eficiente, consegue 

maior controle financeiro do negócio e, por conse-

quência, pode incrementar a receita e proporcionar 

melhor qualidade de vida à família.

Além do plantio de 50 mil pés de tabaco, Agosti-

nho Liebl cultiva milho e feijão, cria bovinos, suínos e 

aves e tem um açude com peixes. Dois hectares são 

reservados para o reflorestamento com eucalipto e 

Ambiente  | Environment

de linhaTop
Cadeia do tabaco terá 

PRODUÇÃO Integrada, sistema que 
premia os plantadores que 

adotam boas práticas com a 
valorização da matéria-prima

em outros três ele preserva a mata nativa. O pro-

dutor e sua esposa Eliane já participaram de vários 

cursos de aperfeiçoamento, que lhes deram muitas 

ideias para aplicar na propriedade. E isso tudo sem 

descuidar da saúde e do bem-estar da família.

O processo para obtenção do selo de Produção 

Integrada do Tabaco teve início em 2008, capita-

neado pelo Sindicato Interestadual da Indústria do 

Tabaco (SindiTabaco). O engenheiro agrícola Carlos 

Antonio Tillmann, professor da Universidade Fede-

ral de Pelotas (UFPel), preside a comissão técnica 

oficial da Pitab. Ele explica que o setor cumpriu to-

das as etapas exigidas e ainda realizou uma série de 

ajustes pedidos pelo Ministério da Agricultura, Pecu-

ária e Abastecimento (Mapa), que difunde a Produ-

ção Integrada nas mais diversas cadeias produtivas.

Com a publicação da norma técnica da Pitab, o 

setor poderá efetivamente certificar a Produção In-

tegrada nas propriedades interessadas. Na primeira 

etapa devem ser realizadas palestras de sensibiliza-

ção e com informações sobre os procedimentos a 

serem cumpridos para obtenção da certificação. Os 

técnicos das empresas serão os agentes de disse-

minação das regras entre os fumicultores.

Obtida a adesão dos plantadores de tabaco à 

Pitab, serão feitos os treinamentos, levando em 

conta os fundamentos do modelo de produção: 

certificação, segurança no trabalho de manuseio 

e aplicação de agrotóxicos, manejo integrado de 

pragas, boas práticas agrícolas, educação e pre-

servação ambiental. n

Implantação da Pitab depende da publicação no Diário Oficial da União 
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Uma escolha
A adesão à Pitab não será obrigatória. Carlos Tillmann, no entanto, vê muitas vantagens para quem quiser participar. “O produ-

tor oferecerá um produto certificado, com qualidade e padronização, que terá todos os processos rastreados. Além disso, terá uma 
validação quanto à saúde e à segurança no sistema de produção, fortalecendo o Sistema Integrado”, destaca.

O presidente da comissão técnica salienta ainda que os clientes internacionais e nacionais darão preferência ao tabaco certificado, 
por se tratar de produto desenvolvido com mais segurança, e em conformidade com normas técnicas específicas, com o uso adequa-
do de insumos e a aplicação de boas práticas agrícolas. Junto com o SindiTabaco e a UFPel, participam do processo de implantação 
da Pitab a Associação dos Fumicultores do Brasil (Afubra), a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), as federações 
de Trabalhadores na Agricultura e as federações de Agricultura dos três estados do Sul do Brasil.
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Farmer Agostinho Liebl, 34, who resides in the lo-

cality of Quicé, in Liên (PR), is seriously consider-

ing adhering to the Integrated Tobacco Produc-

tion System (ITPS). In November 2013, the procedure 

of line

Tobacco supply chain will 
adhere to Integrated Production, 

system that rewards the growers who 
adopt best practices, thus adding value 

to the raw material

Implementation of the ITPS depends on its publication in the Government Gazette

Top
Environmentenvironment

was just waiting for its publication in the Government 

Gazette to enter into full force and then started in 

practice. The fact is, the farmer of Paraná has already 

started carrying out the best practices recommended 

by the system in his 14.5-hectare holding.

Liebl, married and father of a 10-year old daugh-

ter, administrates his agricultural property as if it 

were a company. This is happening because, for 

two years, he has been taking part in the Sustain-

able Farm program, promoted by Souza Cruz, 

company with which he has signed a contract. He 

says that because of his efficient administration, he 

manages to keep his business in strict control and, 
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as a result, he has been able to increase his income 

and provide a better quality of life for his family. 

Besides cultivating 50 thousand tobacco plants, 

Agostinho Liebl grows corn and beans, raises beef 

cattle, hogs and poultry and fish in his pond. Two 

hectares are devoted to reforestation with euca-

lyptus lots, while three other hectares are covered 

with native forests. The farmer and his wife have 

already attended lots of training courses, resulting 

into plenty of innovations on their farm. All this with-

out overlooking the well-being of the family.

The process for obtaining the Integrated Tobac-

co Production Label started back in 2008, led by 

the Interstate Tobacco Industry Union (SindiTaba-

co). Agronomic engineer Carlos Antonio Tillmann, 

professor at the Federal University of Pelotas (UF-

Pel), presides over the official ITPS technical com-

mittee. He explains that the sector has complied 

with all the steps required and equally carried out a 

series of adjustments at the request of the Ministry 

of Agriculture, Livestock and Food Supply (Mapa), 

which disseminates Integrated Production systems 

throughout several supply chains. 

With the publication of the ITPS technical stan-

dards, the sector is now in a position to effectively 

certificied the Integrated Production System in all 

interested farms. The first step consists in informa-

tive lectures, specifying the procedures to be com-

plied with if the certification is to be obtained. The 

technicians of the company will act as disseminat-

ing agents of the rules among the farmers. 

Once the adhesion of the tobacco farmers has 

materialized, the steps that follow consist in training 

sessions, taking into consideration the fundamentals 

of the production model: certification; safe handling 

and application of crop protection agents; integrated 

pest management; best agricultural practices; envi-

ronmental education and preservation. n

Free choice
The adhesion to the ITPS is not mandatory. Carlos Tillmann, none-

theless, envisions lots of benefits for those who decide to participate. 
“The farmers will offer certified products, with quality and standard-
ization, which will have all their processes traced. Furthermore, these 
farmers will have a validation mark regarding the production system’s 
health and safety concerns. 

The president of the technical committee also stresses that both do-
mestic and international clients will always prefer certified tobacco, be-
cause it is a product developed under safety standards, and in compli-
ance with specific technical standards, with the use of appropriate inputs 
and the application of best agricultural practices. Along with SindiTabaco 
and UFPel, the other partners in the implementation of the ITPS are the 
Tobacco Growers’ Association of Brazil (Afubra), the Brazilian Agriculture 
Research Corporation (Embrapa), federations of Agricultural Workers 
and Agricultural Federations in the three southern states of Brazil.
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O setor fumageiro está dando importante 

contribuição às comunidades onde atua, 

com informações sobre as florestas exis-

tentes nas regiões de plantio, visando a sustenta-

bilidade das atividades. A ação está sendo desen-

volvida desde 2011 e se estenderá até o final de 

2013, por meio de um convênio com o Laborató-

rio de Sensoriamento Remoto, do Departamento 

de Engenharia Rural da Universidade Federal de 

Santa Maria (UFSM).  

O projeto, intitulado “Tecnologia de monitora-

mento automatizado da cobertura florestal em áre-

as de floresta estacional decidual na região Centro 

Serra do Rio Grande do Sul”, está sob coordena-

ção do engenheiro florestal Rudiney Soares Perei-

ra. Com os resultados de dois anos em mãos, ele 

afirma que houve aumento da expansão da mata, 

em detrimento do desmatamento, nas áreas ob-

servadas. O trabalho envolve 33 municípios, num 

total de 6.900 quilômetros quadrados.

Pereira considera a metodologia empregada 

como inovadora para o Sul do Brasil. Ela está ba-

Bem de
Cadeia produtiva do tabaco 

contribui com as comunidades onde atua, 
a partir de monitoramento das florestas 

existentes nas regiões de plantio

seada na análise da variação espaço-temporal do 

uso da terra nos fragmentos de matas existentes. 

“O tema de dinâmica de uso e de cobertura de 

florestas é mais efetivamente explorado na região 

norte do País, onde os avanços da fronteira agrí-

cola atuam sobre os recursos florestais, muitas 

vezes de forma desordenada”, destaca.

O coordenador do projeto explica que estão sen-

do utilizadas imagens de satélites para mapear os 

recursos naturais. O sistema pertence à empresa 

alemã RapidEye AG, que trabalha com uma cons-

telação de cinco microssatélites, capaz de imagear 

mais de quatro milhões de quilômetros quadrados 

da Terra, diariamente. Isso permite que o Rio Grande 

do Sul seja mapeado em apenas seis dias, com re-

solução de cinco metros. “Uma das peculiaridades 

desse equipamento é permitir a realização de estu-

dos de vitalidade da vegetação, permitindo análise 

qualitativa das florestas com relação à quantidade 

de massa verde e/ou sadia”, observa.

Para realizar o projeto de monitoramento, houve 

a divisão do território em três blocos geográficos, 

com os municípios sendo observados total ou par-

cialmente. Nos dois primeiros, houve a predomi-

nância da cobertura de floresta nativa, enquanto no 

último a classe dominante é o campo. O projeto 

integra as ações previstas no Termo de Compro-

misso inédito firmado em agosto de 2011 pelo Sin-

diTabaco e pela Afubra com o Ibama e o Ministério 

do Meio Ambiente. n

perto

Municípios monitorados
Bloco 1: Compreende área de 1.376,63 quilômetros quadrados, abrangendo os municípios de Estrela Velha, Salto do Jacuí, 

Tunas, Arroio do Tigre, Segredo, Lagoão, Ibarama, Sobradinho, Passa Sete, Agudo e Lagoa Bonita do Sul.
Bloco 2: Tem área de 1.362,02 quilômetros quadrados nos municípios de Júlio de Castilhos, Pinhal Grande, Nova Palma, Ivorá, 

Faxinal do Soturno, Dona Francisca, Santa Maria, Silveira Martins, São João do Polênise, Restinga Seca e Agudo.
Bloco 3: Totaliza área de 4.160,82 quilômetros quadrados pertencente aos municípios de Unistalda, Santiago, São Francisco de 

Assis, Nova Esperança do Sul, Jaguari, Capão do Cipó, Tupanciretã, Jari, São Vicente do Sul, Mata, São Pedro do Sul e Toropi.
Fonte: Departamento de Engenharia Rural da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM).
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The tobacco sector is giving hefty contributions 

to the communities where it operates, with in-

formation on the existing forests in the tobacco 

regions, with an eye towards sustainability. The move is 

being conducted since 2011 and is scheduled until the 

end of 2013, through an agreement with the Remote 

Sensing Laboratory, of the Rural Engineering Depart-

ment at the Federal University of Santa Maria (UFSM). 

The project, called “Automated monitoring tech-

nology of forest cover in areas of seasonal decidu-

ous forests in the Rio Grande do Sul State Center 

Sierra region”, is under the coordination of forest 

engineer Rudiney Soares Pereira. He affirms that 

there has been an expansion in forest areas, to 

the detriment of deforestation moves, in the areas 

under observation. The work encompasses 33 mu-

nicipalities, in a total area of 6,900 square kilometers. 

Pereira sees the technology used in South Bra-

zil as innovative. It is based on space-time varia-

tion analysis of the use of the land in the fragments 

of the existing forests. “The use dynamics and 

forest cover theme is more effectively explored 

in the northern portion of the Country, where the 

advances of the agricultural frontier act upon the 

forestry resources, very often in an out-of-control 

manner”, he stresses.

The coordinator of the project explains that satel-

lite images are used when it comes to mapping the 

natural resources. The system belongs to the Ger-

Tobacco supply chain contributes 
towards the communities where it 
operates and monitors the existing 
forests in the tobacco growing regions

man company RapidEye AG, which works with a 

constellation of five satellites, capable of producing 

images of upwards of four million square kilometers 

of the Earth, on a daily basis. It makes it possible 

to map the entire state of Rio Grande do Sul in six 

days, with a five-meter resolution. “One of the pe-

culiarities of this equipment is the fact that it allows 

for conducting studies on the vitality of the existing 

vegetation, allowing for qualitative analyses of the 

forests with regard to their amount of green mass 

and/or healthy mass”, he observes. 

In order to conduct the monitoring project, the 

territory was split into three geographical blocs, 

with municipalities being observed partially or total-

ly, In the two first ones, there was a predominance 

of native forests, while in the last the class that pre-

dominates are grazing fields. The project integrates 

the actions provided for in the end-user license 

agreement unprecedented Commitment signed in 

August 2011 by SindiTabaco and by Afubra with Ib-

ama and the Ministry of Environment. n

From very near
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Em 23 de outubro de 2000, quando o mundo 

se preparava para receber um novo século e 

um novo milênio, as empresas de tabaco do 

Rio Grande do Sul deram início a uma ação que cola-

borou significativamente com a preservação ambien-

tal e a saúde e a segurança dos produtores. Nessa 

data, o Sindicato Interestadual da Indústria do Taba-

co (SindiTabaco), em parceria com a Associação dos 

Fumicultores do Brasil (Afubra), organizou o primeiro 

roteiro para recebimento de embalagens vazias de 

agrotóxicos nas regiões de plantio no Estado.

A iniciativa, que completa 13 anos, antecipou-se 

à legislação brasileira. Somente em 2002 a prática 

começou a ser exigência, quando foi publicado o 

Decreto nº 4.074. Este, em seu artigo 53, determi-

na que os usuários de agrotóxicos e produtos afins 

devem efetuar a devolução das embalagens vazias, 

assim como as tampas, nos estabelecimentos co-

merciais em que foram comprados.

O programa, realizado com sucesso há 13 anos 

pelo setor do tabaco, começou pelo Rio Grande do 

Limpando

Programa de recolhimento de  
embalagens de agrotóxicos do setor 
fumageiro já deu descarte correto a 

mais de 10,1 milhões de ITENS

áreaa
Sul e desde 2005 percorre também localidades de 

Santa Catarina. No total, são 570 municípios, com 

2,6 mil comunidades rurais. No Paraná existem inicia-

tivas semelhantes, realizadas pelas centrais de reco-

lhimento de embalagens locais, que recebem o apoio 

das empresas associadas ao SindiTabaco.

Anualmente, são elaborados roteiros a fim de que 

os produtores de tabaco possam levar o seu material 

para descarte. As datas e os horários da passagem do 

caminhão são amplamente divulgados em programas 

de rádio, em cartazes afixados nas comunidades e por 

convites entregues aos produtores pelos orientadores 

agrícolas das empresas. O itinerário leva em conta a 

concentração de agricultores em cada localidade.

Em 13 anos, o programa de recebimento de em-

balagens vazias de agrotóxicos já recebeu mais de 

10,1 milhões de itens. Por serem diversificados, os 

produtores têm a oportunidade de entregar também 

embalagens de produtos utilizados em outras cultu-

ras agrícolas. Cada participante recebe um recibo, 

comprovando que se desfez de forma correta dos 

recipientes, de maneira a estar, assim, em dia com 

os órgãos ambientais. O material coletado é enca-

minhado para centrais de recebimento credenciadas, 

onde passam por triagem, antes de serem remetidas 

para indústrias recicladoras.

Baixíssimo O presidente do SindiTabaco, 

Iro Schünke, comemora o sucesso da iniciativa. Ele 

lembra que hoje é muito fácil para os plantadores de 

tabaco entregarem as embalagens, pois sempre há 

pontos de coleta próximo às propriedades. “O mais 

complicado, no início, foi fazer o itinerário para contem-

plar a todos de forma satisfatória”, enfatiza o dirigente, 

que, na época, trabalhava em indústria fumageira.

No Brasil, o tabaco é uma das lavouras de importân-

cia econômica que menos utiliza agrotóxicos. Pesquisa 

realizada pela Universidade de São Paulo (USP), por 

meio da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz 

(Esalq), mostra que a cultura utiliza apenas 1,1 quilo de 

ingrediente ativo por hectare. Na maçã, por exemplo, 

esse número sobe para 70 quilos por hectare. n
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On 23rd October 2000, when the world was 

welcoming a new century and a new millen-

nium, the tobacco companies across Rio 

Grande do Sul started an innovation that has defi-

nitely contributed with the environmental preservation 

and the health and safety of producers. On that day, 

the Interstate Tobacco Industry Union (SindiTabaco), 

jointly with the Tobacco Growers’ Association of Bra-

zil (Afubra), organized the first itinerary for the receipt 

of empty pesticide containers throughout the regions 

where tobacco is grown in Rio Grande do Sul.

The initiative, now turning 13, came in anticipation 

of Brazilian legislation. Only in 2002, the practice was 

made mandatory, when Decree nº 4.074 was pub-

lished. Article 53 of this Decree sets forth that the users 

of pesticides or similar products are under obligation to 

return their empty containers, with their respective lids, 

to the shops where they was purchased.

The program, successfully conducted by the to-

bacco sector for 13 years, had its beginning in Rio 

Grande do Sul and has already been extended into 

Santa Catarina. In all, the program comprises 570 

municipalities, with 2.6 thousand rural communi-

ties. There are similar initiatives in Paraná, carried 

out by central stations that collect local containers, 

and they rely on support from the companies as-

sociated with SindiTabaco.

Itineraries are prepared on an annual basis, mak-

ing it easier for the tobacco farmers to discard cor-

rectly their containers. Both day and hour the trucks 

pass are vastly publicized by radio, through banners 

and written invitations delivered to the farmers by the 

field staffs. Each itinerary takes into consideration the 

number of farmers in every different locality. 

In 13 years, the empty pesticide container recep-

tion program has already received 10.1 million pieces. 

As most tobacco farmers grow several crops, they 

also have a chance to get rid of empty containers 

coming from crops other than tobacco. Each partici-

pant is given a receipt as proof that they have discard-

ed their containers in a correct manner, keeping them 

clean before the environmental organs. The collected 

material is forwarded to receive accredited centers, 

where they undergo screening before being sent for 

recycling industries.

Very low The president of SindiTabaco, Iro 

Schünke, celebrates the success of the initiative. He 

recalls that it is very 

easy for the tobacco 

farmers to get rid of 

their empty pesticide 

packaging, as there 

will always be col-

lecting posts near 

their farms. “At the 

beginning, organiz-

ing the itinerary was 

a very complicated 

matter, since all the 

farmers had to be 

reached in a satisfac-

tory manner”, says 

the president of the 

entity, who, at that 

time, was working for 

a tobacco company. 

In Brazil, tobacco 

is one of the com-

mercial crops that 

use very small amounts of pesticides.  Research 

conducted by the University of São Paulo (USP), 

through the Higher Agriculture College Luiz de 

Queiroz (Esalq), shows that the crop uses no more 

than 1.1 kilogram of active ingredient per hectare. For 

apples, for example, it is 70 kilograms per hectare. n

Cleaning

Empty pesticide container 
collection program has already 
discarded correctly upwards of 10.1 
million pieces

areathe
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Os 58 alunos da Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Nossa Senhora Medianeira, 

de Vila Vargas, no distrito de Piquiri, em Ca-

choeira do Sul (RS), tiveram uma atividade diferente 

no inverno de 2013. Ao invés da tradicional come-

moração dos santos de junho, a comunidade esco-

lar resolveu realizar a Festa do Campo, valorizando 

as iguarias produzidas na região.

A vice-diretora do estabelecimento, professora 

Cristiane Cunha Revelante, explica que a ideia sur-

giu a partir de uma conversa com a equipe do Verde 

é Vida, programa ambiental da Associação dos Fu-

micultores do Brasil (Afubra), do qual o colégio pas-

sou a fazer parte em 2013. “Resolvemos deixar de 

lado a festa junina, por ser um costume mais identi-

ficado com o centro do País”, justifica.

O evento, realizado em 3 de agosto, teve o gran-

de mérito de envolver os pais dos alunos na organiza-

ção. Eles também puderam vender os itens que pro-

duzem em casa, como compotas, doces e queijos. 

Além de uma boa gastronomia, com almoço e venda 

De bem com

Escola do interior de Cachoeira 
do Sul (RS) troca a tradicional 

comemoração junina e realiza evento 
para valorizar os produtos da região

de lanches na parte da tarde, a programação contou 

com apresentações artísticas dos estudantes e a pre-

sença de manicure e cabelereiro grátis, em ação que 

teve a parceria da Escola de Educação Profissional 

(Seac). A unidade da Universidade Luterana do Brasil 

(Ulbra), em Cachoeira do Sul, ficou responsável pelo 

desenvolvimento das Olimpíadas Rurais.

O exemplo da Escola Medianeira ilustra bem o es-

pírito do Verde é Vida, que trabalha com a proposta de 

educação socioambienal rural. Conforme o coorde-

nador pedagógico da iniciativa, o biólogo José Leon 

Macedo Fernandes, a intenção é que cada colégio 

possa realizar as atividades com base em sua própria 

realidade. Depois de alguns projetos-piloto em estabe-

lecimentos de Santa Cruz do Sul (RS), o programa se 

expandiu aos três estados do Sul. “Realizamos 170 vi-

sitas para colocar a nossa ideia, que tem como gancho 

a discussão sobre o associativismo rural”, observa. n

a vida

Sementes de futuro
Outra iniciativa do Verde é Vida é a Bolsa de Se-

mentes, que chegou à coleta de 21 mil quilos em 
2013, envolvendo alunos e comunidade. Em 11 
anos do projeto, há muitos motivos para comemo-
ração. “Temos hoje estudantes que participavam lá 
no começo e que já estão fazendo cursos sobre o 
tema”, comemora José Leon Fernandes, da Afubra.

O projeto envolve a coleta de sementes de 120 
espécies de árvores, que abastecem 800 viveiros 
com mudas. O material é enviado à Afubra e, de 
lá, segue para a Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM), onde fica à disposição dos interes-
sados, para ser distribuído gratuitamente. “Cada 
semente equivale a uma pontuação que se reverte 
em dinheiro para as escolas”, explica. 

Ao longo dos anos, já foram entregues cheques 
que variavam de R$ 36,00 a R$ 4.500,00. Fernandes 
lembra que, além do ganho econômico, há um bô-
nus ambiental, pela diversidade genética, e pedagó-
gico, por ser tema de pesquisas científicas.
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The 58 students of the Municipal Fundamen-

tal School Nossa Senhora Medianeira, in Vila 

Vargas, district of Piquiri, in Cachoeira do Sul 

(RS), had a different activity in the 2013 winter. In-

stead of the traditional June fests the school com-

munity decided to celebrate the Field Fest, placing 

value on the products made in the region. 

The vice-headmaster of the school, schoolmas-

ter Cristiane Cunha Revelante, explains that the 

idea surfaced at a talk with the Life Is Green 

team, an environmental program run by the 

Tobacco Growers’ Association of Brazil (Afu-

bra), to which the school adhered in 2013. 

“We decided to leave the June fests behind, 

as these festivities are much identified with 

the central States of Brazil”, she said. 

The event, held on 3rd August, was very 

successful in involving the parents of the stu-

dents in its organization. They also had a chance 

to sell the items made by themselves at home, 

like fruit preserves, candy and cheese. Besides the 

wonderful gastronomic side, with lunch and snacks 

sold in the afternoon, the program included artistic 

presentations by students and the presence of man-

icurists, barbers and hairdressers for free, an initia-

tive that was carried out jointly with the Professional 

School (Seac). The unit of the Lutheran University of 

Brazil (Ulbra), in Cachoeira do Sul, was responsible 

for the Rural Olympic games. 

The example set by Escola Medianeira illustrates 

the spirit of the Life Is Green, greatly involved with all 

matters related to socio-environmental education. Ac-

cording to the pedagogical coordinator of the initiative, 

biologist José Leon Macedo Fernandes, the idea is to 

make it possible for every different school to conduct 

the activities in accordance with their reality. After some 

pilot-projects conducted in schools in Santa Cruz do 

Sul (RS), the program expanded into the three south-

ern states. “We conducted 170 visits to put our idea 

into practice, whose main focus is the debate on rural 

associativism”, he observes. n

Focused on

School in the interior of Cachoeira 
do Sul (RS) replaces traditional June 
festivities with an event that values 
the region’s products

nature

Seed for the future
Another initiative of the Life Is Green is the Seed Pouch, with a collection of 

21 thousand kilograms of seed in 2013, involving students and communities. 
In 11 years of the project, there are lots of reasons for celebration. “There are 
students who started participating at the very beginning and are now taking 
courses on the subject”, José Leon Fernandes, of Afubra, celebrates. 

The project comprises the collection of seeds from 120 different tree spe-
cies, and these seeds supply 800 tree seedling nurseries. All the seed is sent 
to Afubra, which, in turn, forwards it to the Federal University of Santa Maria 
(UFSM), where it remains at the disposal of all those who are interested, and 
is handed out free of charge. “Each seed is transformed into points, which are 
then turned into money for the schools”, Fernandes explains. 

Over the years, checks in the amounts R$ 36 to R$ 4,500 have been sent to 
schools. Fernandes recalls that, besides the economic gains, there is an environ-
mental bonus, stemming from the program’s genetic diversity, and equally for 
pedagogical reasons, as the matter has to do with scientific research.
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Um dano ambiental ocorrido em 2010 moti-

vou a elaboração de um projeto que serve 

de exemplo para o restante do País. Na 

ocasião, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) flagrou 

desmatamentos pontuais em um maciço de Mata 

Atlântica no município de Segredo, no centro do Rio 

Grande do Sul. A região atingida, num total de 150 

hectares, vai passar agora por um processo de ma-

nejo e de recuperação.

O projeto faz parte de acordo assinado com o 

Ibama pelo Sindicato Interestadual da Indústria do 

Tabaco (SindiTabaco) e pela Associação dos Fu-

Não é

Manejo e recuperação da 
vegetação nativa em área desmatada 

na região central do Rio Grande do Sul 
deve se tornar exemplo para todo o País

micultores do Brasil (Afubra). O engenheiro florestal 

Jorge Antonio de Farias, professor do Departamen-

to de Ciências Florestais da Universidade Federal de 

Santa Maria (UFSM), coordena a iniciativa. Ele expli-

ca que a intenção é realizar a recuperação do maci-

ço atendendo não somente a aspectos ambientais, 

mas também socioeconômicos.

A proposta prevê a utilização de várias metodo-

logias, de forma combinada. Uma das alternativas é 

o cultivo em faixas, com a implantação de florestas e 

lavouras em linhas, assim como o consorciamento de 

espécies frutíferas, com as que produzem madeira. O 

projeto prevê ainda testes com outras formas de recu-

peração no local. Nesse caso, explica Farias, pode-se 

optar pela regeneração natural, caso a área apresente 

condições para isso, como, por exemplo, a presença 

de considerável quantidade de sementes no solo.

A biodiversidade arbórea é outra das ideias 

em andamento, em processo conhecido como 

nucleação. A professora Ana Paula Rovedder, 

da UFSM, é uma das principais entusiastas des-

segredo
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sa metodologia. Trata-se de um processo natu-

ral, onde as mudas plantadas em comunidades 

propagam sementes, reativando os processos 

ecológicos naturais. A seleção será feita de acor-

do com as aptidões e as funções das espécies, 

como a produção de madeira, a capacidade de 

atrair a fauna, responsável pela polinização e pela 

dispersão; e as árvores com vocação melífera.

Em outra frente, dessa vez contando com a 

colaboração do professor Everton Rodolfo Behr, 

igualmente da UFSM, está sendo feito um inventário 

florestal da área, com vistas a identificar outros po-

tenciais, não-madeireiros. Estão nessa categoria as 

“belezas atípicas”, que podem resultar em turismo 

rural, os fungos comestíveis, as abelhas e as espé-

cies para a produção de óleos essenciais.

A viabilização do projeto de recuperação do Ma-

ciço do Segredo deve envolver outros departamen-

tos da UFSM, assim como passar pela organização 

das comunidades locais. “Esse é o nosso grande 

desafio”, conclui Jorge Farias.

Reforço Na avaliação do presidente do Sin-

diTabaco, Iro Schünke, o convênio para recuperação 

da área desmatada em Segredo representa o esfor-

ço que o setor fumageiro vem fazendo há mais de 30 

anos para combater o desmatamento nas regiões de 

plantio. “Em 1978, praticamente todas as empresas, 

em conjunto, começaram a incentivar os produtores 

para o cultivo de eucalipto, a fim de que eles pudes-

sem se tornar autossustentáveis em lenha e ainda 

pudessem usar o excedente para outras finalida-

des, em suas construções, por exemplo”, conta.  

Atualmente, destaca o presidente da entidade, 

são praticamente nulos os problemas de cortes ile-

gais de matas entre os produtores de tabaco nos três 

estados do Sul do Brasil. “O convênio veio reforçar o 

nosso trabalho”, diz. Schünke enfatiza que, em bre-

ve, os agricultores receberão uma cartilha com todas 

as orientações sobre a legislação ambiental, a pre-

servação das matas e o reflorestamento. O material 

está sendo elaborado em conjunto por SindiTabaco, 

Afubra, Ibama e Ministério do Meio Ambiente. n
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A environmental problem detected in 2010 

prompted a project that could set an example 

for the rest of the Country. On that occasion, 

Brazil’s Environment and Natural Resources Institute 

It is no
Management and recovery of 

native vegetation in deforested areas 
in the central region of Rio Grande 
do Sul is an example to be followed 

by the rest of the Country

secret

Environmentenvironment

(Ibama) detected occasional deforested patches in a 

massif of Atlantic Forest, in the municipality of Segredo, 

in central Rio Grande do Sul. The region in question, 

some 150 hectares, will now go through a manage-

ment and recovery process. 

The project is part of the agreement signed with the 

Ibama by the Interstate Tobacco Industry Union (SindiT-

abaco) and the Tobacco Growers’ Association of Brazil 

(Afubra). Forest engineer Jorge Antonio de Farias, pro-

fessor at the Forestry Science Department at the Fed-

eral University of Santa Maria (UFSM), is the coordina-

tor of the project. He explains that the idea is to recover 

the Maciço, not only complying with environmental 
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aspects, but with socioeconomic concerns, too. 

The move suggests the use of several method-

ologies, in combined manner. One of the alternatives 

is the cultivation in rows, with the establishment of 

forests and crops in lines, as well as the association 

of fruit trees with common timber trees. The project 

also envisions tests with other manners for recover-

ing the place. In this case, Farias maintains, natural 

recovery could be an option, should the area boast 

the conditions for this purpose, like, for example, a 

considerable presence of seeds in the soil.

Tree biodiversity is another idea now gaining mo-

mentum, in a process known as nucleation. Profes-

sor Ana Paula Rovedder, of UFSM, is very keen on 

this methodology. It is nothing else than a natural 

process, where the seeds planted in communities 

propagate seeds, reactivating all natural ecological 

processes. Selection is to be done in accordance 

with the aptitudes and the functions of each different 

species, like the production of timber, the capacity to 

attract fauna, responsible for pollination and disper-

sion; and trees for the production of honey.

On another front, this time relying on support from 

Professor Everton Rodolfo Behr, equally of UFSM, a 

forest inventory is being conducted with the aim to 

identify other potentials, not related to timber. “Atyp-

ical beauties” fall into this category, which could at-

tract rural tourism, edible fungi, bees, and species 

for the production of essential oils. 

The feasibility of the Maciço do Segredo 

recovery project should involve other depart-

ments of the UFSM, without overlooking the 

local communities. “This is our challenge”, 

Jorge Farias concluded.

Extra force In the evaluation of the 

president of SindiTabaco, Iro Schünke, the agree-

ment for the recovery of the cleared area in Segredo 

represents the efforts of the tobacco sector now for 

more than 30 years involved in the fight against de-

forestation in the tobacco growing regions. “In 1978, 

all the tobacco companies started concerted efforts 

towards convincing the farmers to start planting euca-

lyptus trees, so as to become self-sufficient in wood 

for their curing barn needs, whilst using the surpluses 

for other purposes, like the construction of facilities”, 

he recalled. 

At present, the president points out, cases of 

deforestations carried out by tobacco growers sim-

ply do not exist in the three southern states of Bra-

zil. “The agreement added extra force to our work”, 

he said. Schünke emphasizes that soon the farmers 

will be given a primer containing all the guidelines on 

environmental, forest preservation and reforestation 

legislation. The material is now being printed by Sindi-

Tabaco, Afubra, Ibama and Environmental Ministry. n
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A disponibilidade de água na propriedade cons-

titui-se em importante aliada para os agriculto-

res. Irrigar as lavouras, no entanto, nem sempre 

é fácil, seja pelo custo da instalação dos equipamentos 

de captação, seja pela ausência de mananciais próxi-

mos às áreas cultivadas. Em Alto Castelhano, interior 

de Vale do Sol (RS), um produtor de tabaco teve uma 

ideia barata e eficiente para resolver esse problema. 

Darcisio Rudinei Voese, de 29 anos, é um jovem 

interessado em melhorar as condições da propriedade 

que conduz. Foi nas reportagens sobre agropecuária, 

acompanhados em programas de televisão, que des-

cobriu a forma mais adequada de irrigação para a sua 

realidade. O produtor resolveu aproveitar a chuva, afi-

nal um recurso disponível gratuitamente. 

A instalação é simples: a chuva que cai no telhado 

do galpão segue até uma tubulação, que a leva até 

um reservatório. Dali, o líquido é transferido para um 

pequeno açude, onde Voese consegue até criar pei-

xes. O produtor usa a água diretamente no tanque do 

pulverizador para a aplicação dos produtos químicos 

na lavoura. A fim de encher as piscinas do sistema flo-

ating, vale-se de um motor para bombear a água.

Na propriedade de 10,7 hectares, onde cultiva 

80 mil pés de tabaco no sistema de plantio direto, 

Darcisio tem muitas fontes naturais, que poderia uti-

lizar na irrigação. No entanto, considera que o custo 

seria muito alto para levar essa água até a lavoura. 

Sendo assim, a chuva tornou-se a alternativa mais 

econômica para manter a terra úmida, mesmo em 

tempos de carência de precipitações. 

O agricultor resolveu seu problema usando de impro-

viso e criatividade. Entretanto, se quiser melhorar o siste-

ma, em breve poderá contar com recursos a juros baixos 

e ainda ter bom subsídio do governo do Rio Grande do 

Fazendo
Programa Mais Água, Mais 

Renda vai beneficiar 150 produtores 
de tabaco do Rio Grande do Sul com 

financiamento de sistemas de irrigação

Sul. A estratégia veio através do Programa Mais Água, 

Mais Renda, que vai financiar a irrigação de lavouras, por 

gotejamento, pivô central ou aspersão convencional.

Reembolso De acordo com dados da Se-

cretaria Estadual da Agricultura, Pecuária e Agrone-

gócio (Seapa), apenas 6,2% dos estabelecimentos 

agrícolas do Rio Grande do Sul possuem algum tipo 

de irrigação. Com o objetivo de ampliar o serviço, o 

governo lançou o programa em 2012. Em outubro 

de 2013, entidades representativas da cadeia pro-

dutiva do tabaco tiveram acesso à iniciativa, quando 

foi assinado convênio com o Estado, que vai benefi-

ciar 150 produtores de 30 municípios.

Conforme o engenheiro agrônomo Marco Antô-

nio Dornelles, da Associação dos Fumicultores do 

Brasil (Afubra), os produtores que aderirem à irriga-

ção terão subsídio do governo. O programa prevê 

reembolso da primeira e da última parcelas do fi-

nanciamento, sendo de 100% para agropecuaris-

tas familiares, 75% para médios produtores e 50% 

para os demais. Os juros cobrados variam de 2% a 

5,5%, com prazos de pagamento de oito a 10 anos, 

dependendo da linha de financiamento utilizada.

Na avaliação de Dornelles, outra vantagem é que os 

produtores já terão automaticamente o licenciamento 

ambiental, assim como a outorga prévia do uso da 

água. As 150 propriedades selecionadas inicialmen-

te, a fim do cumprimento do convênio, servirão como 

multiplicadoras para outros agricultores interessados. 

Os locais ainda serão aproveitados para treinamento 

dos técnicos que atuarão no programa. n
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The availability of water on the farm turns out to 

be an important ally of the farmers. Field irriga-

tion, nonetheless, is not always an easy task, 

whether for the high cost of the water capturing equip-

ment or for the absence of water streams near the fields. 

In Alto Castelhano, interior of Vale do Sol (RS), a tobacco 

grower came up with a cheap idea to solve the problem. 

Darcisio Rudinei Voese, 29, is a young farmer 

interested in improving the conditions of his farm. 

It was reading articles and watching television pro-

grams focused on agriculture that he came up with 

a very appropriate manner to irrigate his farm. The 

farmer decided to take advantage of the rain, a re-

source that is available free of cost. 

Installation is rather simple: the rain falls on the roof 

of the barn and flows into a piping system, and then 

into a reservoir. From the reservoir the water is trans-

ferred into a small pond, where Voese also raises fish. 

The farmer uses this water in the spraying can when 

it comes to applying chemical products on the crop. 

For filling up the float beds, he uses a pump. 

In his 10.7-hectare farm he grows 80 thousand 

tobacco plants in the direct planting system. On his 

farm, there are several natural water wells, which he 

could use for irrigation purposes. Nevertheless, he 

reckons that the cost to take the water to the fields 

would be too high. As things are, it was the rain that 

turned into a very economic alternative to keep his 

land humid, even during dry spells. 

The farmer solved his problem through his creativity 

and capacity to improvise. However, should he wish to 

improve the system even further, soon he will be able to 

Making it
More Water, More Income 
Program is going to benefit 150 
tobacco growers in Rio Grande do Sul, 
financing irrigation systems

make bank loans at subsidized interest rates, through a 

state government plan. The strategy came through the 

More Water, More Income, a program that finances field 

irrigation systems, including the dripping method, central 

pivot or conventional spraying. 

Reimbursement According to data from 

the State Secretariat of Agriculture, Livestock and Agri-

business (Seapa), only 6.2% of all agricultural enter-

prises in Rio Grande do Sul are equipped with irrigation 

systems. With the aim to expand this type of service, 

the government launched the program in 2013, enti-

ties that represented the tobacco supply chain were 

granted access to this initiative, when the agreement 

was signed with the state government, which is sup-

posed to benefit 150 farmers in 30 municipalities.

According to agronomic engineer Marco Antônio 

Dornelles, of the Tobacco Growers’ Association of 

Brazil (Afubra), the tobacco growers who happen to 

adhere to the program, will be entitled to government 

subsidies. The program establishes the reimburse-

ment of the first and last installments of the grant, but 

small-scale farmers will be entitled to a reimbursement 

of 100%, while for medium-size farmers it is 75% and 

50% for all others. The interest rates vary from 2% to 

5.5%, with an 8 to 10-year payment time, depending 

on the line of financing that was granted. 

Dornelles maintains that another benefit stems from 

the fact that the farmers will automatically get their envi-

ronmental license, as well as the right to use the water. 

The initially selected 150 farms, so as to fulfill the agree-

ment, will serve as multipliers for other interested farmers. 

These locations will also be used as venues for training 

programs for technicians involved with the program. n
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Ao invés de mãos, uma máquina está colhendo 

as folhas verdes dos pés de tabaco em lavou-

ras brasileiras. A novidade é a colheitadeira de 

tabaco Vírginia que a Alliance One Brasil importou da 

Itália na safra 2012/13. Atualmente, o equipamento en-

contra-se na segunda fase do processo de avaliação. 

Nesta etapa, está sendo testado em propriedades se-

lecionadas em regiões dos municípios de Araranguá e 

de Canoinhas, em Santa Catarina. No primeiro, a co-

lheita mecanizada está sendo feita na coleta do cedo 

e, no segundo, do tarde. O desempenho da tecnologia 

é monitorado pela equipe de profissionais de pesquisa 

e desenvolvimento (P&D) da empresa. Nesse viés tec-

nológico, a Philip Morris Brasil também está testando 

equipamentos para a colheita das folhas.

O produtor José Valdomiro Fernandes de Souza, 

48 anos, do município de Ermo (SC), foi um dos que 

participou da segunda etapa de avaliação da colhei-

tadeira de tabaco. Em um dia, a máquina colheu os 

A vez da
Colheitadeira de tabaco Vírginia, 

importada da Europa, cumpre segunda 
etapa de avaliação em propriedades de 

Santa Catarina e do Paraná

30 mil pés de tabaco Vírginia plantados para testar 

o desempenho. “Seriam necessárias quatro pesso-

as para a coleta manual”, compara. “O serviço está 

aprovado. Pena que o valor é muito alto”, diz. A dis-

tância entre as carreiras plantadas passou de 1,25 

metro (colheita manual) para 1,3 metro (mecânica). 

Já o espaço entre as mudas transplantadas, que 

era de 50 cm, diminuiu para 45 cm. No total, Souza 

plantou 140 mil pés de tabaco no ciclo 2013/14.

Com os resultados obtidos nas duas fases de 

testes, será possível apontar conclusões sobre a 

eficiência técnica do uso do equipamento. “Na pró-

xima etapa, de igual importância, será verificada a 

viabilidade econômica da colheitadeira”, explica Irno 

Mallmann, diretor de Agronomia da companhia para 

a América do Sul. Ele prevê que a máquina se tor-

nará realidade no setor, principalmente com sua na-

cionalização ou adaptação para a realidade do pro-

dutor, e com o uso em escala, que deverá reduzir o 

custo para aquisição. “A mecanização da colheita  é 

utilizada em outras culturas e também deverá ocor-

rer no tabaco”, compara. Mas, segundo ele, ainda é 

muito cedo para apontar o valor e quando o produto 

poderá estar disponível ao setor produtivo. 

Evoluções Na primeira fase de avaliação, a 

tecnologia foi testada no Centro do Pesquisa e Treina-
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máquina
mento da Alliance One, no município de Passo do So-

brado (RS). “Os resultados foram animadores”, avalia 

o diretor Irno Mallmann. Porém, para obter o melhor 

desempenho da máquina, é preciso implementar vá-

rias modificações de manejo. É fundamental adequar 

o espaçamento e o alinhamento de transplante das 

mudas para evitar danos nas plantas durante a colhei-

ta. As folhas são curadas soltas (em box ou grampo). 

Também são enfardadas e comercializadas soltas. 

“A empresa tem sido inovadora nesse processo 

de desenvolvimento de alternativas para colheita me-

canizada de tabaco”, destaca Mallmann. Conforme 

ele, o modelo importado é adequado 

para áreas menores e com 

declive um pouco mais acentu-

ado, características das propriedades da região Sul do Brasil. Além da colheita, 

o setor necessita de inovações destinadas ao transplante e à cura do tabaco. 

“Essa tecnologia já existe em outros países, mas para propriedades e lavouras 

maiores, o que não é o nosso modelo de produção”, observa. n

Sí
lv

io
 Á

vi
la

119



Instead of hands, a machine is now harvesting the 

green leaves of tobacco plants across Brazilian 

fields. The novelty is the Virginia leaf harvester im-

ported by Alliance One Brasil from Italy in the 2012/13 

growing season. Currently, the equipment is going 

The environmentThe environment

Using
Flue-Cured Virginia 

harvester, imported from Europe, is 
now going through its second test 

in Santa Catarina and Paraná

through the second assessment stage, conducted 

in the municipalities of Araranguá e de Canoinhas, in 

Santa Catarina. In the former, mechanized harvesting 

is being done in the early crop, and in the latter, in 

the late crop. The performance of the technology is 

monitored by a team of professionals from the com-

pany’s research and development department. In 

this technological bias, 

Philip Morris Brazil 

is also testing 

equipment for 

the harvest-

ing of leaves.
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machines
Farmer José Valdomiro Fernandes de Souza, 

48, from the municipality of Ermo (SC), was one of the 

growers that took part in the second evaluation stage 

of the harvester. In one day, the machine harvested 

30 thousand tobacco plants, specifically grown for 

testing the equipment. “In case of manual harvest-

ing, four people would be needed”, he compares. 

The service has got its approval. It is a pity it costs 

too much”, he said. The distance between the rows 

was increased from 1.25 meters (manual) to 1.30 

meters (mechanical). 

The space be-

tween the seed-

lings, at transplanting, was reduced from 50 to 45 cm. 

In all, Souza planted 140 thousand tobacco plants in the 

2013/14 cycle.

With the results obtained in the two test stages, it will 

be possible to draw conclusions on the technical ef-

ficiency of the equipment. “In the next stage, of equal 

importance, the economic viability of the harvester is to 

be checked.”, Irno Mallmann, director of the Company’s 

Agronomic department for South America, explained. He 

anticipates that the machine will turn into a reality in the 

sector, especially after it has been nationalized or adapted 

to the reality of the farmers. Once used commercially, its 

acquisition cost will equally go down. “Mechanized har-

vesting is common practice in crops other than tobacco, 

but shall soon be used by tobacco growers, too, he said. 

According to him, it is still early to reckon its value and the 

time it will be available for the supply chain in the market. 

Evolutions At its evaluation stage the technol-

ogy was tested at Alliance One’s Training and Research 

Center, in the municipality of Passo do Sobrado (RS). “The 

results sounded promising”, said director Irno Mallmann. 

Nonetheless, if the best performance of the machine is 

to be obtained, several management practices need 

to be changed. Spacing between rows and trans-

plants has to be adjusted to prevent the machine 

from damaging the leaves while in operation. The 

leaves are cured in loose leaf barns (in boxes 

or in clips). They are also baled and delivered 

loose. 

“The company has shown innovation in 

the process of coming up with alternatives 

aimed at mechanized harvesting”, Mallmann 

added. In his view, the imported model is ide-

al for small areas with slight declivity levels, in 

line with the characteristics of the tobacco 

farming holdings in South Brazil. Besides the 

harvesting operation, the sector is in need 

of innovations focused on transplanting and 

curing. “This technology is already available 

in other countries, but for bigger farms and 

fields, which differ from our production mod-

el”, he observed. n
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A Expoagro Afubra 2014, uma das principais 

referências em eventos para a agricultura fa-

miliar no Brasil, vai ser realizada nos dias 25 a 

27 março no parque que fica às margens da BR 471, 

em Rincão Del Rey, no município Rio Pardo (RS). A pe-

dido do público, a feira volta a ser realizada de terça a 

quinta-feira. A programação ainda está sendo definida 

pela entidade promotora, a Associação dos Fumicul-

tores do Brasil (Afubra), com envolvimento de cerca de 

30 instituições. “Algumas inovações serão realizadas 

na infraestrutura a fim de melhorar ainda mais a recep-

ção aos visitantes”, destaca o engenheiro agrônomo 

Marco Antônio Dornelles, coordenador geral. 

No total, 69 mil pessoas visitaram a Expoagro Afubra 

2013, vindas de diversos municípios brasileiros. Somen-

te as excursões totalizaram mais de 500 ônibus. Além 

disso, os estacionamentos ficaram lotados. Entre as no-

Para marcar

Produtores rurais e demais 
interessados já podem se programar 

para a Expoagro Afubra 2014, que 
acontece nos dias 25 a 27 de março

vidades, o público urbano foi incentivado a visitar a pro-

moção na quinta-feira. Na ocasião, foi realizada a Noite 

Cultural, com apresentações artísticas de seis grupos. 

Também foi servido, pela primeira vez, um café colonial 

com produtos das agroindústrias familiares presentes. 

Os organizadores registraram grande procura.

Os expositores obtiveram retorno positivo. As 

132 agroindústrias familiares, por exemplo, registra-

ram 68% de aumento nas vendas de seus produtos, 

resultado comemorado por todos. Na 13ª edição, 

durante a visita do Ministro da Ciência, Tecnologia 

e Inovação, Marco Antônio Raupp, foi apresentada 

a proposta de implantação do Centro Tecnológico 

no local. Igualmente foi prevista a construção de um 

pavilhão para a agroindústria familiar.

O Instituto LJM ouviu 467 visitantes da Expoagro 

Afubra 2013. Destes entrevistados, 81,16% eram 

produtores rurais. A pesquisa mostrou que 37,26% 

deles estavam vindo pela primeira vez. E 65,35%  

tinham o tabaco como principal fonte de renda. 

Apontou-se ainda que 61,67% dos pesquisados 

eram homens e 38,76% estavam com idade entre 

35 e 49 anos. Mais informações sobre a Expoagro 

Afubra 2014 podem ser verificadas no site www.afu-

bra.combr/expoagro@afubra.com.br. n

agendana

Festa da colônia
Pelo quarto ano consecutivo, em 2014, a Associação dos Fumiculto-

res do Brasil (Afubra), por meio do Projeto Verde é Vida, promoverá a 
Koloniefest (Festa da Colônia). O evento é realizado em parceria com 
algumas escolas dos municípios gaúchos de Santa Cruz do Sul e de Si-
nimbu. A proposta é que cada comunidade apresente o seu potencial 
para a população local e também para outras localidades vizinhas. 

A festa em Alto Paredão vai destacar o pinhão, no dia 25 de maio. Com 
o tema “Porco”, a atividade ocorrerá no dia 1º de junho, em Paredão São 
Pedro. O melado ganha evidência na promoção em São Martinho, no dia 
17 de agosto. O assunto “Revisitando a cultura alemã” será abordado no 
evento em Monte Alverne, no dia 30 de agosto. Informações sobre os 
eventos podem ser obtidas no site www.afubra.com.br.
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Expoagro Afubra 2014, a major reference in family 

farming events in Brazil, has been scheduled for 

March 25 – 27, in the park along the BR 471, 

in Rincão Del Rey, in the municipality of Rio Pardo 

(RS). At the request of the visitors, the fair will again 

take place Tuesday through Thursay. The program 

is still to be defined by the entity that promotes the 

event, the Tobacco Growers’ Association of Brazil 

(Afubra), with the involvement of approximately 30 

institutions. “Some innovations will be performed to 

its infrastructure in order to improve even further the 

reception to the visitors”, said agronomic engineer 

Marco Antonio Dornelles, general coordinator. 

In all, 69 thousand people visited Expoagro Afu-

bra 2013, coming from different municipalities across 

Brazil. Upwards of 500 buses brought people from 

far and wide. Furthermore, all parking spaces be-

came crowded. Among the novelties, urban people 

were invited to show up at the Thursday promotion. 

On that day, a Cultural Evening was staged, fea-

turing artistic presentations by six different groups. 

Country breakfast was just one more novelty, serv-

ing only products from family farmers. The organiz-

ers celebrated the success of that particular event. 

Exhibitors earned positive results. The 132 family 

Colonial fest
For the fourth year in a row, in 2014, the Tobacco Growers’ Associa-

tion of Brazil (Afubra), through the Life Is Green Project, will promote 
the Koloniefest (Colonial Fest). The event is conducted jointly with 
some schools in the municipalities of Santa Cruz do Sul and Sinimbu. 
The idea is for every community to present its potential to the local 
population and also to neighboring districts. 

The fest in Alto Paredão will highlight the Barbados Nut, on 25th 
May. Focused on hogs, the activity has been scheduled for 1st June, in 
Paredão São Pedro. Syrup will be the focus in São Martinho, on 17th 
August. The subject “Revisiting the German Culture” will be addressed 
by the event in Monte Alverne, on 30th August. For more information 
on the events, please access site www.afubra.com.br.

Setting theagenda
Rural producers and interested 
parties are invited to set their 
agenda for Expoagro Afubra 2014, 
scheduled for 25 – 27 March

agri-industries, for example, registered an increase 

of 60-percent in the sales of their products, a result 

that was celebrated by all of them. At that 13th edi-

tion, during a visit by the Minister of Technology and 

Innovation, Marco Antônio Raupp, the organizers 

proposed the implementation of a Technology Cen-

ter in the venue. The construction of a pavilion for 

family farming products was also anticipated. 

Institute LJM interviewed 467 visitors that came to 

Expoagro Afubra 2013. Of all the interviewees, 81.16% 

were farmers. The survey showed that 37.26% had 

come for the first time. And the major cash crop of 

65.35% of them was tobacco. It was also ascertained 

that 61.67% of the interviewees were men and 38.76% 

belong to the 35 – 49 age group. For more information 

about Expoagro Afubra 2014 please access site www.

afubra.combr/expoagro@afubra.com.br. n
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Ao lado dos 12 irmãos, Valdemar Rossato 

Savegnago, 67 anos, viu a família plantar 

sua trajetória nas lavouras de tabaco. A 

chance de acompanhar todos os processos, do 

Na família Savegnago, em  
Nova Palma (RS), mais de uma geração 

apoia-se no cultivo do tabaco para 
impulsionar renda e desenvolvimento

plantio até a colheita, fez com que ele desse conti-

nuidade à atividade dos pais. De todos, foi o único 

a permanecer na cultura.

Hoje, na localidade de Rincão dos Freos, em 

Nova Palma (RS), vê o filho seguir o mesmo caminho. 

Aos 31 anos, Diogo Luiz Rossato Savegnago 

quer permanecer na propriedade e dar andamento 

ao cultivo de 38 mil pés de tabaco Burley. Enquanto 

a irmã, a pedagoga Cristina Maria Rossato Savegna-

go, 33, reside em Santa Maria, e a mãe Neuza Maria, 

60 anos, cuida dos afazeres domésticos, os dois dão 

andamento às atividades agrícolas.

Em 22 hectares, ainda cultivam milho e soja. 

Antes, mantinham plantações de trigo e a criação 

de vacas, mas desistiram assim que Valdemar se 

aposentou. Agora, mantêm os animais apenas para 

consumo próprio.

Para o futuro, a dupla almeja investir na produ-

ção de soja, com arrendamento de novas áreas. 

Conforme Valdemar, o aperfeiçoamento e a busca 

por novas atividades são essenciais para a perma-

nência dos jovens no campo. “É preciso organiza-

ção, investir na mecanização e focar em ações que 

garantam o sustento próprio”, afirma.

Para pai e filho, que compartilham sonhos e dificul-

dades, consequências de alguns entraves ou burocra-

cias, as recompensas surgem a todo momento. Seja 

nas ondas do som que ouvem nos carros novos, seja 

no trator ou nos terrenos, livres de cercas, em que o 

negócio prospera. Tranquilidade, segurança e ar puro 

saboreados de geração para geração. E essa, inclu-

sive, aumentou em 30 de outubro de 2013, quando 

nasceu Davi, fruto do casamento de Diogo. n

Orgulho de ser produtor motivou o filho Diogo a ficar na propriedade 
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Along with his 12 brothers, Valdemar Rossato 

Savegnago, 67, witnessed his family’s saga 

as tobacco growers. The chance for keep-

ing a close watch on all processes, from planting to 

harvesting, convinced him to give continuity to the 

activities of his parents. He was the only one of the 

12 that stayed on the farm. 

Now, in a locality known as Rincão dos Freos, in 

Nova Palma (RS), he sees his son on the same track. 

At the age of 31, Diogo Luiz Rossato Savegnago 

wants to stay on the farm and continue growing 38 

thousand plants of Burley tobacco. In the meantime, 

his sister Cristina Maria Rossato Savegnago, 33, with 

a degree in pedagogy, lives in Santa Maria, and his 

mother Neuza Maria, 60, is a housewife. Both father 

and son are carrying on with tobacco farming. 

In a 22-hectare farm, they also grow corn and soy-

bean. In the past, they grew wheat and ran a dairy op-

eration, but quit as soon as Valdemar retired. Now they 

raise some livestock for their own consumption. 

In the future, they are considering investing in 

From father
At family Savegnago, in Nova 
Palma (RS), more than one generation 
relies on tobacco for deriving income 
and for driving development

Proud of being a tobacco farmer encouraged Diogo’s son to stay on the farm

soybean, leasing new areas. According to Valde-

mar, improvement and pursuit of new activities 

are essential for young people to stay on the farm. 

“Organization is required, along with investment in 

mechanization, whilst keeping the focus on actions 

that ensure a livelihood”, he says. 

For both father and son, occasional setbacks com-

ing from hurdles or excessive bureaucracy, are com-

pensated by timely rewards. Whether on the waves of 

sounds they listen to over the radio, or on the tractor and 

plots without fences, their business never stops thriving. 

Quiet life, safety and pure air are inherited from genera-

tion to generation. And the latter, by the way, grew bigger 

on 30th October, when Diogo’s son was born. n
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Em um município no qual 90% dos habitantes 

são produtores de tabaco, não é de admirar 

que até o prefeito seja um deles. Esse é o 

caso de Herveiras, no interior do Rio Grande do 

Sul. Por lá, Nazário Kuentzer, 52 anos, é um dos 

3 mil moradores que têm na atividade agrícola a 

principal fonte de renda e, no peito, orgulho por 

fazer parte desse grupo.

Casado desde 1985 com Leni Wagner Kuent-

zer, 51, herdou dos pais (já falecidos) as terras onde 

vive, em Linha Cristina. Hoje, elas estão estampa-

das na foto aérea, em lugar de destaque na casa de 

madeira, localizada à margem da estrada de chão.

Na propriedade de 118 hectares já chegou a 

plantar de 250 a 270 mil pés de tabaco. Devido à 

eleição, em 2012, no entanto, o casal precisou re-

duzir o plantio para 170 mil pés. O montante tam-

bém é cultivado em conjunto com a filha Patrícia 

Kuentzer, 27, e o marido dela, Ciro Fernando Hents-

cher, e mais um parceiro agrícola. 

Para atender às demandas da Prefeitura, 

Kuentzer precisou reduzir o rebanho. Antes, pos-

suía de 70 a 80 cabeças de gado de corte. Agora, 

apenas 30 ocupam o campo. A fim de comple-

mentar a renda, mantém o plantio de 25 mil pés de 

eucalipto para reflorestamento. 

A diversificação, inclusive, é o foco que procu-

ra manter nos trabalhos realizados como chefe do 

Executivo. “Sempre procuramos incentivar os pro-

dutores daqui a diversificar. Por isso, buscamos par-

cerias com o governo do Estado e com entidades 

representativas. O resultado do trabalho já pode ser 

visto. Aqui, o êxodo rural ainda é pequeno”, afirma. 

Enquanto a outra filha, Mônica Kuentzer, 22, for-

mada em magistério, estuda Biologia na Universi-

A verdadeira
Histórias de jovens e adultos, 

no campo, assemelham-se às de 
seus antepassados, assim como o 

orgulho e o prazer de ser produtor

Vivênciasvivências

dade Federal de Pelotas (UFPel), o homem de fala 

serena procura manter o equilíbrio entre a política 

e a agricultura. Para ele, que já teve experiência 

na secretaria de Agricultura e, mais tarde, na de 

Obras, o segredo do sucesso é pensar e planejar a 

longo prazo. Enquanto isso, semeia planos, tanto 

na vida pessoal quanto para o povo.

Herança Apoiados na carroça de ma-

deira, de 35 anos, os irmãos Mônica Cristina, 26, 

e Paulinho Luís Helfer, 30, sentem o gosto de uma 

boa herança. Assim como Nazário herdou a fumi-
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herança
cultura do berço, a dupla é a certeza da continui-

dade dos negócios na propriedade familiar. O fato 

enche de orgulho os pais, Jacinta, 49, e Alvício 

Miguel Helfer, 52. A família, moradora da Reser-

va dos Kroth, em Santa Cruz do Sul (RS), planta 

65 mil pés, sendo 15 mil de Paulinho, que possui 

residência nas mesmas terras, onde mora com a 

esposa Janine Gerhardt Severo, 20. 

Casados há 31 anos, Jacinta e Miguel confes-

sam que não esperavam pela decisão dos filhos de 

permanecer na propriedade de 16 hectares. Além 

do auxílio no tabaco, todos participam da criação de 

20 cabeças de gado de corte, de galinhas e porcos, 

e nos cultivos da horta, sendo a maior parte destina-

da ao consumo próprio. Em outra área arrendada, 

os Helfer plantam soja para comercialização.

No momento de posar para a fotografia, junto 

ao trator de R$ 100 mil, adquirido recentemente, 

pais e filhos se divertem. Para eles, que possuem 

parentes com negócios próprios na cidade, a sa-

tisfação de viver no campo supera qualquer difi-

culdade. Nas terras, adquiridas com muito suor, 

sentem toda a liberdade e a realização que só a 

agricultura familiar sabe proporcionar. n
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In a municipality where 90% of the people are to-

bacco farmers, there is no surprise in learning that 

even the mayor is one of them. This is the case of 

Herveiras, in the interior of Rio Grande do Sul. In that 

Livelive

The true
heritage

Stories of adults and young 
people in the countryside are 

very similar to the sagas of their 
ancestors, just like the pride and the 

pleasure of being a farmer

locality, Nazário Kuentzer, 52, is one of the 3 thousand 

dwellers whose major cash crop is tobacco, and they 

are all proud of being part of the group. 

Married to Leni Wagner Kuentzer, 51, since 

1985, he inherited from his deceased parents the 

land where they live now, in Linha Cristina. Today the 

photo of the land is the highlight of their big wooden 

house, on the margin of the dirt road. 

In the 118-hectare farm, they once planted 250 

to 270 thousand tobacco plants. When he was 

elected mayor in 2012, they had to reduce their to-

bacco fields to 170 thousand plants. This amount is 

cultivated in a partnership with their daughter Patrí-
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cia Kuentzer, 27, and her husband Ciro Fernando 

Hentscher, plus a sharecropper. 

To cope with his work as mayor, Kuentzer had 

to reduce his cattle herd. Before he was elected, he 

used to raise some 70 to 80 head of beef cattle. Now 

it is only 30. For extra income, and for reforestation 

reasons, he has a 25-thousand-tree eucalyptus lot. 

Diversification is in fact the focus of all his work as 

mayor of the town. “We always encourage the local 

farmers to do reforestation and to diversify. That is 

why we have entered into partnerships with the state 

government and entity representatives. The result 

of this work can already be witnessed. In this part, 

rural-urban migration hardly exists”, he said. 

While his daughter, Mônica Kuentzer, 22, with a 

teacher’s degree, is taking a course of biological sci-

ences at the Federal University of Pelotas (UFPel), 

the easy-going man tries to keep a balance between 

politics and agriculture. He, who has already served 

as a secretary of agriculture, and, later, secretary of 

public works, understands that the secret of suc-

cess consists in thinking and planning in the long 

run. In the meantime, he continues seeding plans, 

both in his personal life and for his people.

Heritage Leaning against the wooden 

cart, now in use for 35 years, Mônica Cristina, 

26, and Paulinho Luís Helfer, 30, like the taste 

of a good heritage. Just like Nazário, who inher-

ited his tobacco farming skill from the cradle, 

the two of them represent the assurance for the 

continuity of the businesses on the family farm. 

Their parents, Jacinta, 49, and Alvício Miguel 

Helfer, 52, feel very proud of their two children. 

The family members reside in the locality known as 

Reserva dos Kroth, in Santa Cruz do Sul (RS), and 

they grow 45 thousand tobacco plants, of which, 15 

thousand belong to Paulinho, who lives on the same 

farm with his wife Janine Gerhardt Severo, 20. 

Married for 31 years, Jacinta and Miguel admit 

they had not expected their sons to decide to stay 

on the 16-hectare farm. Besides growing tobacco, 

they all look after their small cattle herd of 20 head 

of beef cattle, poultry operation, and pigs, while 

their vegetable garden is for their subsistence. In 

another stretch of leased land, the Helfers grow a 

small commercial soybean crop.

The moment they posed for a photo, beside their 

R$ 100 thousand tractor, recently purchased, par-

ents and children have a good time. For them, who 

have relatives involved in businesses in town, the 

satisfaction in living in the countryside overcomes 

any difficulties. On their own lands, acquired with 

much work, they feel free and accomplished, things 

that only family farming can provide. n
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Se as janelas e as portas da casa de Milton 

Kohn, em Faxinal de Dentro, no município 

de Vale do Sol (RS), estão fechadas, basta 

olhar para o lado esquerdo. Da beira do asfalto é 

possível avistar, em meio a milhares de pés de ta-

baco, toda a família na colheita da safra. Até a vira-

-lata Pita participa, ofegante, do momento. 

Para
Na fala emocionada do produtor 

Milton Kohn, a vida no meio rural 
ganha significado singular, repleto de 

ensinamentos e de aprendizagens

No quilômetro 126 da RSC 287, o trator ama-

relo Valmet contrasta com o verde da plantação. 

Nas tarefas, a mulher Susana Teresinha Kohn, 

49, e o filho Dieferson Rafael Kohn, 24, auxiliam 

na colheita dos 150 mil pés de tabaco. Do total, 

40 mil são do filho Daniel Cristiano Kohn, 29, que 

reside na propriedade ao lado da dos pais, com 

a esposa Elisane, 31, e a filha Júlia Cecília, de 2 

anos e 3 meses (70 mil pés são de seu Milton).

Enquanto carrega os frutos da safra, Milton lem-

bra das conquistas alcançadas por meio da ativi-

dade. Aos filhos, deu uma propriedade para cada 

um. Já para a filha Daiana Cristina Kohn, 27, cus-

teou a graduação em Enfermagem. 

Nos 26 hectares (pertencentes aos três) ainda 

entendedor
bom
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When the windows and doors at Milton 

Kohn’s home, in Faxinal de Dentro, in the 

municipality of Vale do Sol (RS), are shut, 

the only thing to do is to take a look to the left. From 

the margin of the paved road it is possible to spot 

the entire family harvesting tobacco. Even their street 

dog, Pita, gasping for air, is there, too. 

At kilometer 126, along the RSC 287, the yellow Val-

met tractor contrasts with the green plantation. His wife 

Susana Teresinha Kohn, 49, and son Dieferson Rafael 

Kohn, 24, lend a helping hand with harvesting the 120 

thousand tobacco plants. Of this total, 40 thousand be-

long to their son Daniel Cristiano Kohn, 29, who resides 

on the farm, with his parents, his wife Elisane, 31, and 

daughter Júlia Cecília, 2 years and 3 months old.

While loading the wagon with the leaves, Milton 

recalls his conquests achieved through his activity. 

To his sons he bought a small farm for each. While 

for his daughter Daiana Cristina Kohn, 27, he paid 

for her nursing college. 

On the 26 hectares Milton also raises poultry and pigs. 

The eggs are sold in Santa Cruz do Sul, where Daiana 

lives. At the same time, the family devotes 15 hectares to 

corn, and also raises beef cattle. In Milton’s view, both his 

subsistence crops and commercial operations, over the 

years, have resulted into good quality of life. 

With their material assets, including their home, 

barns and curing barns, harvester, tractors and cars, 

Milton proudly says that family work is the secret of 

success in any activity. “Life in the countryside re-

quires more work than in town, but here we allowed 

to do everything our way”, he said while looking at 

everything around which now belongs to them. n

criam porcos e galinhas. Os ovos são comerciali-

zados em Santa Cruz do Sul, onde mora Daiana. 

A família cultiva 8 hectares de soja e 15 hectares 

de milho, além de criar gado. Para Milton, as ati-

vidades, tanto as comerciais quanto as para con-

sumo próprio, possibilitaram, ao longo dos anos, 

a construção de um bom patamar de vida. 

Entre bens materiais, como casa, galpões, es-

tufas, colheitadeira, tratores e carros, o produtor 

se orgulha de dizer que está na união da família 

o segredo para o sucesso de todo o trabalho. “A 

vida no campo é mais trabalhosa do que na cida-

de, mas aqui podemos fazer tudo do nosso jeito”, 

afirma, ao avistar, por todos os lados, o real valor 

de suas terras. n

Driven by emotion, tobacco farmer 
Milton Kohn talks about life in the 
countryside as a significant experience, 
full of new knowledge

A Word to
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Quando o programa dominical “Matando 

Saudade” começa na rádio  Gazeta FM 

98.1, em Sobradinho (RS), muitos ouvin-

tes nem imaginam que, por trás do aparelho, está 

um produtor de tabaco orgulhoso por manter sa-

fras fartas ano após ano. O programa musical, com 

canções de sertanejo-raiz, apresentado das 13 às 

15 horas, é o mais novo desafio na vida de Luiz 

Limberger, 45 anos, morador de Linha Herval.

Na localidade, sua família é uma das cerca de 80 

que têm, no tabaco, a principal fonte de renda. Ele e 

a mulher Leni Teresinha Limberger, 46, plantam 90 

mil pés (em outras temporadas, chegaram a cultivar 

mais de 100 mil pés). Além disso, os 86 hectares 

de terras que possuem também são ocupados por 

outras atividades de diversificação.

De acordo com Limberger, a soja se consolida 

como a segunda principal fonte de renda. Hoje, são 

cultivados 29 hectares próprios (mais seis hectares 

arrendados) com o grão, com colheita, em média, 

de 40 a 60 sacas por hectare.

A terceira fonte de renda da família vem do plantio 

de eucalipto, cuja lenha é comercializada para serra-

rias da região. São 18 hectares destinados às árvores, 

com densidade de 4 mil pés por hectare. Limberger 

conta que a atividade teve início há 40 anos, quando 

seu pai, Ambrósio Limberger, já falecido, decidiu ino-

var, produzindo as próprias mudas.

Sentado em um dos cômodos da casa verde 

com janelas marrom, de 190 m2, Luiz Limberger 

lembra de quando acompanhava, ainda criança, o 

trabalho do pai na produção de fumo em corda. Ali-

ás, em 1989, quando casou com Leni, igualmente 

Nas

Apesar de ter no tabaco a 
PRINCIPAL FOnte de renda, produtor visa 

a diversificação na propriedade para 
explorar os recursos disponíveis

continuou a confeccionar o produto, mesmo com a 

ausência de mercado garantido. 

Neste mesmo ano, porém, iniciou, de forma tí-

mida, o cultivo do tabaco Virgínia. No início, o casal 

plantava de 25 a 30 mil pés. Com o incentivo das em-

presas fumageiras, os Limberger prosperaram. “Hoje, 

já são três estufas. Só não plantamos mais porque 

queremos manter a qualidade do nosso tabaco. O 

fumo em corda foi logo deixado de lado”, afirma Luiz. 

O dia a dia na propriedade ainda é cercado pela 

manutenção de outras culturas. Milho e feijão, que an-

tes eram comercializados, são direcionados ao consu-

mo próprio. É assim, também, com mandioca, batata 

e as demais hortaliças cultivadas na horta. Ao mesmo 

tempo, criam galinhas, porcos e gado visando a sub-

sistência. Do leite, a mãe, Lorena Bernardi Limber-

ger, 72, produz de cinco a seis queijos temperados 

por semana. Mais uma forma de agregar renda. n

do campo
ondas
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When the Sunday program, “Remem-

bering the Good Times”, broadcast by 

Gazeta FM 98.1, starts in Sobradinho 

(RS), most listeners have no idea that in the studio 

there is a tobacco grower proud of his activity and 

of the clean crops he harvests year after year. The 

musical program, featuring country favorites, is aired 

from 1 p.m. to 3 p.m, and is a new challenge for 

Luiz Limberger, 45, a dweller of Linha Herval.

In that neighborhood, his family is one of the ap-

proximately 80 other families whose main cash crop is 

tobacco. He and his wife Leni Teresinha Limberg-

er, 46, grow 90 mil plants (in the past, they even grew 

100 thousand). Furthermore, their 86-hectare farm is 

also devoted to other diversification activities.

According to Limberger, soybean turns out to 

be the second best cash crop. Now, 29 hectares 

of their own land, plus 6 hectares leased from a 

Waves

Even though tobacco is the best 
cash crop, farmers are diversifying 
their farms with an eye towards all 
available resources

neighbor, are devoted to the kernel, with average 

yield of 40 to 60 sacks per hectare.

The third source of cash comes from their eu-

calyptus lots, whose wood is sold to sawmills in 

the region. In all, 18 hectares are devoted to euca-

lyptus stands, at a density of 4 thousand trees per 

hectare. Limberger recalls that the activity started 

40 years ago, when his deceased father, Ambrósio 

Limberger, decided to innovate, and began pro-

ducing his own seedlings.

Sitting in one of the rooms of their 190 square me-

ter green home, with brown windows, Luiz Limberger 

still remembers when he, as a child, used to follow his 

father’s work at the production of rope tobacco. By 

the way, in 1989, when he married Leni, he continued 

his trade, despite of a not-so-stable market. 

That same year, however, he gradually started 

growing Flue-Cured Virginia. At the beginning the 

couple used to grow from 25 to 30 thousand plants.  

Backed by incentive from the tobacco companies, 

the Limbergers made strides. “Now, it is three curing 

barns. We do not plant more because we want to 

maintain the quality of our leaf. Rope tobacco was 

soon left behind”, Luiz said. 

Their everyday life on the farm also involves 

such other crops as corn and black-beans, which 

used to be sold, but are now for subsistence. The 

same goes for cassava, potatoes and vegetables 

grown in the garden. In the meantime, they raise 

chickens, pigs, cattle – all for subsistence pur-

poses. From milk, his mother, Lorena Bernardi 

Limberger, 72, makes five to six kilos of cheese a 

week. Just one more source of income. n
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Depois de trabalhar na cidade, durante quase 

10 anos, o casal Ivo Antônio Kappaunn, 

38 anos, e Catiane Thisen Kappaunn, 34 

anos, concluiu que a melhor opção seria retornar ao 

campo. Estão casados há 12 anos e geraram o pe-

queno Igor, de 4 anos. “Não pretendemos ter mais 

filhos”, destaca a mãe. Ambos frequentaram o ensi-

no fundamental. A família Kappaunn vive em área de 

10 hectares, na localidade de Portão, no município 

de Rio Pardo (RS). No local, também moram os pais 

dele, mas em outra residência. 

O valor da propriedade é estimado em R$ 

300.000,00. “Não está à venda”, avisa Kappaunn. 

Na safra 2013/14, o jovem casal cultiva 60 mil pés 

de tabaco, que ocupam 3,6 hectares. “A plantação 

está bem encaminhada, apesar de ter sido atingi-

da por um pouco de granizo”, relata o produtor. Na 

temporada anterior, o plantio foi 50 mil mudas e ren-

deu 3.000 quilos de tabaco em folha por hectare. O 

resultado é superior à média de 2.272 kg/ha obtida 

na região Sul do Brasil naquele ciclo. 

Conforme Kappaunn, a produção de tabaco é 

a principal fonte de renda da família. No período do 

plantio e da colheita, eventualmente tem o auxílio 

de trabalhadores diaristas. Também plantam ba-

tata doce, hortaliças, milho e feijão para consumo 

próprio e para comercialização. A colheita de batata 

doce rendeu quatro toneladas em 2012. “Ela não é 

tão lucrativa quanto o tabaco, mas é um dinheiro a 

mais”, observa Kappaunn. 

Outra alternativa de renda é o eucalipto, que ocupa 

área de 1,5 hectare. As árvores poderão ser cortadas 

dentro de poucos anos. “Assim, vamos economizar 

com a compra de lenha para secar as folhas”, desta-

De volta

O casal Kappaunn, de Rio Pardo 
(RS), trabalhou por algum tempo na 

cidade e concluiu que no meio rural 
as possibilidades seriam melhores

ca. Já as criações de porcos e de galinhas são desti-

nadas ao sustento familiar. “Financeiramente, estamos 

realizados”, avalia o casal, que não utiliza financiamen-

tos bancários para implementar a produção. 

A receita do sucesso, segundo eles, é plane-

jar muito bem as tarefas, os investimentos, e pou-

par os valores necessários para adquirir os bens 

materiais à vista. Além disso, procuram seguir as 

orientações repassadas pelos técnicos da empre-

sa à qual estão vinculados. “Em 2013, compramos 

nosso carro zero e agora vamos economizar para 

reformar a casa”, relatam. Ainda adquiriram trator 

e implantaram toda a estrutura necessária para a 

produção do tabaco e das outras culturas. n
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After working in their hometown for almost 

10 years, couple Ivo Antônio Kappaunn, 

38, and Catiane Thisen Kappaunn, 34, 

came to the conclusion that they would be better 

off in the countryside. They have been married for 

12 years and their only son Igor is now 4 years old. 

“We do not intend to have more children”, says the 

mother. Both attended fundamental school. The 

Kappaunns live on a 10-hectare farm, located in 

Portão, municipality of Rio Pardo (RS). Ivo’s parents 

live with them, but in a different home. 

The value of the farm is estimated at R$ 

300,000.00. “It is not for sale”, Kappaunn adds. 

In the 2013/14 growing season, they devoted 3.6 

Back

hectares to tobacco, totaling 60 thousand plants. 

“The entire plantation is on the right track, in spite 

of being slightly hit by a hailstorm”, the farmer says. 

In the previous season they planted 50 thousand 

plants and harvested three thousand kilos of tobac-

co per hectare. This result outstrips the average of 

2,272 kg/ha in South Brazil during that season. 

According to Kappaunn, tobacco is the family’s 

major cash crop. From planting to harvesting, they 

occasionally hire extra labor – day laborers. They also 

plant sweet potatoes, vegetables, corn and beans for 

their own consumption, while surpluses are sold. They 

harvested about four tons of sweet potatoes in 2012. 

“This crop is less profitable compared to tobacco, but it 

is money that comes in”, Kappaunn observes. 

Another alterative income comes from their 

1.5-hectare eucalyptus lot. The trees will reach their 

cutting age within some years. “Then we will no lon-

ger have buy our fuelwood for curing the tobacco”, he 

comments. They also raise hogs and poultry, but for 

their own consumption.  “Financially, we feel accom-

plished”, the couple confess, and they never resort to 

bank loans for the establishment of their crops. 

The recipe for success, according to them, has 

to do with careful planning of all the tasks, the in-

vestments, while saving the necessary money for 

purchasing all the materials at sight, never on credit. 

Furthermore, they always comply with the recom-

mendations given by their company’s field staff. “In 

2013, we bought a brand new car and now we are 

beginning to save for refurbishing our house”, they 

said. They also have a tractor and have already im-

plemented all the necessary structures for the pro-

duction of tobacco and other crops. n

Couple Kappaunn worked for 
some time in their hometown Rio Pardo 
(RS) but decided that they would have 
more chances in the countryside

home
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Quem chega à morada da família Baumgarten, 

em Rincão de Nossa Senhora, localidade do 

município de Passo do Sobrado (RS), é recep-

cionado com uma bela paisagem. A propriedade rural 

ostenta muitas flores e folhagens, gramado bem cuidado 

ternura

Agricultora de Passo do 
Sobrado (RS) apostou na 

produção de flores para diversificar 
a renda familiar que era obtida 

só com o cultivo de tabaco

Com
Vivênciasvivências

e bancos rústicos. Esse cenário acolhedor resultou da 

iniciativa da agricultora Ivete Loiva de Moraes Baum-

garten, 40 anos, que decidiu investir na floricultura para 

diversificar a renda que provinha da produção de tabaco.

Ela começou produzindo mudas de flores para 

a ornamentação de jardins e espaços públicos, em 

2007, com a orientação do escritório municipal da 

Associação Rio-Grandense de Empreendimentos 

de Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater/RS-

-Ascar). Hoje, ela e o marido Gérson André Baum-

garten, 42 anos, administram um viveiro de mudas 

de flores e plantas ornamentais, prestam serviços de 

jardinagem e elaboram projetos de paisagismo. Já 

possuem clientes nos municípios de Santa Cruz do 
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VIDA DE RAINHA

Em março de 2013, 

Ivete Baumgarten con-

quistou o título de rainha 

das produtoras rurais da 

região dos vales do Rio 

Pardo e do Jacuí. A es-

colha ocorreu no encontro 

alusivo ao Dia Internacio-

nal da Mulher, promovido 

pela regional da Federa-

ção dos Trabalhadores na 

Agricultura no Rio Grande 

do Sul (Fetag/RS).

e com afeto

Sul, Venâncio Aires, Mato Leitão, Cruzeiro do Sul e Vale 

Verde. “Não temos mais como atender novos clien-

tes para a manutenção de jardins”, destaca Ivete.

O casal aprimorou os conhecimentos sobre paisa-

gismo frequentando um curso da área na Universidade 

de Santa Cruz do Sul (Unisc). “Ainda quero conhecer 

Holambra e a Alemanha”, planeja a produtora. Holam-

bra é um município paulista que se destaca pela flori-

cultura. Além do tabaco e do paisagismo, ela também 

colhe abóboras para a produção de compotas da 

agroindústria do Grupo Mulheres Guerreiras, de Passo 

do Sobrado, do qual faz parte. Ainda está cuidando de 

60 pés de goiaba e de 25 pés de figo, com o objetivo 

de também fornecer as frutas para a agroindústria. n

Bela parceria
Os Baumgarten compraram há 10 anos a área de 12 hectares da atu-

al propriedade, financiada pelo Programa Banco da Terra, do governo 
federal. O empréstimo ainda está sendo pago. “No início não foi fácil, 
só tinha mato e capoeira”, lembra Ivete. No local, prepararam o solo, 
construíram a morada e as instalações necessárias para a produção de 
tabaco. Agora, está sendo edificada a nova residência de alvenaria da fa-
mília. “Dentro de dois anos deve ficar pronta”, estima.

Inicialmente, os dois, que estão casados há 18 anos, plantavam 60 mil pés 
de tabaco. Atualmente, com a inclusão das outras atividades, reduziram as 
lavouras para 32 mil pés. “A safra 2012/13 foi excelente, tivemos boa remune-
ração”, destaca o produtor. Segundo Ivete, a renda bruta anual é de cerca de 
R$ 60 mil, valor que varia de acordo com o desempenho das culturas. “Hoje, 
o maior rendimento é obtido com o paisagismo e com as flores”, destaca.

Além disso, para o consumo doméstico criam galinhas, porcos e coelhos. 
“Estes encantam as crianças que vêm aqui com os pais”, conta Ivete. Como 
dar conta de tantas e diferentes tarefas? “Sempre trabalhamos juntos e o Gér-
son sempre me apoiou em tudo”, explica. Lembra que o marido também 
divide com ela todos os cuidados com as filhas Andressa Jordana, 12 anos, e 
Eduarda Betina, oito anos. “À noite, gosto de dar atenção para a família”, diz. 

Da área total da propriedade, apenas 4,5 hectares são cultivados. O 
restante permanece com mata nativa e com nascentes de água. “Não 
pretendo aumentar o espaço plantado. Vamos deixar o mato para os ma-
caquinhos”, responde Baumgarten. Ivete relembra que, depois de casa-
dos, por algum tempo trabalharam como diaristas na lavoura de tabaco e 
durante três anos produziram como meeiros na propriedade dos sogros, 
em Linha Pinheiral, distrito de Santa Cruz do Sul (RS).
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Those who happen to pay a visit to the 

Baumgartens, in Rincão de Nossa Senhora, 

district of the town of Passo do Sobrado 

(RS), is welcomed by a beautiful landscape. The ru-

ral holding is surrounded by flowers and ornamental 

plants, neatly mowed lawn and outdoor benches. 

With

Farmer in Passo do Sobrado 
(RS) bet on the production of 

flowers for diversification reasons, as 
tobacco was the only cash crop

and affection
love

This cozy scenario was created by farmer Ivete Loi-

va de Moraes Baumgarten, 40, who decided to 

invest in floriculture to diversify her income source, 

which came exclusively from tobacco. 

She started growing flower seedlings for orna-

menting gardens and public places, in 2007, un-

der the guidance of the municipal office of the Rio 

Grande do Sul State Technical Assistance Corpora-

tion and Rural Extension (Emater/RS-Ascar). Now, 

she and her husband, Gerson André Baumgar-

ten, 42, run a flower and ornamental plants seed-

ling nursery, render garden maintenance services 

and devise landscaping projects. They have cli-

ents from the municipalities of Santa Cruz do Sul, 
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Nice partnership
The Baumgartens purchased an area of 12 hectares, 10 years ago, 

financed by the Land Bank Program, of the federal government. The 
loan is gradually being settled. “At the beginning, it was not easy, there 
was nothing there except forest and bush”, Ivete recalls. They prepared 
the soil, built their home and the necessary facilities for the production 
of tobacco. Now they are building their new masonry home. “It should 

be ready in two years”, she estimates.
Initially, the two, now married for 18 years, used to grow 60 thousand 

tobacco plants. Nowadays, with the inclusion of new activities, they re-
duced the crop to 32 thousand plants. “The 2012/13 growing season was 
excellent, we received good remuneration”, the farmer says. According 
to Ivete, the gross income amounted to R$ 60 thousand, which varies 
in accordance with the performance of the crops. “Now, our biggest in-
come comes from landscaping services and flowers”, she explains. 

Furthermore, for their domestic needs they raise chickens, pigs and rabbits. 
The children that come with their parents like these animals very much”, Ivete 
says. How to cope with so many chores? “We always work together and Gerson 
has always lent me great support”, she says. She recalls that the husband also 
shares with her all the cares with their daughters Andressa Jordana, 12, and 
Eduarda Betina, 8. “In the evening, my family is all what I care about”, she says. 

Of the total area of the farm, only 4 hectares are under cultivation. The 
rest is covered with native forests and there are some water streams. “We do 
not intend to increase the planted area, we have decided to leave the forest 
for the monkeys”, Baumgarten comments. Ivete recalls that after getting 
married, they worked for some time as day laborers in tobacco farms and 
during three years they produced tobacco as sharecroppers on the land of 
their in-laws, in Linha Pinheiral, district of Santa Cruz do Sul (RS).

QUEEN’S LIFE

In March 2013, Ivete Baumgarten won the Queen 

of Rural Producers contest in the Valleys of Rio Par-

do and Jacuí. The contest was held on International 

Women’s Day, promoted by the Federation of Rural 

Workers in Rio Grande do Sul (Fetag/RS).

Venâncio Aires, Mato Leitão, Cruzeiro do Sul and 

Vale Verde. “We are no longer able to admit new 

clients for garden maintenance”, Ivete admits.

The couple improved their landscaping skills tak-

ing a course on the subject at the University of Santa 

Cruz do Sul (Unisc). “I still want to know Holambra and 

Germany”, the woman says. Holambra is a town in 

São Paulo famous for its flower businesses. Besides 

tobacco and landscaping activities, she also harvests 

pumpkins for the production of preserves by the agri-

industry known as Grupo Mulheres Guerreiras, of 

Passo do Sobrado, of which she is a member. She 

also looks after 60 guava trees and 25 fig trees, with 

the aim to supply fruit to the agri-industry. n
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Para contar parte da sua história com o setor 

do tabaco, Adelaide Schaefer Noll, geren-

te de Controle de Qualidade em empresa do 

segmento do tabaco, precisa regressar ao passado 

no município de Vera Cruz (RS). Precisamente no dia 

26 de janeiro de 1968, data que marca seu primeiro 

dia de trabalho na então Companhia Lopes Sá, que 

um ano depois se tornou Verafumos Ltda. Ela tinha 

apenas 17 anos e ingressou com carteira de trabalho 

para menor. Desde então, passaram-se 45 anos. Ao 

longo da trajetória, presenciou e contribuiu para a re-

alização de alguns avanços. 

Na época, a exportação de tabaco não era o prin-

Quase meio

Colaboradora da indústria sente-
-se realizada com a carreira na área de 

controle de qualidade que construiu 
com determinação ao longo de 45 anos

cipal foco do setor. A inserção internacional do produto 

brasileiro começou a partir de 1970. “Essa mudança 

foi muito importante e teve reflexos significativos na 

evolução da indústria tabacaleira do Brasil”, analisa. 

Adelaide, ao longo dos anos, atuou basicamente em 

torno do Controle de Qualidade. A qualificação do 

produto é uma das principais exigências do mercado. 

“Colaborei para a definição e para a expansão das me-

todologias e das ferramentas do controle de qualidade 

no tabaco em geral”, explica. 

No início, não havia procedimentos-padrão para 

os testes e para as análises que eram realizados com 

base nas condições e nas medições possíveis. Além 

disso, a trabalhadora se envolvia nas etapas do pro-

cessamento de tabaco nas fábricas. Assim, em 1999 

assumiu a função de gerente Industrial. Na sequência, 

a empresa encerrou o processamento de tabaco no 

município de Vera Cruz. Durante e após aquele perí-

odo, Adelaide participou do processo de certificação 

da ISO 9000. “Ainda auxiliei na obtenção do certificado 

em unidades sediadas em outros países”, acrescenta. 

Hoje, gerencia o Controle de Qualidade nas unida-

des da sua empresa nos municípios de Venâncio Aires 

(RS) e de Araranguá (SC). Coordena 15 colaborado-

res permanentes. “Apesar de trabalhar muito, minha 

profissão me proporcionou satisfação e realização”, 

reconhece. Viajou para vários países, seja para treina-

mentos ou para observar atividades em outras unida-

des, além de visitar clientes e fornecedores. “Conheci 

muitas pessoas interessantes ao longo da carreira e 

fiz inúmeros amigos entre colegas e clientes”, aponta.

Liderança No dia a dia, Adelaide Noll 

sempre conciliou vida profissional e pessoal. “Estudei, 

namorei, casei e tenho três filhos”, destaca. Ela e o ma-

rido Astor são pais de Adriana, Aquiles e Artur. Para 

essa veterana, o sucesso na profissão resulta de pla-

nejamento, atualização, bom senso, liderança e prati-

cidade. “Sempre fui muito responsável”, diz. Essas ca-

racterísticas renderam-lhe a classificação em uma das 

edições gaúchas do concurso Operário Padrão, que 

era realizado pelo Serviço Social da Indústria (Sesi). n
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Industry collaborator feels 
accomplished at her career in the 
quality control department where 
she has worked for 45 years

Almost half acentury
To tell part of her history in the tobacco sector, 

Adelaide Schaefer Noll, Quality Control Manag-

er with a tobacco company, needs to go back 

in time in the municipality of Vera Cruz (RS). January 

26th 1968, was precisely her first day with the then 

Companhia Lopes Sá, which a year later merged with 

Verafumos Ltda. She was 17 and joined the compa-

ny with a work permit for minors. Since then, 45 years 

have gone by. Over all those years, she witnessed 

and contributed towards many advances. 

At that time, for example, the foreign market 

was not a major focus of the sector. Brazilian leaf 

reached the international scenario in the 1970s. 

“This change played a significant role in the evo-

lution of the Brazilian tobacco industry”, she 

analyzes. Over all those years, Adelaide has al-

most exclusively been involved in Quality Control. 

Quality is a major requirement in market terms. 

“I gave my contribution towards defining and ex-

panding quality control tools and methodologies 

for tobacco in general”, she explains. 

At the beginning, there were no standard pro-

cedures for tests and analyses, everything was done 

with the conditions and measurements available at 

that time. Furthermore, she was also involved in the 

leaf processing steps in the factory. That is why in 

1999 she was nominated Industrial Manager. In the 

sequence, the company shut down its tobacco pro-

cessing facilities in Vera Cruz. During and after that 

period she took part in the ISO 9000 certification pro-

cess. “I also lent my collaboration to affiliated compa-

nies in other countries”, she added. 

Now, she is the Quality Control manager in the units 

of her company in the municipalities of Venâncio Aires 

(RS) and Araranguá (SC). She coordinates 15 perma-

nent collaborators. “In spite of the hard work, my job has 

always given me a feeling of satisfaction and accom-

plishment”, acknowledges. She has traveled to many 

countries, whether for training purposes or for learning 

from other units, besides visiting clients and suppliers. “I 

came to know nice people over all those years and my 

friends include colleagues and clients”, she said. 

Leadership In 

her daily routine Adelaide Noll has always managed 

to conciliate private and professional life. “I studied, 

went to parties, got married to Astor and we have 

three children: Adriana, Aquiles and Artur”. This 

experienced professional understands that pro-

fessional success results from planning, constant 

learning, common sense, leadership and practical 

initiatives. “I have always been very responsible”, 

she admits. These professional traits have earned 

her in the “Outstanding Employee” contest, staged 

by Industrial Social Services (Sesi). n
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Um menino curioso do interior de Candelária 

(RS) embarcou na cultura do tabaco e che-

gou à vice-presidência global de uma das 

maiores indústrias do setor. Ele é o executivo Hilton 

Kappaun, 54 anos, que ocupa a posição de diretor 

de Tabaco para a América Latina da Philip Morris 

Internacional. Até os 17 anos, o jovem Hilton per-

maneceu na casa dos pais, Pedro Jacob e Elizabeth 

Maria Kappaun, que, na época, conduziam quatro 

estufas de tabaco, além de criarem os 11 filhos.

Aos 18 anos, em 1978, foi prestar o serviço mi-

litar em Santa Maria (RS). Logo após retornar do 

Exército, foi contratado, em 21 de janeiro de 1979, 

como auxiliar temporário, pela Souza Cruz. “Meu 

bisavô foi um dos primeiros técnicos agrícolas da 

região”, relembra. Também o seu pai, além de pro-

dutor, exerceu a mesma atividade.

Neste mesmo ano, em 1º de maio de 1979, no Dia 

do Trabalho, ele já ingressava no programa de trainee 

da companhia. “Minha história com a indústria do ta-

baco começou aí, há 34 anos”, destaca. De fato, a 

partir dessa data, construiu carreira exemplar, transi-

tando em várias empresas do ramo. 

Entre janeiro de 1983 e setembro de 1990, Hil-

ton atuou na extinta R.J. Reynolds. Assumiu, ainda 

em setembro de 1990, a gerência de Operações na 

Dibrell Brothers. A fusão desta com a Tabra deu ori-

gem à Dimon do Brasil, na qual de gerente de Ope-

rações progrediu a presidente do grupo no País, em 

1º de janeiro de 2002, chegando a diretor-presidente 

regional da América Latina, em 1º de julho de 2003. 

O mesmo cargo continuou exercendo na Allian-

Da lavoura para

Filho de produtores de tabaco 
de Candelária (RS), Hilton Kappaun 

construiu uma carreira de sucesso 
que já soma mais de três décadas

ce One Brasil, que resultou da união entre a Dimon 

e a Meridional de Tabacos, em setembro de 2005. 

Em abril de 2007, assumiu a vice-presidência Glo-

bal da Alliance One. Agora, desde setembro de 

2009, sua nova casa é a Philip Morris, onde cum-

pre a função de diretor de Tabaco para a América 

Latina. O próprio executivo calcula que, em duas 

décadas, passou de temporário a diretor. Exerceu 

cerca de 10 funções diferentes, de auxiliar a vice-

-presidente global. Em média, a cada dois anos 

mudava de cargo. “Quando eu estava bom naque-

la tarefa, tinha de assumir outra. Mas na maioria 

das vezes era promoção”, assinala. n
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A curious boy in the interior of Candelária (RS) 

embarked on tobacco farming and worked 

his way up to global vice-president of a ma-

jor industry of the sector. This man is Hilton Kap-

paun, 54, now the Leaf Director for Latin America 

at Philip Morris International. Up to the age of 17, 

young Hilton lived with his parents, Pedro Jacob and 

Elizabeth Maria Kappaun, who, back then, had four 

curing barns, and brought up 11 children.

At 18, in 1978, he did his military service in Santa 

Maria (RS). Soon after he was released from the 

Army, on 21st January 1979, he was hired as sea-

sonal helper by Souza Cruz. “My great-grandfather 

Son of tobacco farmers in 
Candelária (RS), Hilton Kappaun 
built a successful career now 
in its third decade 

From the field toplanetthe

was one of the first agricultural technicians in the re-

gion”, he recalled. His father, too, besides growing 

tobacco also served as technician. 

That same year, 1st May 1979, on Labor Day, 

he was included in the company’s trainee program. 

“My saga with the tobacco industry started there, 

34 years ago”, he said. As a matter of fact, from that 

time onward he built a successful career, serving 

many companies of the sector. 

From January 1983 to September 1990, Hilton 

worked for the now extinct a R.J. Reynolds. In Sep-

tember 1990, he became Operations Manager at 

Dibrell Brothers. The merger of the latter with Tabra 

gave origin to Dimon do Brasil, at which, from Op-

erations Manager he climbed to the presidency of 

the group in the Country, on 1st January 2002, and 

on 1st July 2003, he became regional president for 

Latin America. 

He continued in the same position at Alliance One 

Brasil, which resulted from the merger of Dimon and 

Meridional de Tabacos, in September 2005. In April 

2007, he began to serve as the global vice-president 

at Alliance One. Now, since September 2009, his 

new home is Philip Morris, where he serves as Leaf 

Director for Latin America. The chief-executive him-

self estimates that, in two decades, he moved from 

temporary employee to director. He served in about 

10 different positions, from agricultural technician to 

global vice-president. On average, every other year 

he moved to a different position. “When I was good 

at a task, I had to take up another job. Most times it 

represented a promotion”, he analyzed. n

143

Livelive



Todas as atenções do engenheiro agrônomo Far-

ley Weigel estão voltadas para as operações 

de uma empresa de tabaco que passam pela 

produção, pela fabricação do cigarro e pela logística do 

produto no Brasil. Desde janeiro de 2013, ele é o diretor 

de Operações da Philip Morris Brasil, na qual ingressou 

respondendo pela compra do produto, em 1992. Prota-

goniza, assim, uma parceria que já dura duas décadas. 

Entre 1999 e 2006, Farley permaneceu em Lau-

sanne, na Suíça, onde está sediado centro de ope-

rações da Philip Morris International. Lá, seu foco 

era o processo de desenvolvimento do tabaco. “Mi-

nha meta era conhecer novos mercados do produto 

ao redor do mundo”, explica. Além disso, precisava 

observar a parte operacional e ampliar o conheci-

mento sobre a empresa. Quando retornou ao Brasil, 

caminho
Engenheiro agrônomo Farley 

Weigel desempenhou diversas funções 
no setor do tabaco até chegar ao 

cargo de diretor de Operações

em 2006, assumiu a responsabilidade de gerenciar 

a compra de todo o tabaco Vírginia e Burley que a 

indústria obtinha nos mercados brasileiro e africano. 

Quatro anos depois, em 2010, embarcou para a 

Argentina. “Foi mais um momento de aprendizado”, 

reconhece o diretor. Na filial argentina, era respon-

sável por toda a compra de tabaco, incluindo as 

áreas de exportação e logística interna. Em 2012, 

regressou ao Brasil e assumiu o cargo de diretor de 

Operações da companhia em âmbito nacional.

Desde 2010, a empresa passou a atuar na área 

de produção da cultura. Com isso, ao invés de ad-

quirir o tabaco apenas de outras companhias, iniciou 

a compra diretamente dos produtores contratados, 

através do Sistema Integrado. “A parceria com o 

produtor está consolidada”, afirma Farley. Conforme 

o agrônomo, a prioridade é produzir tabaco de qua-

lidade, mas com sustentabilidade. “Uma das preo-

cupações é garantir que o produtor tenha meios de 

dar continuidade ao seu negócio”, esclarece. “E a 

nova fábrica, inaugurada em abril de 2013, em San-

ta Cruz do Sul (RS), está em pleno funcionamento, 

reunindo as operações de produção e de logística 

do cigarro”, informa. n

Longo
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Trajetória
A atuação de Farley Weigel na indústria do tabaco come-

çou antes da sua chegada à Philip Morris Brasil, em 1992. Sua 
trajetória iniciou-se em 1986, na área de produção e pesquisa 
da extinta Tabacos Boetcher e Wartchow. Em 1989, foi para a 
R.J. Reynolds. Nesta, respondia pelas áreas de pesquisa e de-
senvolvimento. Farley cresceu no município de Sinimbu (RS), 
onde seu pai  trabalhava como transportador. “Minha família 
não atuava diretamente na área agrícola, mas estávamos pró-
ximos do meio rural”, diz. Ele graduou-se como engenheiro 
agrônomo em Santa Maria (RS). Fala inglês, alemão, espanhol 
e francês. “A movimentação entre as filiais e o centro de ope-
rações, na Suíça, enriquece a carreira profissional, além de 
acrescentar conhecimento sobre outras culturas”, destaca.

Trajectory
Farley Weigel started working for the tobacco sector before 

he joined Philip Morris Brasil, in1992. His trajectory started 
in 1986, in the production and research department at the 
extinct Tabacos Boetcher e Wartchow. In 1989, he joined R.J. 
Reynolds. In that company, he was in charge of research and 
development. Farley was brought up in the municipality of Sin-
imbu (RS), where his father worked as a transporter. “My family 
was not directly linked with agriculture, but we were close to the 
rural setting”, he said. He got his agronomic engineering degree 
in Santa Maria (RS). He speaks English, German, Spanish and 
French. “His stints at the affiliated units and at the centre of 
operations, in Switzerland, enriched his professional career, 
besides improving his knowledge of other crops”, he recalled. 
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Agronomic engineer Farley Weigel is now en-

tirely focused on the operations of a tobacco 

company that go through production, ciga-

rette manufacturing and through the logistics of the 

product in Brazil. Since January 2013, he is the Op-

erations Director at Philip Morris Brasil, which he first 

served as procurement manager, in 1992. His trajec-

tory, therefore, represents a two-decade partnership. 

From 1999 to 2006, Farley was in Lausanne, 

Switzerland, where the centre of the operations of the 

Philip Morris International are based. In that city, he 

was focused on the tobacco development process. 

“My target was to come to know new markets for 

the product around the globe”, he explained. Further-

more, He needed to keep an eye on the operational 

department and increase his knowledge of the com-

pany. When he came back to Brazil, in 2006, he took 

over the responsibility of administrating the purchase 

of Virginia and Burley leaf, which the company used 

to acquire from the Brazilian and African markets. 

Four years later, in 2010, he moved to Argen-

tina. “It was one more moment for learning”, the 

director acknowledged. In the affiliated company 

in Argentina, he was responsible for the purchase 

of tobacco, including the areas of export and in-

wayA long

Agronomic engineer Farley 
Weigel occupied several positions 
in the tobacco sector before 
serving as Operations Director

ternal logistics. In 2012, he returned to Brazil and 

became Operations Director of the company, at 

national level.

Since 2010, the company has been engaged 

in the production of tobacco. Therefore, instead of 

just purchasing tobacco only from other companies, 

direct purchases from the integrated farmers also 

started, through the integrated system. “The part-

nership with the growers has been consolidated”, 

Farley said. According to the agronomist, the priority 

is to produce quality tobacco, but with sustainability. 

“One of the concerns consists is providing the farm-

ers with the means to keep their business on track”, 

he explained. The new factory, inaugurated  in April 

in Santa Cruz do Sul (RS), is now fully operating, 

including the production operations and cigarette 

logistics”, he said. n
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A Bahia foi a primeira região do mundo a culti-

var o tabaco e, a partir de 1570 e até meados 

do século 20, a quase única exportadora do 

gênero do País. Os mais de 440 anos da atividade 

no Estado foram destacados em livro lançado em 

2013 por Jean Baptiste Nardi, doutor em História 

Econômica e especialista na cultura, notadamente 

para a região Nordeste. Na publicação, “Análise da 

cadeia produtiva do tabaco da Bahia”, editada 

pela Arcádia e apoiada pelo Sindicato da Indústria 

desse segmento no Estado (Sinditabaco-BA), in-

vestiga a estrutura de cultivo e de industrialização 

que se formou a partir da primeira fábrica baiana de 

charutos, a Juventude, em Cachoeira, em 1842, há 

170 anos. Conclui que a região do “Recôncavo, que 

nasceu e cresceu com o fumo, não pode viver sem 

ele e sem o charuto”.

“Eles fazem parte da identidade do povo. São pa-

trimônios históricos da Bahia, como o cacau, o berim-

bau ou o acarajé”, afirma Nardi. Apesar dos proble-

mas enfrentados ainda no século 20, e em especial 

nos últimos 15 anos, considera que é preciso encarar 

as dificuldades, descobrir seu potencial e olhar para o 

futuro. Nesse sentido, enfatiza que não existe cadeia 

produtiva sem charuto fabricado no Estado. Em todas 

as épocas, esse setor foi vítima de políticas públicas 

e empresarias, e hoje é alvo de medidas comerciais, 

fiscais e sanitárias, todas injustificadas.

O livro divulga que entre 1960 e 2005 a produção 

baiana de tabaco decresceu de 26.239 toneladas 

para 10.987 toneladas, mas a do Recôncavo, onde 

se destaca a chamada Mata Fina, aumentou de 26% 

para 66% do total. “Hoje, prevalece o fumo do Recôn-

Um esforço

Historiador Jean Baptiste Nardi 
analisa em livro a cadeia produtiva 
do tabaco na Bahia e destaca que o 
Recôncavo não vive sem o produto

cavo, isto é, o de melhor qualidade, para charuto”, 

salienta Nardi, indicando outro caminho importante 

a considerar. Ainda em relação ao declínio do setor 

nos últimos anos (2007-2011), cita entre as razões 

a elevada carga tributária, a cobrança de taxas ex-

cessivas da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(Anvisa), a elevação do custo da mão de obra e a 

redução do número de produtores.

Em 2010, revela o autor, a estimativa era de que 

havia 11.092 produtores baianos, 8.611 deles na re-

gião chamada de Mata Fina. Com base em dados 

anteriores (de 2005), aponta que 60% tinham menos 

de cinco hectares e 65% eram independentes, mas 

crescia a participação do sistema integrado ou da 

parceria com as empresas. Nardi defende a criação 

de uma associação dos produtores no Estado, à se-

melhança da Afubra, no Sul. Além disso, para toda 

cadeia produtiva, vislumbra que “no dia em que to-

dos os atores começarem a se enxergar como tal, e 

não mais como elementos dispersos, então ela exis-

tirá de verdade. A partir disso, tudo será possível”. n
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Bahia was the first region in the world to grow 

tobacco and, from 1570 to the mid-1920s, 

the state was almost the only exporter of this 

crop throughout the entire Country. The more than 440 

years of the activity in that State were highlighted in a 

book launched in 2013 by Jean Baptiste Nardi, PhD 

in Economic History and tobacco specialist, particu-

larly for the Brazilian Northeast. In his book, “Analyz-

ing the Tobacco Supply Chain in Bahia”, published 

by Arcádia and supported by the Industry Union of the 

State (Sinditabaco-BA), he investigates the cultivation 

and industrialization structure  that resulted from the 

first cigar factory in Bahia, known as Juventude, based 

in Cachoeira, back in 1842, 170 years ago. His conclu-

sion is that, in particular, the “Recôncavo region, which 

was born and grew under the umbrella of tobacco, 

cannot not survive without this crop or without cigars”, 

“They are part of the identity of these people. They 

are historical assets of Bahia, like cocoa, berimbau 

or acarajé”, Nardi says. Despite the problems that 

started back in the twentieth century, and more spe-

cifically over the past 15 years, he has it that there is 

need to challenge the difficulties, discover their po-

tential and look to the future. Within this context, he 

stresses that there is no supply chain if cigars are not 

made in the State. For many decades the sector has 

been the victim of government and entrepreneurial 

policies, and is now the target of commercial, fiscal 

and sanitary measures, all of them unjustifiable.

According to the book, from 1960 to 2005 tobacco 

production in Bahia decreased from 26,239 tons to 

10,987 tons, but in the Recôncavo region, character-

ized by the so-called Mata Fina, increased from 26% to 

66% of the total. “At present, the tobacco from Recôn-

cavo prevails, that is to say, is the best for cigars”, Nardi 

explains, pointing to another important route to consid-

er. Equally with regard to the decline of the sector over 

the past years (2007-2011), he blames the high tax 

load, excessive fees charged by the National Health 

Surveillance Agency (Anvisa), higher labor costs and 

the reduction in the number of producers. 

A

In his book, historian Jean Baptiste 
Nardi analyzes the tobacco supply chain 
in Bahia and maintains that the Recôncavo 
region cannot do without the crop

In 2010, the author reveals, the number of to-

bacco growers in Bahia was estimated at 11,092, 

with 8,611 of them in the so-called Mata Fina region. 

On the grounds of previous data (2005), 60% had 

less than five hectares and 65% were independent 

farmers, but the integrated system and partnerships 

with companies are on the rise. Nardi maintains that 

there is need for the creation of a growers’ asso-

ciation, like Afubra in the South. In addition, for the 

entire supply chain, he anticipates that “the day all 

players look at themselves as such, and not just like 

diverse elements, then the association will be for 

real. And everything will be possible”. n
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Na história do tabaco da Bahia, durante o lan-

çamento de seu livro em setembro de 2013, 

o pesquisador Jean Baptiste Nardi registrou a 

grande perda ocorrida no ano, com a morte do em-

presário Mário Amerino da Silva Portugal, em 29 

de junho, aos 83 anos. Herdeiro de uma longa tradição 

empresarial no setor de beneficiamento e de comércio 

do produto, nascido na capital, Salvador, veio a traba-

lhar cedo, aos 18 anos, na empresa paterna, Amerino 

Portugal Comércio e Indústria S. A. Durante 50 anos 

encabeçou esta que foi uma das maiores indústrias do 

setor no Estado, com expansão para Alagoas. 

Na década de 1970, conforme o relato de Nardi, 

Mário Portugal trouxe à Bahia membros da família 

cubana Menendez, com os quais se associou para 

criar a fábrica de charutos Menendez Amerino, em 

São Gonçalo dos Campos. “Esta passou por muitos 

momentos difíceis que atingiam o ramo todo, mas su-

perou as dificuldades e ainda é hoje a maior fábrica 

de charutos do Brasil”, menciona. Amigo do escritor 

Jorge Amado, foi citado no romance Dona Flor e seus 

dois maridos, razão pela qual batizou com este nome 

uma de suas destacadas linhas de charuto.

Como um dos líderes empresariais do setor, criou 

por volta de 1950 o Sindicato da Indústria do Fumo da 

Ele faz
Cadeia do tabaco na Bahia 

perdeu a liderança e a experiência de 
Mário Amerino Portugal em 2013, um 
dos principais empresários do setor

Frase:
“Amigo do escritor Jorge Amado, foi citado 
no romance Dona Flor e seus dois maridos, 
razão pela qual batizou com este nome uma de 
suas destacadas linhas de charuto”

Bahia, hoje Sinditabaco-BA. Ficou na presidência até 

poucos anos atrás quando se afastou das atividades 

profissionais, por motivo de idade e de saúde. “Com o 

seu desaparecimento, não é somente uma vida que se 

extingue. Também é uma grande página da história do 

fumo da Bahia que se fecha”, conclui Nardi. n

Vivênciasvivências
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In the history of tobacco in Bahia, during the launching 

ceremony of his book in September 2013, researcher 

Jean Baptiste Nardi registered the huge loss of the year, 

with the death of entrepreneur Mário Amerino da Silva 

Portugal, on 29th June, at the age of 83. Heir of a long 

entrepreneurial tradition in the sector of tobacco process-

We miss
Tobacco Supply Chain in Bahia 
lost the leadership and experience 
of Mário Amerino Portugal in 2013, a 
leading entrepreneur of the sector

Statement:
“A friend of writer Jorge Amado’s, he was 

cited in the novel Dona Flor and her two 
husbands, reason that led him to name one of 

his famous cigar brands after that book “

ing and trade, born in the capital city, Slavador, he started 

to work at the age of 18 at his father’s company - Amerino 

Portugal Comércio e Indústria S.A. During 50 years he 

administrated the company, one of the largest industries 

of the sector in the entire State, and later expanded the 

business into the neighboring state Alagoas. 

In the 1970s, according to Nardi’s report, Mário 

Portugal brought to Brazil members of the Cuban fam-

ily Menendez, with whom he entered into a partnership 

and created the cigar factory Menendez Amerino, in 

São Gonçalo dos Campos. “This factory went through 

difficult times, affecting the entire segment, but he man-

aged to surmount all the difficulties and is still the biggest 

cigar factory in Brazil”, he mentions. A friend of writer 

Jorge Amado’s, he was cited in the novel Dona Flor and 

her two husbands, reason that led him to name one of 

his famous cigar brands after that book.”

As one of the entrepreneurial leaders of the sector, in 

the 1950s he created the Bahia State Tobacco Indus-

try Union, now known as Sinditabaco-BA. He presided 

over this union up to some years ago, when he quit all 

his professional activities, for reasons of health and old 

age.  “With his disappearance, it is not just a life that 

fades away. It is also a memorable page in the history of 

Bahia that comes to a close”, Nardi concluded. n 
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Painel  | panel

A Yara, líder mundial em nutrição de plantas, cada vez mais 

preocupada em atender os anseios dos clientes e ser a 

modeladora do setor de fertilizantes, inova através da 

renovação da sua unidade misturadora de Porto Alegre. A partir 

de 2014, passará a contar com a tecnologia “Forma, Enche e 

Sela”, do inglês “Form, Filland Seal” (FFS). As máquinas foram 

importadas da Europa e permitirão maior nível de automatiza-

ção do processo de carregamento, do ensaque e da montagem 

de palets até o transporte da carga para o caminhão.

A reformulação da Unidade Misturadora de Porto Alegre 

contempla a construção de um armazém para fertilizantes 

granéis, com capacidade estática de 50 mil toneladas. Conta 

também com um sistema de descarga hidroviário e rodoviário, 

para recebimento de até 4 mil toneladas de fertilizante por dia, 

constituído por esteiras transportadoras, peneira, balança de 

fluxo e silos de descarga. Os novos equipamentos automati-

zados de ensaque com a tecnologia FFS têm capacidade de 

carregamento de até 3 mil toneladas/dia. 

“Nossos investimentos na nova e automatizada unidade estão 

alinhados à estratégia de ofertar soluções de alta qualidade aos 

nossos clientes do segmento do tabaco. A satisfação dos clien-

tes direciona nossos investimentos”, afirma o gerente comercial 

Eduard Kozak. “Todas essas mudanças são para o melhor aten-

dimento. E, no importante segmento do tabaco, nossa atenção 

especial é com o YaraLiva NKalcio, linha de produtos desenvolvi-

da de acordo com as necessidades da cultura, visando manter 

a sustentabilidade dos sistemas de produção”. n

Fermento na  massa 

Yara, global leader in plant nutrition, more and more con-

cerned with fulfilling the needs of its clients, whilst turn-

ing into a model fertilizer company, innovates through the 

renewal of its mixing units in Porto Alegre. As of 2014, it will rely 

on the Form, Fill and Seal (FFS) technology. The machines were 

imported from Europe and will provide for a higher level of auto-

mation in the loading, packaging and pallet mounting processes, 

even when it comes to loading up the cargo truck.  

The refurbishment of the Mixing Unit in Porto Alegre compris-

es the construction of a warehouse for bulk fertilizers, with a stat-

ic capacity for 50 thousand tons. The location is also equipped 

with a water and road unloading system, with the capacity to 

receive up to 4 thousand tons of fertilizers a day, consisting of 

conveyor belts, sieves, flow balance and unloading silos. The 

new automated packaging equipment, relying on FFS technol-

ogy, has the capacity to load up to 3 thousand tons a day. 

“Our investments in the new and automated unit are in line with 

the strategy to offer high quality solutions to our clients of the segment 

of tobacco. Client satisfaction dictates the direction of our invest-

ments”, said commercial director Eduard Kozak. “All these changes 

are aimed at offering better services. And, in the relevant segment of 

tobacco, our special attention is focused on YaraLiva NKalcio, prod-

uct line developed in accordance with the needs of the crop, in an 

attempt to maintain the sustainability of the production systems. n

The leaven in the dough
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O destaque da Portonave

Portonave S/A – Port Terminals in Navegantes conquered 

the international  “Port  of the Year Operator” award, 

granted by Lloyd’s List Global Awards 2013. The result 

was announced on 1st October 2013, in London, Britain. The 

company has thus turned into the first Brazilian port to receive 

the distinction.

The award is promoted by Lloyds List, a British newspaper 

that specializes in global maritime commerce, and the category 

that was conquered by Portonave acknowledges the company 

with the distinction of the year, with operational efficiency allied 

with the concern with sustainable development. The group of 

independent judges consisted of company directors, special-

ists in maritime related matters, and they evaluated the four 

finalists. Besides Portonave, other companies that had entered 

the contest were APM Terminals (Holanda), Krishnapatnam 

Port Company (India) and Port of Tyne (IBritain). 

Administrative director-superintendent at tPortonave, Os-

mari de Castilho Ribas, understands that this recognition is the 

result of hard work. “Portonave has been operating for six years 

now and this award attests that we are on the right track, in-

cluding quality services, commitment with the community and 

development in line with sustainability”, he commented.”The 

competence and the operational excellence of our team pro-

vided us with this distinction”, he added.

Portonave also entered the Containerisation International 

Awards 2013 contest, in the category International Port Op-

erator of the Year, competing with APM Terminals (Holland) and 

CMA CGM (France). The international prize is promoted by 

British magazine Containerisation International, specialized in 

maritime transport and containerized cargos. n

A Portonave S/A – Terminais Portuários de Navegantes 

conquistou o prêmio internacional Operador Portúario 

do Ano, do Lloyd’s List Global Awards 2013. O resultado 

foi anunciado no dia 1º de outubro de 2013, em Londres, na In-

glaterra. A empresa tornou-se, assim, o primeiro porto brasileiro 

a receber este título.

A premiação é promovida pelo jornal inglês Lloyds List, es-

pecializado no comércio marítimo global, e a categoria que a 

Portonave venceu reconhece a empresa com destaque no ano, 

com eficiência operacional aliada à preocupação com o desen-

volvimento sustentável. A banca de avaliadores independentes 

foi composta por diretores de empresas e especialistas do ramo 

marítimo, que julgaram os quatro finalistas. Além da Portonave, 

concorreram ao prêmio APM Terminals (Holanda), Krishnapat-

nam Port Company (Índia) e Port of Tyne (Inglaterra). 

Para o diretor-superintendente administrativo da Portonave, 

Osmari de Castilho Ribas, o reconhecimento é resultado de 

muito trabalho. “A Portonave tem apenas seis anos de opera-

ção e esse prêmio mostra que estamos no caminho certo, do 

serviço de qualidade, do compromisso com a comunidade e 

do desenvolvimento alinhado à sustentabilidade”, comenta. “A 

competência e a excelência operacional da nossa equipe nos 

proporcionaram esse destaque”, acrescenta. 

A Portonave concorreu ainda à premiação Containerisation In-

ternational Awards 2013, na categoria Operador portuário Interna-

cional do Ano, em disputa com a APM Terminals (Holanda) e com 

a CMA CGM (França). O prêmio internacional é promovido pela 

revista britânica Containerisation International, especializada em 

transporte marítimo e mercado de cargas conteinerizadas. n

The Portonave highlight
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ANTÓNIO ABRUNHOSA

Chefe-executivo da Associação Internacional dos 

Produtores de Tabaco (ITGA) 

Qual o futuro da atividade produtiva de taba-

co, uma das principais bases da socioe-

conomia em dezenas de países, especial-

mente no Brasil, onde se destaca na região Sul? 

Por que a sociedade e os governos insistem em 

não reconhecer as inegáveis contribuições que esse 

segmento protagoniza, ainda que eles (governos e 

sociedade) se beneficiem diretamente com as vultu-

osas somas em impostos que são gerados? 

Essas e outras questões, inerentes à rotina de 

todos os que atuam no setor de produção, de be-

neficiamento e de comercialização dessas folhas, 

são abordadas a seguir com riqueza de informa-

ções pelo chefe-executivo da Associação Interna-

cional dos Produtores de Tabaco (ITGA), António 

Abrunhosa. Em suas ponderações, mencionou os 

históricos méritos dessa lavoura na inclusão eco-

nômica, na geração de empregos e de renda e na 

diversificação das pequenas propriedades rurais.

A longa e detalhada entrevista, exclusiva para 

essa edição, foi concedida durante a realização do 

Dia do Produtor de Tabaco, em 28 de outubro de 

2013, nas dependências do Parque da Oktoberfest, 

em Santa Cruz do Sul (RS). Na ocasião, como con-

vidado especial, Abrunhosa proferiu palestra sobre 

o momento atual e as perspectivas da atividade. 

Aos 61 anos, esse português desempenha a função 

Cadeia produtiva do tabaco é 
exemplo em organização e eficiência 

para outros setores da economia e 
para todos os países, diz Abrunhosa

O tabaco fica
junto à ITGA desde 1999. Hoje, fala com a experi-

ência de quem conhece de perto, e com profundi-

dade, a realidade das nações produtoras nos cinco 

continentes. É com olhar privilegiado, e realista, que 

afirma: “Por muito e muito tempo se continuará a 

produzir tabaco. Disso estou seguro”.

Anuário Brasileiro do Tabaco 2013 – Como o 

senhor avalia o momento atual da produção de 

tabaco no mundo? O que se pode esperar dessa 

atividade para os próximos anos?

António Abrunhosa – A produção de tabaco 

responde basicamente pela produção de cigarros, 

um produto legal, de que os governos gostam porque 

ganham muito dinheiro com os impostos que saem 

dele. Aliás, a entidade que sempre ganha mais dinhei-

ro com o cigarro é o governo. E, afinal, a gente não 

faz mais do que abastecer um produto de um merca-

do que está em crescimento. E isso em nível global. 

A Ásia, de longe a região mais populosa do mundo, 

onde a população cresce mais e mais rapidamente, 

mantém ainda uma população fumadora estabilizada 

em termos percentuais. Portanto, à medida em que 

cresce a população, cresce o número de fumantes. 

Por outro lado, tem muita gente que não tinha dinheiro 

para comprar cigarro e agora tem, com o aumento do 

rendimento, com as centenas de milhões de pesso-

as que foram retiradas da pobreza na Ásia e que têm 

o prazer de fumar um cigarro, que gostam de fumar; 

é uma escolha delas e, portanto, podem fumar. Isso 

para dizer que, em nível mundial, segundo os próprios 

estudos da Organização Mundial da Saúde (OMS), o 

número de consumidores vai aumentar entre 20% e 

30% nos próximos 20 anos. Por isso, a perspectiva 

do mercado mundial para o produtor de tabaco é boa. 

A única questão, sempre a mesma, é garantir que a 

produção não vá para além do que o mercado pode 

absorver. Qualquer mercado que tenha sobreprodu-

ção nunca é bom para o produtor, porque acaba por 
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virar-se contra ele ao nível dos preços. Mas o cenário, para já, é 

razoavelmente positivo. 

No Brasil, o senhor vem acompanhando o comporta-

mento da cadeia produtiva. Como segundo maior produtor 

e maior exportador de tabacos em folha, que papel o País 

pode e deve cumprir em termos de fortalecimento da ima-

gem dessa atividade?

Penso que o Brasil é um exemplo extraordinário. Primeiro, por-

que tem uma cadeia produtiva do tabaco que é extraordinariamen-

te bem organizada, e que, por isso, garante a prosperidade em 

grande parte do setor. Obviamente que nunca vendedor nenhum 

concordará que o preço pelo qual vendeu era bom. E comprador 

nenhum não dirá que o preço não era caro demais. Todos sabe-

mos que há preços bons, preços melhores e preços piores. Nos 

últimos anos, os preços não têm sido muito maus. E em alguns 

anos até têm sido bons. Temos tido estabilidade de produção, e 

a organização do setor no Brasil tem garantido essa estabilidade, 

que também contribui para a estabilidade em nível mundial. 

No Brasil, a cadeia proporciona estabilidade para milhares de 

famílias, numa região inteira de três estados. Isso evidencia que 

a produção de tabaco não tem nada de que se queixar e nada 

de que se envergonhar. Pelo contrário: é uma produção que tem 

enorme contributo social e econômico para a região onde está ins-

talada. Portanto, é muito bom que seja usada como exemplo, e 

que os produtores do Sul do Brasil consigam fazer passar essa 

imagem para a generalidade dos brasileiros. 

É óbvio que a população que responde pela produção, não 

maior talvez do que 2 milhões de pessoas, na totalidade do Brasil, 

um país imenso, passa despercebida. Mas 2 milhões de pessoas 

são 2 milhões de pessoas onde quer quer seja. É muita gente. 

E o negócio que essas pessoas fazem, que no produto final de 

exportação acaba por ultrapassar a cifra de US$ 3 bilhões, é uma 

enorme contribuição para a economia do Brasil, para a economia 

das regiões produtoras e para as reservas nacionais.

Num olhar sobre as campanhas antitabagistas, o senhor 

entende que, hoje, as ameaças que elas apresentam ao se-

tor são mais graves ou maiores do que em anos anteriores, 

ou já houve um arrefecimento?

Digamos que grande parte dos objetivos que essas campa-

nhas tinham já foram realizadas. Na Austrália, tem praia em que 

não se pode fumar, não sei se porque faz mal à saúde do peixe 

ou por quê. Já chegaram a limites que não se consegue mais 

ultrapassar. A única coisa que ainda lhes falta fazer é proibir sim-

plesmente o cigarro de ser produzido, o que não é por falta de 

vontade, e sim porque ainda não o conseguiram. Estão sempre 

tentando. Digamos que há alguns campos em que já não há mui-

to mais o que fazer na restrição ao consumo de cigarros. 

Agora, temos que lembrar que o antitabagismo se trata de um 

negócio, de uma indústria, com milhares de pessoas envolvidas. 

Elas vivem com muito bom ordenado, que lhes é pago por gente 

que distribui milhões de dólares para campanhas antitabaco. E 

por acaso não há contas, ninguém presta contas disso, não se 

sabe muito bem como esse dinheiro foi obtido ou como circula. 

E essa gente tem que inventar qualquer coisa, não é? Tem que 

inventar campanhas, tem que justificar o ordenado. 

Portanto, sempre vão aparecer novas alternativas. Esse é o 

perigo, porque aparecem coisas que já não têm nada a ver com 

a contribuição ou com o impacto sobre a saúde da população. 

Quando aparecem propostas como a de 2012, levada à reunião 

da Convenção-Quadro, para reduzir a produção de tabaco por 

decreto de um governo (por exemplo, do governo brasileiro), é 

óbvio, para qualquer pessoa que tenha a cabeça em cima dos 

ombros, que pense, que, se a produção de tabaco no Brasil vies-

se a recuar para metade, o consumo de cigarros no Brasil não 

cairia um único cigarro. A única coisa que mudaria é que o tabaco 

passaria a ser importado de outro país qualquer. 

Cinco dos sete maiores exportadores de tabaco do mundo 

não estão na Convenção-Quadro, não ratificaram o convênio, 

não estão obrigados às suas decisões. A única coisa que isso 

faria seria a felicidade dos produtores de outros países. Contribu-

to para a saúde pública do Brasil? Zero. Contributo para a eco-

nomia pública do Brasil? Muito negativa, porque poderia arruinar 

milhares e milhares de famílias. Ou seja, sempre podem vir novas 

propostas de medidas por aí. A questão é que há algumas ridi-

culamente irrealizáveis e irrealistas, que já estão fazendo, ou vão 

acabar por fazer, muito mais estragos. 

E continuam a fazer: a de redução de ingredientes, em discus-

Lu
la

 H
el

fe
r

153



Entrvista especialentrevista especial

são nesse momento no Brasil, pode trazer graves perturbações 

para algumas variedades de tabaco. Volto ao mesmo: se os ingre-

dientes que são importantes para a produção de cigarro do tipo 

American Blend forem banidos, isso não afeta em nada a produ-

ção do tipo Virgínia Blend. Ainda não entendi qual a contribuição 

para a saúde pública do Brasil se a pessoa fumar Virginia Blend 

em lugar do American Blend. Nunca ninguém conseguiu me 

explicar qual a vantagem, em termos de Ministério de Saúde. 

A única coisa que aconteceria é que os produtores de Burley 

do Brasil seriam claramente afetados. Impacto na saúde? Zero. 

Impacto na economia? Muito violento, negativamente. 

Ou seja, novas medidas ainda podem vir. Isso é uma indús-

tria, a do antitabagismo, e todos os anos tem que produzir no-

vas ideias e novas iniciativas. Muitos estragos já foram feitos, e 

outros ainda vão ser feitos. Mas já não se sabe mais muito bem 

por onde podem seguir.

Como o senhor entende que a cadeia produtiva, em to-

dos os países, pode se estruturar a fim de mostrar suas ine-

gáveis e reais contribuições sociais, culturais e econômicas 

no mundo todo?

Devo reconhecer que o dinheiro que foi aplicado nas campa-

nhas antitabagistas produziu resultados. Elas foram bem eficientes. 

Conseguiram criar uma imagem de coisas que são completamen-

te diferentes. Acusar os produtores de tabaco de ter qualquer pa-

pel que seja sobre a saúde pública não tem qualquer realismo, não 

tem sentido algum. Mas as campanhas estão tão bem financiadas, 

com tanto dinheiro, que conseguiram espalhar essa mensagem. 

Por sua natureza, a lavoura de tabaco é muito concentrada 

em áreas específicas. É fácil passar a quem não tem contato com 

essas regiões ou não as conhece a mensagem de que está tudo 

mal. O número de países que efetivamente produzem essas folhas 

é bem menor até do que o de nações que ratificaram a Conven-

ção-Quadro. O pessoal não sabe o que se passa no ambiente de 

produção, a verdade do tabaco. 

Mais grave é que quando alguém quer ter acesso às reuni-

ões e explicar o que há de positivo na produção de tabaco, essa 

pessoa não seja autorizada a participar, não possa explicar, não 

possa dizer nada. Essa é uma das políticas mais lesivas não só 

aos produtores mas também às economias nas quais ocorre 

a produção relevante de tabaco. Porque a OMS proibiu prati-

camente que alguém diga o que é a realidade da produção de 

tabaco, onde quer que seja. Quem fala disso, sobretudo nas 

reuniões em que a OMS quer tomar decisões, normalmente é 

gente dos ministérios da Saúde. 

Não passa pela cabeça que os técnicos do Ministério da 

Agricultura do Brasil entrem numa reunião onde estarão discu-

tindo problemas de saúde e opinem como se deve tratar deter-

minada doença. Digamos que o pessoal do Ministério da Agri-

cultura é bastante menos arrogante, pois tenho visto gente dos 

ministérios da Saúde de muitos países querendo explicar o que 

na agricultura deve ser feito para acabar com a produção de ta-

baco, ou substituir a produção de tabaco. Não fazem nem ideia. 

Portanto, a única coisa que precisam fazer é chamar os téc-

nicos do Ministério da Agricultura, devidamente competentes; 

chamar os produtores de tabaco, e discutir com quem sabe. É 

muito grave, temos que convir, que a gente não tenha consegui-

do fazer o alerta: porque não temos nem de perto nem de longe 

o financiamento que têm as campanhas antitabagistas. E não 

temos a abertura, quer na mídia, quer nas reuniões, quer nas 

próprias instituições políticas. É uma luta desigual, é nadar con-

tra a corrente. Mas devo dizer que temos conseguido, apesar 

de tudo, espalhar a imagem e a ideia de que produzir tabaco é 

uma atividade perfeitamente legítima e que é altamente positiva 

para as regiões onde está implantada.

A ITGA vem realizando esforços a fim de comprometer 

em seu favor os próprios governos ou as instituições sociais 

que se beneficiam diretamente dos esforços da cadeia do 

tabaco, de maneira que se unam para a sustentação dos 

produtores e dos agentes do setor, e não contra eles?

A ITGA, desde o primeiro dia da Convenção-Quadro, sempre 

ofereceu cooperação. Desde o princípio sempre houve artigos (o 

17, por exemplo) que visavam a promoção de alternativas ao ta-

baco. Os associados da ITGA têm mais experiência do que quem 

quer que seja na tentativa de fazer a diversificação baseada no 

tabaco. Ninguém no mundo sabe melhor o que é possível fazer, o 

que é viável, o que é impossível fazer, para substituir o tabaco, do 

que os produtores dessa cultura, porque todos eles já tentaram. 

Nenhum produtor de tabaco no mundo inteiro gosta de de-

pender só do tabaco, e raríssimos produtores produzem exclu-

sivamente tabaco. Os produtores dessas folhas no mundo todo 

produzem outras coisas, paralelamente. Há muitos produtores de 

tabaco, em nível mundial, que obtém três colheitas por ano. O ta-

baco é apenas uma delas. A grande diferença é que em quase 

todas essas propriedades, no mundo inteiro, o tabaco pode ser 

5% da exploração, pode ser 17% da exploração em área, mas em 

termos de rendimento responde sempre por mais de 70% da re-

ceita. O que significa que tem que ser substituído por uma cultura 

que garanta o mesmo tipo de rendimento. 

Por outro lado, em nível social, o tabaco emprega mais gente 

do que qualquer outra cultura. Se você tirar o tabaco, signifi-

ca que o emprego na região do tabaco vai sofrer queda muito 

significativa. Temos oferecido nossa cooperação à Convenção-

-Quadro desde a primeira reunião que se fez para isso. Até hoje, 

nos autorizaram a falar uma única vez, em Brasília, cinco minu-

tos por cada país. Ainda na última reunião, em 2012, na Coreia, 

o presidente da ITGA teve entrevista com o secretário-geral da 

Convenção-Quadro em que de novo se ofereceu para dar a ex-

periência acumulada de décadas que temos: quais os projetos 

que funcionam, o custo desses projetos... porque essa é outra 

questão. Dizem que há alternativas: mas quanto elas custam? 
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Que mercado têm? Com quem pode ser acionado? 

Oferecemos nossa contribuição desde o primeiro dia. Até hoje, 

nunca acenaram com qualquer forma de cooperação. Isso não 

augura nada de bom. Continuamos dizendo: a ITGA nunca deixa-

rá de propor e de sugerir a cooperação e ou de partilhar a expe-

riência, os conhecimentos que tem sobre diversificação em nível 

mundial, porque temos a característica da produção em todo o 

mundo. Sabemos mais do que qualquer universidade ou qualquer 

gabinete da OMS em Genebra ou em qualquer outro lugar.

Como o senhor vê a experiência de produção no Brasil 

em relação ao que ocorre em outros países? A experiência 

brasileira pode servir de exemplo para a condução de ou-

tras cadeias do agronegócio?

A experiência do tabaco no Brasil é extraordinária. Tem vá-

rias características que foram desenvolvidas no Brasil e que hoje 

são explicadas e estudadas no mundo inteiro. Uma delas é o 

Sistema Integrado, que, obviamente, como todos os sistemas, 

tem seus defeitos. Mas tem uma qualidade enorme: permite a 

adequação da produção às exigências do mercado, oferecendo 

maior adaptabilidade e maior agilidade conforme as determina-

ções e os requerimentos dos clientes. Por outro lado, toda a 

estruturação do setor no Brasil é extremamente positiva. Já nem 

vou falar no contributo para o ambiente, para a escola, para a 

atividade cultural. A atividade do tabaco, sobretudo em Santa 

Cruz do Sul, toca em toda a atividade humana que tenha algu-

ma coisa a ver com a região. Por isso, é um exemplo que deve 

ser seguido e tem sido muito seguido. 

Que lições ou que exemplos uma propriedade produtora 

de tabaco pode deixar para outras culturas ou para outras 

atividades econômicas, em seu entender?

Há muita coisa que anda à volta de uma propriedade produ-

tora de tabaco. Um produtor que é bom na produção de tabaco 

dificilmente terá dificuldades em qualquer outra atividade, pois é 

uma produção muito complicada. Um menino que cresce numa 

família, numa propriedade produtora de tabaco, vai ser esperto 

seguramente só para aprender o que está fazendo a sua família, 

porque há tanta complicação nos aspectos que dizem respeito a 

essa atividade que aprender a produzir tabaco já é uma escola nela 

mesma. Isso também é um exemplo. 

Por outro lado, há muitos países em que a cultura que vem 

em sequência usa o resíduo do fertilizante empregado no ta-

baco. Isso cria melhores condições para essa outra cultura e 

tem, portanto, consequências positivas ao nível da rotação, e a 

rotação é sempre positiva para a cultura do tabaco. No caso do 

Brasil, a própria organização da cadeia produtiva e de distribui-

ção, a integração do setor produtivo e manufatureiro, permite 

dar exemplos de como podem funcionar outros segmentos. Ou 

como precisariam ser, para tornarem-se mais competitivos em 

nível internacional, setores que não chegaram a um grau de es-

truturação como tem o do tabaco no Brasil. 

É uma diversificação profundamente inteligente, que tem 

mais a acrescentar e a agregar em renda ao produtor. Não é 

a diversificação pela diversificação, sem qualquer garantia de 

sucesso. Implícita no discurso dos antitabagistas está a ideia 

de que o produtor de tabaco é estúpido, ignorante, um campo-

nês, um peão, sem maior conhecimento ou entendimento de 

sua atividade, quando sabemos muito bem que é exatamente 

o contrário. O produtor de tabaco, se sobreviveu muitos anos 

na atividade, é um bom produtor, um bom negociante, um bom 

gestor. Tem que ser! Do contrário, não seria capaz. Portanto, ele 

sabe o que é melhor para a sua exploração. Não é propriamente 

um cientista de alguma universidade distante, e que nunca viu 

uma produção de tabaco, que deve querer explicar ao agricultor 

quais as produções que melhorariam a rentabilidade da explora-

ção dele. O produtor é que deveria estar dando as explicações, 

porque sabe muito mais do que aquele, e pode nem ter o quarto 

ano de escolaridade, mas sabe mais porque tem anos e anos 

de experiência, e já sabe o que resultou e o que não resultou. 

O senhor vislumbra que futuro, a curto e médio prazos, 

para a atividade do tabaco? Que recado o senhor deixaria 

aos produtores e à sociedade, nesse sentido?

Quase arriscava a dizer que o tabaco vai estar por pelo me-

nos um século na nossa frente. Provavelmente não na forma do 

cigarro como o conhecemos hoje. No entanto, tal como o cho-

colate, o açúcar, tal como muitas outras substâncias viciantes, 

que estão profundamente integradas na vida social de todo o 

mundo, o tabaco, a nicotina, estão aí. E as pessoas vão gostar 

de continuar utilizando produtos de nicotina. Se sob a forma 

atual ou sob forma diferente, não tenho grandes dúvidas de que 

vai estar. E a nicotina sai do tabaco. Por isso, a produção de 

tabaco ficará, em maior ou menor dimensão. Se será na dimen-

são que tem hoje, aí é mais difícil de fazer previsões. Mas que 

se vai continuar a consumir nicotina, e que, portanto, se vai con-

tinuar a produzir tabaco, disso estou absolutamente seguro. n
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Special interviewspecial interview

ANTÓNIO ABRUNHOSA

Chief-executive officer of the International Tobacco 

Growers’ Association (ITGA)

What is the future of tobacco’s produc-

tive activity, a major socioeconomic pillar 

in tens of countries, especially in Brazil, 

where it predominates in the South? Why do soci-

ety and governments insist in not acknowledging the 

undeniable contributions provided by this segment, 

although both, governments and society, are raking 

in huge amounts of taxes from the sector? 

Tobacco supply chain sets an 
example of organization and efficiency 

to other sectors of the economy and 
to other countries, Abrunhosa said

Tobacco willcontinue
These and other questions, inherent to the routine 

of all those who work in the production, processing 

and commercialization sector of these leaves, are vast-

ly addressed by the chief-executive officer of the Inter-

national Tobacco Growers’ Association (ITGA), António 

Abrunhosa. In his considerations, he mentioned the 

historical benefits from the inclusion of the crop in the 

economy, as job and income generator, whilst promot-

ing diversification initiatives in small rural holdings. 

The long and detailed interview, exclusive for this 

edition, was engendered during the special celebra-

tions of the Tobacco Farmer’s Day, on 28th October 

2013, at the premises of the Oktoberfest Park, in 

Santa Cruz do Sul (RS). On that occasion, as key-

note speaker, Abrunhosa delivered a lecture on the 

present moment and the future of the activity. At 

the age of 61, this Portuguese citizen has been the 

chief-executive at ITGA since 1999. Now, he talks 

with the experience of someone who has a deep 

grasp of the reality of the tobacco growing nations 

in the five continents. It is with a privileged and real-

istic vision that he declares: “The world will continue 

producing tobacco for years to come. I am quite 

sure about this!”

Brazilian Tobacco Yearbook 2013 – How 

do you evaluate the production of tobacco 

in the world at the present time. What can 

be expected of this activity over the next 

years?

António Abrunhosa – The production of 

tobacco basically accounts for the production 

of cigarettes, a legal product, which pleases 

governments because cigarettes are a source 

of hefty taxes. By the way, the entity that earns 

the most from cigarettes is the government. And, 

after all, we are doing nothing else than supplying a 

product to a market that is constantly growing. And 

this is happening at global level. Asia, by far the most 

populated region in the world, where the population is 

rising faster than anywhere else, is still home to a stable 

population of smokers in percentage terms. Therefore, 
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as the population rises, the number of smokers follows suit. On the 

other hand, there are lots of people who, in the past, could not af-

ford to smoke, but now they can, on the grounds of rising purchas-

ing power, with hundreds of thousands of people freed from poverty 

throughout the continent and now enjoying the pleasure of smoking 

a cigarette, of which they are very fond; it is their choice and they 

are allowed to smoke, It means that, at global level, according to 

studies conducted by the World Health Organization (WHO), the 

number of smokers is poised to increase by 20% to 30% over the 

next 20 years. This is why the perspective of the global market looks 

very promising, as far as the farmers are concerned. The only ques-

tion, and it is always the same, consists in ensuring that production 

volumes will never outstrip the amount the market is able to absorb. 

Any market where overproduction is a fact, is bad for the supply 

chain, because it tends to backfire in the form of depressed prices. 

But the scenario, for the moment, is reasonably positive. 

In Brazil, you have been keeping a close watch on the 

supply chain. As second largest producer and leading ex-

porter of leaf tobacco, what role could Brazil play, and should 

play, in terms of strengthening the image of this activity?

I think Brazil is setting an extraordinary example. In the first place, 

because of its tobacco supply chain, extremely well organized, 

therefore representing an assurance of prosperity for a huge part 

of the sector. It is obvious that never will the producers admit 

that they have sold their leaf for good prices. And the buyers will 

always complain about the high prices they have to pay. We all 

know that there are good prices, better and worse prices. Over 

the past years, prices have not been that bad. And in some years, 

they were in fact been good. We have had production stability, 

and the sector’s organization in Brazil has been responsible for 

this stability, which has also contributed towards stability at global 

level. In Brazil, the supply chain provides stability for thousands 

of families, in an entire region that comprises three states. This is 

proof that the tobacco production sector has nothing to complain 

about and nothing to feel ashamed of. On the contrary: it is a crop 

that provides for a hefty social and economic contribution to the 

region where it operates. It is therefore a very good example, and 

it is hoped that the farmers in South Brazil will be able to pass it on 

to the general population in Brazil. It is obvious that the population 

responsible for the production, maybe some 2 million people, all 

over Brazil, a huge country, may remain unnoticed. It is a huge 

number of people. It is the business these people are conducting, 

which, once reaching the final product, could rake in US$ 3 billion 

from exports, representing a huge contribution to the economy of 

Brazil and regions where tobacco is produced, ultimately impact-

ing positively on the trade balance. 

Considering the antismoking campaigns, do you take it 

that, at the moment, the threats they represent for the sec-

tor are more serious and more damaging than in previous 

years, or have they been cooling down?

Let us admit that a great part of the objectives set by these 

campaigns have already been achieved. In Australia, there are 

beaches where smoking is not allowed, I do not know if they 

are concerned with the health of the fish, or with anything else. 

They have already reached limits now impossible to extend any 

further. The only thing they have not done yet is to ban the pro-

duction of cigarettes, and it is not for the lack of attempts, but 

because they have not yet managed to get that far. They are 

always trying. Let us say that there are situations in which there 

is nothing left in terms of restrictions against smoking. 

On the other hand, we have to keep in mind that antismoking 

campaigns come as business, an industry with millions of people 

involved. They all get very good salaries, paid by people who shell 

out millions of dollars in antismoking campaigns. And there is no 

one that accounts for this money, nobody knows for sure where 

this money comes from, or how it is allowed to circulate. And these 

people are forced to come up with forged cases, as you know. 

These people are likely to do anything just to justify their salaries.  

Caution is needed because there are always new alternatives 

on the way. This is where danger lies, as there are things show-

ing up which have nothing to do with any contribution or with 

impacts on people’s health. 

When such propositions as the one taken to the Framework 

Convention meeting in 2012, proposing the reduction of areas de-

voted to tobacco, by government Act (for example, by the Brazil-

ian government), it is obvious that anyone, with their head on their 

shoulders, bearing in mind that, if tobacco farming in Brazil were re-

duced by 50%, consumption of cigarettes would not fall by a single 

piece. The only thing that would change is that tobacco would have 

to be brought into Brazil from other countries. 

Five of the seven leading tobacco exporters in the world have 

not adhered to the Framework Convention. They have not ratified 

the treaty, and are not obliged to accept the decisions of the Con-

vention. The only tangible result of such a reality would be the smiles 

in the eyes of the tobacco producers in these countries. Contribu-

tion to Brazil’s public health? None whatsoever. Contribution to Bra-

zil’s public economy? Very negative, as it could ruin the livelihoods 

of thousands of families. That is to say, there are always new restric-

tive propositions in the pipeline. The question is, some of them are 

ridiculously unachievable and unrealistic, but are already causing 

damage, or will end up causing much more damage. 

And they are still causing havoc: the one that suggests the re-

duction in the ingredients, under debate at this moment in Brazil, 

could cause serious devastation to some types of tobacco. Still on 

the same subject: if the ingredients that are essential for the produc-

tion of American Blend cigarettes are banned, this will not affect the 

production of the Virginia Blend cigarettes. I have not yet under-

stood what this means in terms of public health in Brazil, should a 

person smoke Virginia Blend instead of American Blend. No one 

has ever been able to tell me where the benefit is, in terms of Min-
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istry of Health. The only thing that would happen is that the Burley 

growers in Brazil would clearly be ill affected. Impact on health: none 

whatsoever. Impact on the economy: significantly violent. 

In short, new measures are on the way. Antismoking is an in-

dustry, and it feels compelled to, year after year, come up with new 

ideas and new initiatives. Lots of damages have been done, and 

there are more on the way. The only thing is, it is no longer possible 

to figure out where they are headed for. 

In what manner do you think that in all countries the 

production chain could get structured in order to show its 

undeniable and hefty social, cultural and economic contri-

butions to the entire world?

I have to admit that the money spent on antismoking campaigns 

has yielded results. The campaigns were quite efficient. They man-

aged to create an image of things that are completely different. 

Charging the tobacco growers with jeopardizing public health is just 

a supposition that makes no sense at all. The campaigns, nonethe-

less, are so well financed, and they have so much money that they 

have managed to spread that image. 

For its nature, tobacco farming is concentrated in specific re-

gions. It is very easy to convince people who have no contact with 

such regions, or who do not know them, that everything is wrong in 

such places. The number of countries where tobacco is produced 

is much smaller than the nations that ratified the Framework Con-

vention treaty. People have no idea about the production environ-

ment, and no idea about the crop. 

And even more serious is the fact that, when someone wants to 

have access to meetings and explain all the positive aspects regard-

ing tobacco, these people are not allowed to take part, nor are they 

allowed to make everything clear. In fact, they are not allowed to say 

anything. This is a most damaging policy that affects not only the 

farmers but also the economies where tobacco is produced. Why 

is the WHO preventing practically anyone from making clear what 

the production of tobacco is all about, no matter which country is at 

stake. The only people who address the tobacco crop, especially in 

meetings held by the WHO, an entity that wants to decide about the 

crop, are normally people from ministries of health. 

It is ridiculous to think that the technicians of the Ministry of Agri-

culture  in Brazil will go a meeting where health problems are on the 

agenda and will express opinions on how to treat a certain disease. 

Let us admit that the  people of the Ministry of Agriculture are not so 

arrogant, once I have seen people from the ministries of health of 

many countries trying to explain what has to be done in agriculture 

to put an end to tobacco farming, or to find an alternative for it. They 

seem to have no idea about such matters.  

Therefore, the only thing they need to do is to call for duly com-

petent technicians of the Ministry of Agriculture; call for tobacco 

growers and debate the subject with people who know everything 

about the matter. The situation is serious, we must agree that we 

have not been able to launch the warning: because we do not have 

either a little or much of the financial grants available to the anti-

smoking advocates. And we do not have access, whether to the 

media or to meetings, or to the political institutions themselves. It is 

an unfair an unequal fight, we are swimming upstream. Neverthe-

less, I have to say that, in spite of everything, we have managed to 

spread the image and idea that growing tobacco is a legitimate ac-

tivity and highly positive for the regions where the crop is cultivated. 

The ITGA has been doing every effort to attract the gov-

ernments and institutions under its umbrella, especially the 

ones that directly benefit from the efforts of the tobacco 

supply chain, so as to make them join efforts on behalf of 

the farmers’ plight and the plight of the sector’s agents, and 

not against them?

Since the first day of the Framework Convention, the ITGA has 

always been cooperative. Since the beginning there have always 

been articles (17, for example) that were focused on alternatives for 

tobacco. The ITGA members have more experience than anybody 

else in any attempt to come up with alternative crops. Nobody in the 

world knows better what is possible to do, what is viable, and what 

is impossible to do when it comes to replacing tobacco, because all 

of them have already tried to find an alternative. 

No tobacco grower in the world wants to depend exclusively 

on tobacco, and the farmers that grow only tobacco are very rare. 

All over the world, the tobacco growers produce other crops, too, 

on the side. At global level, there are tobacco farmers that harvest 

three different crops a year. Tobacco is only one of them. The great 

difference is that in all farms around the world, tobacco might only 

represent 5% or 17% of the planted area, but in financial terms it 

always accounts for 70% of the total income. It means that it should 

be replaced with a crop that ensures the same amount of income. 

On the other hand, at social level, tobacco employs more peo-

ple than any other crop. If you withdraw this crop, it means that 

employment in the region will suffer a significant drop. We have of-

fered our collaboration to the Framework Convention from the very 

first meeting on the subject. Up until now, we were permitted to 

speak only once, in Brasília, five minutes each country. At the last 

meeting, in South Korea, in 2012, the president of the ITGA had an 

interview with the secretary general to the Framework Convention, 

at which he again put the decades long experience of the associa-

tion at the disposal of the Convention: projects that work, the cost 

of the projects … because this is a different question. They say there 

are alternatives: but how much do they cost? What is their market? 

Who could put them into action?

We have offered our collaboration since the first day. Up 

to now, they never showed any signs of accepting our coop-

eration. This does not hint at anything worthwhile.  We continue 

determined: the ITGA will never stop proposing or suggesting 

cooperation, or even sharing experiences and knowledge the 

association has accumulated in terms of diversification at global 

level, because we have the know-how of the production all over 
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the world. We know more about it than any university or WHO 

office in Geneve, or any other place. 

How do you see Brazil’s production experience, com-

pared to what is happening in other countries? Could Bra-

zil’s experience serve as an example on how to conduct 

other agribusiness supply chains?

Brazil’s experience in tobacco is extraordinary. There are several 

characteristics developed in Brazil which are now being studied and 

applied all over the world. One of them is the Integrated System, 

which, obviously, like any other system, has its flaws. It is, however, 

greatly advantageous: it allows for adjusting the production volumes 

to market requirements, offering greater adaptability and speed, in 

accordance with client needs or requirements. On the other hand, 

the entire structure of Brazil’s sector is extremely positive. I do not 

even bother to talk about its contribution to the environment, to 

schools, to cultural activities. Tobacco farming, especially in Santa 

Cruz do Sul, reaches out to every human activity that happens to 

have something in common with the region. In this respect it sets 

an example that should be followed and is, in fact, being followed. 

What lessons or what example is a tobacco growing farm 

supposed to pass on to other crops or to other economic 

activities, in your vision?

There are many things that, one way or another, are connected 

with a tobacco growing farm. A farmer that excels in the produc-

tion of tobacco will hardly have any difficulties in any other activ-

ity, because tobacco is a complex agricultural crop. A boy that is 

brought up in the tobacco growing holding of his family will certainly 

acquire significant knowledge from learning what his family is doing, 

because there is much complexity in all aspects that have to do with 

the activity, so much that,  learning how to produce tobacco, is a 

real school for him. This is also an example set by the crop. 

On the other hand, in many countries the crop that follows 

tobacco takes advantage of the residual fertilizer used for to-

bacco. This creates better conditions for the second crop and 

has, therefore, positive effects in terms of crop rotation, a prac-

tice that is always beneficial to tobacco. In the case of Brazil, 

the organization of the supply chain itself, the integration of the 

production and manufacturing sectors, set a good example of 

how other segments could get organized. Or an example of how 

they should be, if the idea is to get more competitive in the in-

ternational marketplace, if these sectors have not yet reached a 

degree of organization compared to the tobacco sector. 

It is in fact very intelligent diversification, which always adds to 

farmers’ income. It is not just diversification for the sake of diversifi-

cation, without any assurance of success. Implicit in the arguments 

of the antismoking advocates is the idea that tobacco growers are 

stupid, ignorant, peasants, farmhands, who know little about their 

activity or have hardly any understanding of it. And we perfectly 

know that it is exactly the opposite. The fact is, a tobacco grower 

who has survived in the activity for many years, is a clever farmer, a 

good trader and an intelligent administrator. This is exactly what is 

required. Without these skills, no tobacco farmer would survive. The 

tobacco farmers know best what is good for them. No scientists 

from some distant university, who have never seen a tobacco farm, 

would be able to tell the farmers which crops could improve their 

income levels. Such explanations are supposed to be given by the 

farmers themselves, as they know much more than anybody else 

about the matter, even if they only have four years of schooling, 

because their knowledge stems from years of experience, and they 

know when good or bad results could be expected. 

What future do you spot in the short and long run for the 

activity of tobacco farming? What message would you like 

to pass on to the farmers and society, within this context?

I dare say that tobacco will be with us for at least one more 

century. Probably, not in the form of cigarettes, as it is used now. 

However, just like chocolate, sugar, and lots of other addictive sub-

stances, which are deeply integrated with the social life of almost 

everyone in the world, tobacco and nicotine are there. And people 

will continue fond of nicotine products. Whether under the present 

format, or under a different format, I have no great doubt about it: 

tobacco will be there. And nicotine stems from tobacco. That is why 

tobacco farming has its way, in bigger or smaller dimension. If in the 

present dimension, it is something difficult to forecast. With regard 

to the consumption of nicotine, and the need to continue growing 

tobacco, it is something I am absolutely sure about. n
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Philip Morris Brasil 40 anos.
Momento de comemorar.
Momento de fazer acontecer.
Philip Morris Brasil 40 years. Time to celebrate. Time to make it happen.

A energia vem da nossa terra. A força vem da indústria. Os valores 
vêm da nossa gente. E o resultado é crescimento sustentável.
Energy comes from our land. The strength comes from industry. The values come from our people. 
 And the result is sustainable growth.
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